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RESUMO 

 

Este trabalho de pesquisa visa a descrever e interpretar, a partir da abordagem 

hermenêutico-fenomenológica, a experiência vivida por mim, professora-pesquisadora, 

ao longo da preparação, execução e reflexão sobre um curso de francês a distância, 

ministrado em ambiente virtual de aprendizagem, concebido sob o viés da 

complexidade (MORIN, 1982, 1990, 2000, 2003a, 2003b) com auxilio da proposta de 

“desenho educacional complexo” (FREIRE, 2013), experiência essa entendida como 

fenômeno. Além desse fenômeno, viso a descrever e interpretar a experiência vivida 

pelos alunos que realizaram este curso, nomeado Francês Módulo I. Utilizei como 

pilares teóricos para esta pesquisa, além do viés da complexidade, questões relacionadas 

à educação a distância, ao ensino francês como língua estrangeira e ao DEC, desenho 

educacional complexo. Iniciaram o curso de francês online 14 alunos de graduação, mas 

apenas 8 o concluíram, por vários motivos. Os textos produzidos no curso (instrumentos 

de pesquisa) foram gerados por meio de instrumentos diversos (questionários, diários, 

fóruns, mensagens de e-mails, videoconferências, conversas hermenêuticas e posts no 

Facebook), os quais me permitiram identificar os temas que constituem a essência dos 

fenômenos em questão, a partir da orientação metodológica escolhida. Ao concluir este 

trabalho, foi possível apresentar minhas interpretações acerca das experiências, 

revelando ao leitor os desafios encontrados tanto no caminho percorrido por mim como 

nos caminhos percorridos pelos alunos, mostrando, ainda, fatores que revelam a face 

complementar desse mesmo fenômeno, como interesses, possibilidades e motivação. 

Por fim, trago ao leitor minhas conclusões (in)conclusivas com um levantamento dos 

aspectos que considero relevantes para professores que pretendem trabalhar a distância 

sob o viés da complexidade. 

 

Palavras-chave: Francês língua estrangeira; complexidade; educação a distância; 

abordagem hermenêutico-fenomenológica; desenho educacional complexo. 

 

 



ABSTRACT 

 

This work research aims at describing and interpreting, from hermeneutical-

phenomenological approach, the experience lived by me, teacher-researcher, throughout 

preparing, executing and reflecting on a distance French course, offered on a virtual 

learning setting, conceived in the light of Complexity theory (MORIN, 1982, 1990, 

2000, 2003a, 2003b), aided by "Complex Educational Design" (FREIRE, 2013); this 

experience was taken as a phenomena. Besides this, my intention is describing and 

interpreting the experience lived by students who have taken part on this course, 

named Francês Módulo I. In addition to Complexity theory, some theoretical issues 

concerning to Distant Education and Teaching and Learning French as a Foreigner 

Language and as well as to the CED, Complex Educational Design, were taken into 

account as  background for this research. Out of 14 undergraduate students, who 

have started the Online French course, only 8 have finished it for several reasons. Over 

the time course, texts (research tools) were written for different purposes 

(questionnaires, diaries, forums, e-mail messages, video conferences, hermeneutical 

conversations and Facebook posts) and they allowed me to identify the themes which 

constitute the essence of the studied phenomena, from the methodological orientation 

chosen. It was possible for me to present my interpretations about the lived experiences, 

making them clear to the reader about challenges not only faced by me as a teacher-

researcher but also by the students who were enrolled on this course; mainly on three 

topics: interests, possibilities and motivation. Finally, I bring to the reader my 

(in)conclusions in which I give an overview about relevant aspects for those teachers 

who intend to work at distance taking into account Complexity lens. 

 

 

Key words: distance education; complexity; hermeneutic-phenomenological approach; 

complex education design; French as a foreign language 

. 
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INTRODUÇÃO 

 

Sou professora de francês, bacharel e licenciada em Letras-Francês pela 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, mesma instituição em que cursei o 

mestrado em Linguística Aplicada aos Estudos da Linguagem, tendo feito parte da 

graduação na Universidade de Genebra, Suíça, na Faculdade de Letras e na École de 

Traduction et Interpretation, graças a um programa de mobilidade instaurado entre a 

PUC-SP e a Universidade de Genebra que concede, aos alunos selecionados para tal, 

uma bolsa de estudo. Além da formação universitária, fiz 3 anos de curso de francês 

antes de ingressar no curso superior, também na instituição em que realizo esta pesquisa 

e, recentemente, fiz um curso de Didática do Ensino de Francês como Língua 

Estrangeira para Professores, no Institut Lyonnais, em Lyon, França, a fim de contribuir 

para o meu mestrado, além do curso de Francês Avançado C2: Cultura e Civilização, 

ambos na Aliança Francesa de Lyon, França.  

No âmbito profissional, atuo como professora de francês desde 2008, somando, 

portanto, quase seis anos de prática docente em diversos contextos: aulas particulares, 

aulas em grupo, aulas no contexto presencial e a distância, aulas especializadas para 

alunos da 3ª idade, aulas de francês para fins universitários , francês instrumental e aulas 

de português para franceses expatriados. Foi atuando nestes contextos que percebi uma 

grande defasagem no ensino de língua estrangeira e em minha própria atuação: uma 

pratica docente tradicional, reducionista e positivista, com fragmentação dos 

conhecimentos e sem preocupação com a formação cultural dos alunos. Inquieta com 

essa problemática, decidi debruçar-me em uma pesquisa que me auxiliasse a refletir 

sobre minha própria prática docente e que me trouxesse soluções práticas para a 

mudança da minha atuação em sala de aula. 

Procurando alternativas de mudanças, encontrei no viés da complexidade 

(MORIN, 1983, 1990, 2000, 2003a, 2003b) uma possível saída para esse impasse e, 

então, me propus a, neste trabalho de mestrado, desenhar e desenvolver um curso 

totalmente a distância a partir desse viés. Cabe ressaltar que a decisão pelo contexto a 

distância e não pelo presencial deve-se a motivos pessoais já que tenho uma curiosidade 

particular pelo assunto e que venho estudando essa ambientação desde a graduação, 

tendo realizado monitorias de disciplinas semipresenciais, um trabalho de conclusão de 

curso e uma iniciação científica, ambos na área de educação a distância. 
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Para a realização desta pesquisa, busquei uma abordagem que fosse coerente 

com o paradigma da complexidade e que respondesse também aos meus anseios como 

professora e como pesquisadora. Nessa busca, comecei a participar do Grupo de 

Pesquisa sobre a Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica e Complexidade 

(GPeAHF / CNPq)
1
, liderado pela minha orientadora Profª Drª Maximina Maria Freire. 

Inserida neste grupo, passei a tomar maior conhecimento da abordagem que utilizei 

então neste trabalho, considerando-a a mais adequada para tal, conforme justifico 

propriamente no capítulo de Metodologia. Na abordagem hermenêutico-fenomenológica 

pretende-se, a partir da interpretação de textos, aproximar-se o melhor possível da 

essência do fenômeno que se pretende interpretar. Para tal, utiliza-se da identificação de 

temas, subtemas e sub-subtemas que visam a mostrar a natureza da experiência vivida 

pelos participantes da pesquisa. 

Inicialmente, meu projeto de pesquisa visava a propor um curso totalmente a 

distância e, ao seu fim, os alunos realizariam uma atividade de realidade virtual, na qual 

seriam estimulados a, com mediação da professora-pesquisadora, criar um personagem 

e, em um contexto a ser criado por todos os alunos juntos, interagir com os personagens 

criados pelos demais. A ideia inicial não pôde, no entanto, ser colocada em prática pois, 

ao fim do curso, nem todos os alunos dispunham de tempo para a atividade e, por se 

tratar de uma atividade que requer interação, não foi possível realizá-la com o número 

de alunos que seria necessário. Conforme discorro ao longo deste trabalho, este desvio 

não foi uma perda do ponto de vista do aproveitamento do curso, já que os alunos que 

concluíram o curso atingiram seus objetivos e expectativas, mas mostrou que o fator 

tempo se revela presente na experiência dos alunos e da professora. 

Apesar da ruptura ocorrida no projeto inicial de pesquisa, considero-a relevante 

para a comunidade acadêmica e interessados em geral, pois relaciona áreas do 

conhecimento como ensino de francês como língua estrangeira, educação a distância, 

paradigma da complexidade e abordagem hermenêutico-fenomenológica, e a relação de 

duas ou mais dessas áreas é pouco encontrada na literatura, dada não somente à 

particularidade de cada uma dessas áreas mas também ao fato de algumas delas serem 

                                                             
1 O Grupo de Pesquisa sobre a Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica (GPeAHF) visa à 

investigação, descrição e interpretação de fenômenos da experiência humana, procurando compreender 

que construtos os caracterizam e lhes dão identidade. As atividades do GPeAHF também se direcionam 

ao estudo, desenvolvimento e discussão da abordagem, enfatizando a reflexão e o questionamento crítico 

sobre seus aspectos conceituais, bem como sobre os instrumentos e procedimentos que adota, com o 

intuito de escrutinar seu potencial, investigar o âmbito de sua aplicabilidade e estabelecer interlocuções 

com posturas teóricas e metodológicas diversificadas, principalmente com os princípios e a perspectiva da 

Complexidade. 



3 
 

bastante recentes, como o ensino a distância que, segundo Belloni (1999, p.08), tem se 

desenvolvido principalmente após a era fordista;  o paradigma da complexidade que 

vem sido estudado por Morin (1982, 1990, 2000, 2003a, 2003b) nas últimas décadas e a 

abordagem hermenêutico-fenomenológica, já que a convergência dos estudos em 

hermenêutica e em fenomenologia foi observada principalmente por van Manen (1990) 

e Gadamer (1997) no fim do século XX e Freire (1998,2007,2010,2012), no século XX 

e no início do século XXI, na área da Linguística Aplicada.  

Apesar disso, pesquisas recentes (D’ESPOSITO, 2012, BATISTA, 2012, 

OLIVEIRA, 2012, e PITOMBEIRA, 2013) foram realizadas na área da Linguística 

Aplicada contemplando também convergências possíveis entre ensino de línguas, o viés 

da complexidade e a abordagem hermenêutico-fenomenológica.  

O objetivo principal desta pesquisa é descrever e interpretar dois fenômenos da 

experiência humana: a experiência vivida pó mim, professora-pesquisadora, ao longo da 

preparação, execução e reflexão sobre um curso de francês a distância, ministrado em 

ambiente virtual de aprendizagem, concebido sob o viés da complexidade (MORIN, 

1982,1990,2000,2003a, 2003b), com o auxílio da proposta de “desenho educacional 

complexo” (FREIRE, 2013); e a experiência vivida pelos alunos que realizaram esse 

curso, denominado Francês Módulo I.  

Para tal, começo essa dissertação trazendo a fundamentação teórica desta 

pesquisa, iniciando com a apresentação do pensamento complexo e do viés da 

complexidade, na qual apresento também os princípios que operacionalizam a 

complexidade. Ainda neste capítulo, traço as convergências entre complexidade e 

educação para, em seguida, apresentar ao leitor questões relativas ao ensino a distância 

e ensino de francês como língua estrangeira. Finalizo o capítulo de fundamentação 

teórica articulando os conceitos de ensino de francês língua estrangeira e o pensamento 

complexo e apresentando o desenho educacional complexo proposto por Freire (2013).  

Para atingir tal objetivo, formulei as seguintes perguntas hermenêutico-

fenomenológicas: 1) Qual a natureza da experiência de preparar, executar e refletir 

sobre um curso de francês online, complexo, sob a ótica da professora? 2) Qual a 

natureza da experiência de estudar francês como língua estrangeira em um curso online, 

complexo, sob a ótica dos alunos? 

Inicio essa dissertação trazendo a fundamentação teórica da pesquisa, iniciando 

com a apresentação do pensamento complexo e do viés da complexidade. Ainda nesse 

capítulo, traço as convergências entre complexidade e educação para, em seguida, 
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apresentar ao leitor questões relativas ao ensino a distância e ensino de francês como 

língua estrangeira. Finalizo o capítulo de fundamentação teórica, articulando os 

conceitos de ensino de francês língua estrangeira e o pensamento complexo e 

apresentando o desenho educacional complexo proposto por Freire (2013). 

No capítulo seguinte, apresento a metodologia utilizada nesta pesquisa, 

introduzindo o leitor às áreas de hermenêutica e fenomenologia para, em seguida, 

chegar à abordagem hermenêutico-fenomenológica.  Finalmente, trago neste capítulo, o 

contexto de pesquisa, os participantes, os instrumentos de pesquisa e procedimentos de 

coleta e de interpretação.   

O capítulo terceiro, Francês módulo I – descrevendo o curso, visa a detalhar o 

caminho seguido para a preparação e execução do curso, descrevendo o desenho do 

curso a partir da minha experiência como professora pesquisadora. Nele, contextualizo 

o leitor, apresentando todos os estágios do curso para, em seguida, apresentar, no 4º 

capítulo, a interpretação dos fenômenos, trazendo primeiramente a interpretação da 

minha própria experiência como designer e docente para, em seguida, trazer a 

interpretação da experiência dos alunos.  

Concluo esta dissertação com minhas conclusões inconclusivas, nas quais trago 

as reflexões que tive e aponto também para aspectos que levantei sobre como um 

professor que queira trabalhar com o viés da complexidade poderia proceder, de acordo 

com a minha experiência nesta pesquisa. Finalizo com as referencias bibliográficas 

utilizadas ao longo deste trabalho.   
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Levando em conta os objetivos propostos para esta pesquisa, trago ao leitor, 

neste capítulo, os estudos e conceitos em que ela foi embasada, destacando o 

pensamento complexo, que permeia todo este trabalho; as questões relativas à educação 

a distância, já que o curso oferecido é totalmente online e os princípios desta 

modalidade de ensino, bem como o ensino de língua estrangeira, focando 

principalmente o ensino da língua, cultura e civilização francesas. Finalmente, teço 

algumas convergências entre os pontos teóricos aqui apresentados. 

 

1.1.  O Pensamento Complexo e o viés da complexidade 

 

Para responder à pergunta “o que é a complexidade?”, Morin (1990, p.21) se 

remete à origem do termo complexus, afirmando que: “complexidade é um tecido [...], o 

que é tecido junto”. O autor evidencia, ainda, que este tecido é formado por 

constituintes heterogêneos (MORIN, 1990, p.22) inseparavelmente associados. 

Seguindo esta linha, Mariotti (2002, p.87) complementa a definição afirmando, ainda, 

que a complexidade trata dos sistemas e dos fenômenos do mundo natural que 

interagem. Ela é, portanto, um fator sempre presente na vida cotidiana e no mundo.   

Apesar de o senso comum reduzir complexo simplesmente a tudo o que é difícil, 

Morin (1990) nos mostra que a complexidade vai bastante além, sendo ela “a união 

entre a unidade e a multiplicidade” (MORIN, 2000, p.38), composta por inquietantes 

traços de desordem, ambiguidade, incertezas, etc. O paradigma complexo compreende 

aspectos que regem nossa vida como um todo, desde os acontecimentos diários a 

políticas socioeconômicas globais, dos âmbitos pessoais da vida, à construção de 

conhecimento.  

Insatisfeito com os paradigmas tradicionais, ocidentais, positivistas, que se 

mostram fechados, lineares e causais, que nos trazem, portanto, metodologias científicas 

reducionistas e quantitativas, MORIN (1990, p.74) propõe um uma mudança de 

paradigma que traga à tona valores como imaginação, iluminação e criação, sem os 

quais a ciência não teria podido desenvolver-se significantemente. No entanto, ainda 

para o autor, não se pode crer que a questão da complexidade seja recente, pois teria 

sido percebida e descrita já no fim do século XIX (MORIN, 1990, p.47) quando a 
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ciência tentava já eliminar o individual e o singular. Mesmo tendo sido contemporâneo 

do paradigma “cartesiano-newtoniano”, seria então neste período que o viés da 

complexidade teria começado a florescer.   

Para que seja possível aprofundar um pouco mais no conhecimento do 

pensamento complexo, acredito que seja necessário ainda destacar seis pontos que 

caracterizam a complexidade, propostos por Morin et al (2003a, p. 52) e relacionados a 

seguir: 

 

 Complexidade é um termo constantemente usado de 

múltiplas formas e para finalidades diversas, portanto, não 

está ainda concretizado; 

 O termo “complexidade” diferencia-se de “complicação”, 

este seria um consenso entre os autores que o utilizam;  

 É um pensamento potente por reconhecer o movimento e a 

imprecisão, ao contrário de outros pensamentos que 

excluem estes fatores;  

 Não é um pensamento completo e reconhece esta sua 

condição porque é articulante e multidimensional;  

 Considera a existência de dois tipos de ignorância: o 

daquele que ignora, mas que tem o desejo de saber, e a 

ignorância daquele que acredita na possibilidade de 

acumular de conhecimentos de maneira linear e, 

finalmente,  

 No lugar de desprezar o simples, o pensamento complexo 

o critica, unindo, desta forma, complexidade e 

simplificação. 

 

É possível observar que esses seis pontos, além de ajudarem na compreensão do 

pensamento complexo, mostram a abrangência dele, já que ele não o limita, mas é 

multidimensional; não é excludente, ao contrário, é abrangente; e não se considera 

metodologia para alcançar o saber, mas mostra que o conhecimento não é acumulável 

nem linear, propondo, assim, uma nova abordagem para a compreensão do universo. 
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Ainda seguindo o intuito de conceituar complexidade, é preciso compreender 

que ela não visa excluir os paradigmas atuais, mas partir deles. Como exemplo, Morin 

(1990, p.79) cita o paradigma da simplicidade que, do século XIX até os dias de hoje, 

tenta colocar ordem no universo, reduzi-lo a uma lei, a um princípio. Apesar da força 

dessa visão reducionista, a complexidade precisa dela para evidenciar que não temos 

apenas o uno, mas o uno e o múltiplo, convivendo. 

 A complexidade se propõe a rever também as visões sistêmica e linear. Para 

Mariotti (2002, p.90) “O pensamento sistêmico pode proporcionar bons resultados em 

termos produtivistas, mas certamente não é o bastante para lidar com a diversidade dos 

sistemas naturais”. 

O viés complexo afasta-se ainda da visão linear propondo que nem tudo é linear 

e causal de fato. Isso mostra mais uma vez como a complexidade não exclui 

pensamentos, mas adiciona contrapontos a eles, complementando-os. Enquanto o 

paradigma da simplicidade visa reduzir, a complexidade mostra também a possibilidade 

de considerar o que não pode ser reduzido nem simplificado; enquanto o paradigma 

sistêmico-linear propõe somente a ordem e a linearidade, a complexidade considera a 

desordem e a não linearidade.  

O olhar complexo não traz uma visão singular, mas visões plurais da ordem e da 

desordem, do que é linear e do que não segue uma linearidade. Trata-se de uma visão 

aberta e que propõe, principalmente, a religação dos saberes que foram fragmentados 

nas ciências naturais e do homem (MARIOTTI, 2002, p.88). Este é um ponto 

particularmente importante para esta pesquisa já que, na construção de conhecimento, 

os saberes devem voltar a ser (re)ligados, evitando sua fragmentação e contribuindo 

para o avanço dos estudos científicos.  

Atualmente, vemos que o paradigma tradicional (conhecido como cartesiano-

newtoniano) parece ainda predominar em nossas vidas e em nossos sistemas 

educacionais. Ele nos impede de avançar completamente rumo a um paradigma 

complexo já que é, em sua base, linear, reducionista, simplificador, e já que propõe a 

fragmentação dos saberes, limitando-os, portanto (MORIN, 1990). Morin (1990, p.98) 

apresenta o que chama de princípios ou operadores da complexidade, que totalizam sete 

aspectos do paradigma. É importante conhecer estes princípios, denominados 

operadores cognitivos do pensamento complexo, já que facilitam a cognição que é o ato 

de adquirir conhecimento, e o conhecimento é resultado da cognição (MARIOTTI, 

2002, p. 89). Ainda segundo ele: 
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Os operadores cognitivos do pensamento 

complexo, também chamados de operadores de religação, 

são instrumentos epistemológicos úteis para o 

entendimento da visão complexa e sua colocação em 

prática. Foram desenvolvidos ao longo do tempo por 

vários autores, e seu modo operativo em relação à 

complexidade foi esquematizado por Morin. Não devem 

ser imaginados como isolados uns dos outros. Também 

não se deve pensar que qualquer um deles é maios ou 

menos eficiente que os demais. Pelo contrário, são todos 

interligados e atuam em sinergia, a depender da inclinação 

individual. Trata-se de meios distintos para alcançar o 

mesmo resultado – entradas diversas para uma mesma 

casa (MARIOTTI, 2002, p. 89). 

 

 São estes operadores: 

 

       Princípio dialógico; 

       Princípio da recursividade; 

       Princípio hologramático ou hologrâmico;  

       Princípio do circuito retroativo; 

       Princípio sistêmico ou organizacional; 

       Princípio da autonomia/dependência (auto-  

organização) e 

       Princípio da reintrodução do sujeito cognoscente. 

 

Adotarei, neste trabalho, os princípios propostos por Morin (1990), porque ele 

tem sido o autor que mais exaustivamente trabalha a complexidade. Apresentarei, 

primeiramente, três destes princípios que tratam de macroconceitos que englobam os 

demais, que, serão, posteriormente, desenvolvidos. Importante notar que eles se ligam 

uns aos outros e auxiliam a compreender e pensar a complexidade. Em seguida, com 

maior clareza dos conceitos aqui expostos, irei relacionar o pensamento complexo à 

educação e a construção de conhecimentos, dialogando, mais profundamente, com o 

objetivo desta pesquisa. 
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1.1.1. Princípio dialógico 

 

Primeiro princípio explicado por Morin (1990, p.98) propõe a aceitação das 

contradições existentes, como a dialógica entre ordem e desordem, conceitos 

contraditórios que, apesar de parecerem excludentes, são, ao mesmo tempo, 

colaboradores e produtores de organização e de complexidade. Segundo Mariotti 

(2007), a palavra dialógica conota contradições que não podem ser resolvidas. Logo, o 

pensamento complexo compreende que isto faz parte do mundo e, portanto, sendo 

preciso conviver com estas contradições. Desta forma, pode-se ver que, no pensamento 

complexo, não há “x” ou “y”, mas sim “x” e “y”.  

Este princípio “nos permite manter a dualidade no seio da unidade” 

(MORIN,1990, p.99), associando dois termos que são, ao mesmo tempo, 

complementares e antagonistas e que não têm a pretensão de eliminar-se um ao outro, já 

que, no paradigma da complexidade, as contradições são aceitas como tal e não há 

necessidade de reduzi-las a um termo, já que, no mundo, é perfeitamente possível que 

os opostos coabitem harmoniosamente. Na verdade, para Morin (1982, p.181) o que é 

impossível é que, em qualquer ciência, nossa visão seja reduzida só a um fator ou a seu 

oposto.  

Na ciência, vê-se como exemplo deste princípio a dialógica entre certeza e 

incerteza, já que em diversos momentos da história houve uma certeza de um fato e este 

mesmo foi posteriormente revisto, o que nos traz uma incerteza acerca do próprio 

conhecimento. Para o pensamento complexo, a certeza exata é um mito (MORIN, 1982, 

p. 192). Ele acrescenta ainda sobre a incerteza: 

 

Hoje, a presença da dialógica da ordem e da 

desordem nos mostra que o conhecimento deve tentar 

negociar com a incerteza. Isso quer dizer ao mesmo tempo 

que o objetivo do conhecimento não é o de descobrir o 

segredo do mundo, ou a equação mestre, mas de dialogar 

com o mundo. Então, a primeira mensagem é : ‘Trabalhe 

com a incerteza’. O trabalho com a incerteza afeta muitos 

espíritos mas exalta outros: ele nos incita a pensar 

aventurosamente e a controlar nosso pensamento. Ele nos 

incita a criticar o saber estabelecido que se impõe como 

certo. Ele nos incita a nos auto-examinar e a tentar nos 

auto-criticar (MORIN, 1982, p. 191). 
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 Temos aqui uma amostra de como esse princípio evidencia que a complexidade 

avança em relação a outros paradigmas, pois contempla o dialogo dos opostos, 

aceitando as divergências, acatando opostos que se complementam.  

Ainda para ilustrar esse princípio, Morin (1982, p. 181) traz a metáfora do céu 

estrelado. Segundo o autor, uma primeira impressão, ao olhar um céu estrelado é de 

uma grande desordem pois, em um fundo azul escuro, tem-se uma vasta quantidade de 

estrelas espalhadas aleatoriamente – essa seria uma visão que temos da desordem. Mas 

ao olhar atentamente para o cenário, percebe-se que cada estrela tem seu lugar fixo, 

cada planeta exerce, impecavelmente, seu ciclo no universo – essa ideia traz a ordem. 

Olhar para o céu por meio destes dois vieses é observar através da lente da 

complexidade, por meio da qual os opostos são aceitos e, juntos, compõem o todo, na 

complementaridade.    

Tendo visto as noções básicas deste princípio, podemos passar ao próximo que, 

articulado a este e ao terceiro
2
, operacionalizam o pensamento complexo. 

 

1.1.2. Princípio da recursividade 

         

 O princípio da recursividade é ilustrado por Morin (1990, p.99) pelo “processo 

do turbilhão”, o qual, a cada momento, é produto e produtor de si mesmo. Desta forma, 

este ciclo recursivo mostra que os processos, assim como os produtos, são a causa tanto 

como o fator causador. Nas palavras do autor, “a organização recursiva é a organização 

na qual os efeitos e os produtos são necessários à sua própria causa e à sua própria 

produção” (MORIN, 1982, p.169). Desse modo, a ideia recursiva rompe com a 

linearidade entre causa e efeito, produto e produtor, estrutura e superestrutura, formando 

um ciclo que é, ainda para o autor (MORIN, 1990, p.100), autoconstrutivo, já que se 

constrói e reconstrói em um ciclo auto-organizador, pois se desorganiza, mas volta a 

organizar-se, e autoprodutor, já que transcende a linearidade causal, de um produtor e 

um produto, sendo, na verdade, produtor e produto de si mesmo. Ainda a esse respeito, 

Mariotti (2007, p.140) afirma que a linearidade causal é indispensável, pois não há 

fenômenos de causa única nem no mundo natural nem no cultural, o que impede, 

portanto, a existência da premissa “causa  efeito”. 

                                                             
2 A relação entre os três primeiros princípios e os demais será explicitada adiante 
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 Pode-se observar que o pensamento complexo não é, mais uma vez, 

reducionista por não conceber a relação circular “causa  efeito”, mas recursivo por 

considerar ambos em movimento circular, originando ciclos que dão a um sistema a 

capacidade, segundo Mariotti (2007, p.140), para manter-se em equilíbrio diante das 

variações do meio.  

       Para Morin (1990, p. 100), esse princípio é válido também 

sociologicamente, uma vez que: 

 

A sociedade é produzida pelas interações entre 

indivíduos, mas a sociedade, uma vez produzida, retroage 

sobre os indivíduos e os produz. Se não houvesse uma 

sociedade e sua cultura, uma linguagem, um saber 

adquirido, não seriamos indivíduos humanos. Isso quer 

dizer, os indivíduos produzem a sociedade que produz os 

indivíduos. 

 

Acredito que esse seja um ponto interessante de ressaltar, pois nos mostra como 

a complexidade compreende um sistema, assim como a sociedade, como não linear, e 

permite que um determinado problema seja visto em sua totalidade, não atribuído à 

somente uma causa e não sendo considerado apenas um resultado.  

 

1.1.3. Princípio hologramático 

 

Basicamente, neste principio, MORIN (1990, p. 100) nos mostra que, assim 

como a parte está no todo, também o todo está na parte e, segundo ele, este seria um 

princípio não só presente no mundo biológico como no mundo sociológico. Para Morin 

(1982 apud MARIOTTI, 2007), a relação entre o todo e as partes que o constituem pode 

ser conceituada a partir de quatro princípios: o da emergência, no qual o todo é superior 

à soma das partes; o da imposição, no qual o todo é inferior à soma de suas partes; o da 

complexidade dos sistemas, que reconhece que os dois princípios anteriores, apesar de 

antagônicos, são complementares e o princípio da distinção, mas não separação entre 

objeto e seu ambiente, no qual o conhecimento de uma organização física, qualquer que 

seja, exige o conhecimento  das interações entre a organização e seu meio ambiente. 

Assim, este princípio não é reducionista por não observar somente a parte nem 

tão somente a ideia que considera apenas o todo, mas transcende essas ideias vistas 

isoladamente e engloba ambos considerando a importância de se perceber que tanto um 
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quanto o outro carregam importantes informações de um determinado sistema, sem as 

quais não seria possível compreendê-lo ou aproximar-se de sua essência.  

Segundo MORIN (1990, p.101) a ideia da recursividade, apresentada na seção 

anterior, nos mostra a lógica de que a parte volta-se sobre o todo, assim como o 

movimento contrário. É possível, dessa forma, “enriquecer o conhecimento das partes 

pelo todo e do todo pela parte em um mesmo movimento produtor de conhecimento” 

(MORIN, 1990, p.101). 

 Pode-se ver, com clareza, o diálogo entre os três princípios já apresentados: o 

princípio dialógico defende a pluralidade, a multiplicidade, a não redução a um só fator 

mas, sim, a aceitação de seus opostos; o princípio da recursividade mostra também que 

não pode haver reducionismo, pois os sistemas agem em ciclo de causas e efeitos no 

qual os produtores são, ao mesmo tempo, produtos e, por fim, o principio hologramático 

também não se reduz nem à parte nem ao todo, mas ao conjunto que permite o acesso à 

essência de um determinado sistema. Passemos, agora, aos demais princípios. 

 

1.1.4. Princípio do circuito retroativo 

 

Conforme dito anteriormente, Morin (1990) considera que os princípios 

dialógico, recursivo e hologramático compreendem os demais por se tratar de 

macroconceitos. O princípio do circuito retroativo está estritamente relacionado ao 

recursivo, pois compreende que o efeito retroage sobre a causa, rompendo novamente 

com uma linearidade causal. Sobre este aspecto, Mariotti (2002, p.92) afirma que: 

 

Esse conceito vem do matemático Norbert Wiener, 

para quem todo sistema é retroativo. Pela ótica do 

pensamento cartesiano, porém, uma causa tem em geral 

apenas um efeito. Esse, aliás, é um dos princípios básicos 

da medicina cartesiana: eliminada a causa, suprime-se o 

efeito. Mas não há fenômenos naturais de causa única. Na 

circularidade, o efeito retroage sobre a causa e a 

realimente, corrigindo os desvios e fazendo com que o 

círculo continue em equilíbrio e em relativa autonomia, 

sem perder a dinâmica. 

 

Também neste princípio, Morin volta ao exemplo da organização da sociedade, 

já que a sociedade forma o indivíduo que, por sua vez, retroage sobre a sociedade. 

Segundo Morin (1990, p.115): 
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A sociedade, por exemplo, é produzida pelas 

interações entre os indivíduos que a constituem. A 

sociedade, como um todo organizado e organizador, 

retroage para produzir os indivíduos pela educação, 

linguagem, escola. Assim, os indivíduos, em suas 

interações, produzem a sociedade, a qual produz os 

indivíduos que a produzem. Isto se faz em um circuito 

espiral através da evolução histórica. 

 

Assim, compreende-se esse princípio como sendo uma retroação dos efeitos 

sobre as causas e das causas sobre os efeitos em um circuito espiral. Como o princípio 

anterior, considero importante conhecê-los para poder conceber um problema não como 

um único resultado de uma causa, mas como resultados de diversas causas que tende a 

retroagir sobre elas. O efeito estufa, por exemplo, assunto polêmico atualmente, é um 

resultado da displicência da sociedade com o meio ambiente e retroage sobre a 

sociedade, afetando-a através do próprio meio ambiente.  

 

1.1.5. Princípio sistêmico ou oganizacional 

 

Entendo esse princípio como relacionado ao macroconceito hologramático, no 

que tange à sua compreensão de um sistema como sendo o conjunto de dois ou mais 

componentes  que deve, portanto, ser compreendido em suas partes bem como em sua 

totalidade. Morin (1982, p.269) compreende que a complexidade sistêmica se manifesta 

no fato de que tudo possui qualidades e propriedades que não se podem encontrar no 

nível das partes observadas isoladamente, assim como não podem encontrar tais 

qualidades e propriedades no nível do todo.  

Mariotti (2002) ilustra esse princípio trazendo ainda o exemplo o corpo humano, 

compreendendo-o como um sistema cujas partes que o constituem são incompletas 

quando isoladas. De acordo com Mariotti (2002, p.90):  

 

[...] só o todo (a organização, o organismo inteiro) 

é capaz de lhes proporcionar a plenitude de suas 

capacidades que refluem sobre ele. É preciso entender o 

sistema em termos de sua estrutura (a constelação das 

partes), de sua organização (o todo), das relações 

dinâmicas entre ambas e, por fim, da relação do sistema 

com o meio (acoplamento estrutural). E essa é a proposta 
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do pensamento complexo: pensar o todo nos termos das 

partes e vice-versa.  

 

Pode-se, então, concluir que este princípio traz a necessidade da compreensão 

dos sistemas como sendo hologramáticos. Ainda usando o exemplo de Mariotti (2002), 

vemos que, em um corpo humano, assim como um órgão não funciona sem o todo, 

também o todo pode ser prejudicado sem um órgão. Retomando o dito por Morin 

(1982), as qualidades e as propriedades do corpo humano, portanto, só podem ser 

compreendidas se olharmos seu funcionamento como um todo e se compreendermos 

como ele funciona em suas partes, permitindo, assim, uma visão da organização das 

partes e do todo. 

 

1.1.6. Princípio da autonomia/dependência (auto-organização) 

 

Um organismo vivo se auto-organiza, ou seja, possui uma autonomia ao mesmo 

tempo que uma dependência em sua formação como um sistema. Nas palavras de Morin 

(1990, p. 116): “O organismo vive, se auto-organiza e faz sua auto-produção. Ao 

mesmo tempo, faz a auto-eco-organização e auto-eco-produção”. Ele cita como 

exemplo, os animais que, em seu ambiente natural, podem conhecer a alternância do dia 

e da noite, assim como a das estações do ano, graças a estas auto-organizações. Este 

princípio também relaciona-se com o holagramático: 

 

O princípio da auto-eco-organização tem valor 

hologramático: a qualidade da imagem hologramática está 

relacionada ao fato de que cada ponto possui a quase-

totalidade da informação do todo, também, de uma certa 

forma, o todo enquanto que todo do qual fazemos parte, 

está presente em nosso espírito. (MORIN, 1990, p. 117).  

 

O autor (MORIN, 1990, p. 117) explica ainda que uma visão reducionista e 

simplificada diria que a parte está no todo, mas a visão complexa compreende que não 

somente a parte está no todo como o todo está na parte que está no interior do todo, 

formando assim um sistema complexo.  

 Mariotti (2007, p. 145) explica esta faceta como sendo um paradoxo autonomia-

dependência, pois os seres vivos são autônomos, mas não são independentes, 

dependendo de elementos que estão no meio ambiente.  
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Acredito que caiba bem neste princípio o exemplo da sociedade que trazido para 

ilustrar alguns outros, pois é observável que um indivíduo é, ao mesmo tempo, 

autônomo, pois pode organizar-se e viver sozinho, e dependente da sociedade e do 

sistema em que vive, pois não pode alimentar-se, construir, educar-se, etc., sem 

interferência desta.  

 

1.1.7. Princípio da reintrodução do sujeito cognoscente 

  

O indivíduo, com sua capacidade de auto-organização, conforme posto na 

subseção anterior, produz uma qualidade chamada consciência de si. Colocado em 

questão principalmente na filosofia existencialista, ele traz consigo:  

 

[...] sua individualidade irredutível, sua suficiência 

(enquanto ser recursivo que se fecha sempre sobre si 

mesmo) e sua insuficiência (enquanto ser ‘aberto’ 

indeterminado em si mesmo). Ele traz em si a quebra, a 

pausa, a despesa, a morte, o além. Assim, nosso ponte de 

vista supõe o mundo e reconhece o sujeito. Melhor, ele os 

coloca um e outro de maneira recíproca e inseparável [...] 

(MORIN, 1990, p. 53 – grifo do autor) 

 

A partir disso, pode-se propor que o sujeito não deva ser colocado como 

independente do objeto que observa, nem o objeto que observável deve ser levado em 

conta sem a determinação do sujeito que o observa. Mariotti (2007, p.159) explica que: 

 

O observador não está separado daquilo que 

observa, embora possa estar fisicamente distante. A atitude 

objetiva é possível, o que não é possível é eliminar a 

subjetividade e a participação do observador nos 

fenômenos que ele observa. Portanto, não devemos viver 

no mundo como se não fizéssemos parte dele. Pelo fato de 

estarmos todos no mesmo mundo somo ao mesmo tempo 

sujeitos e objetos, percebedores e percebidos. 

 

Por isso, é necessário que o sujeito cognoscente, compreendendo o termo como 

o sujeito dotado de capacidade de compreender, se posicione, se coloque, traga sua 

bagagem de conhecimentos e sua própria subjetividade na objetividade, já que não se 

pode eliminá-lo dos fenômenos que vai observar. 
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Tendo apresentado os princípios que operacionalizam a complexidade, considero 

pertinente relacionar esse viés com à educação, na seção seguinte dedicada para tal.   

 

1.1.8. Complexidade e Educação 

 

Inicio esta subseção, retomando uma citação de Morin (2003b, p.17): 

 

A educação pode ajudar a nos tornarmos melhores, 

se não mais felizes, e nos ensinar a parte prosaica e viver a 

parte poética de nossas vidas. 

 

É com essa consideração que o autor encerra o prefácio de seu livro “A cabeça 

bem feita – repensar a reforma, reformar o pensamento”, e dá início à obra. Vi a 

importância de começar esta seção com esta frase, pois concordo que a educação é o 

viés pelo qual podemos mudar a sociedade para melhor, mudar a vida de cada um que 

recebe uma educação digna, respeitosa e cidadã. Para Paulo Freire (1996), o ser humano 

é incompleto e está inserido em um permanente movimento de busca, possui uma 

curiosidade ingênua e, ao mesmo tempo, crítica. Vejo que a educação deve vir ao 

encontro desse movimento de busca, suprindo as ânsias humanas pelo conhecimento. 

No entanto, é preciso observar que ensinar “não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (P. FREIRE, 1996, p. 

47). Ao encontro disso, Morin (2003b, p.65) complementa ainda que a educação deve 

contribuir para a formação pessoal, que trata de transformar as informações em 

conhecimento e o conhecimento em sapiência. Estes fatores me permitem repensar a 

educação como fator social de formação e transformação de indivíduos. Neste sentido, 

discutirei como o pensamento complexo vê essa construção e de que forma contribui 

para a educação e para o ensino.  

Dois dos problemas da educação discutidos por Morin (2003) fazem-se 

especialmente importantes para esta pesquisa. O primeiro trata da fragmentação dos 

saberes, ou seja, não há, nos formatos tradicionais da educação e do ensino, uma visão 

hologramática do saber, mas, sim, visões fragmentadas que excluem a interação entre 

parte e todo, tornando invisíveis os conjuntos complexos, as entidades 

multidimensionais e os problemas essenciais. Tal fenômeno leva a uma 

hiperespecialização que impede a visão do global e do essencial. Tudo isso tem formado 
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indivíduos com saberes fragmentados, profissionais que compreendem a sua área, mas 

que não têm uma visão global das demais, mesmo quando essas se relacionam à sua. 

Deparando-se com este problema, o autor discute ainda a necessidade de, 

portanto, reformar o ensino, e essa reforma deve levar à reforma do pensamento que, 

por sua vez, contribui ainda mais para a reforma do ensino, em um ciclo retroativo no 

qual a educação deixaria de propor a construção de saberes fragmentados e sem a visão 

da conexão que deveria existir entre os saberes. Ter esse problema em mente é 

importante neste trabalho pois, no curso ministrado, busquei não fragmentar o 

conhecimento da língua estrangeira restringindo-o a saberes linguísticos, mas inclui 

conhecimentos relacionados à sociedade, à cultura e à civilização dos países da língua 

que se pretendia estudar. 

O segundo problema trazido por Morin (2003, p.21) é o da busca constante por 

uma “cabeça bem-cheia”, em detrimento da busca por uma “cabeça bem-feita”, que vale 

bem mais do que o simples acúmulo de conhecimentos e que deve dispor de uma 

aptidão geral para colocar e tratar os problemas e os princípios organizadores que 

permitam ligares os saberes, conferindo-lhes sentido. No que diz respeito a este 

problema, pensei em um curso que não visasse ao preenchimento da cabeça dos alunos 

com informações, mas que levasse a uma reflexão a respeito delas bem como os 

ajudasse a fazer a ligação entre elas e que buscasse motivar os alunos para a solução de 

problemas.   

Para finalizar a relação entre complexidade e educação, creio que seja 

importante apresentar o que Morin (2000) considera como sendo os sete saberes 

necessários à uma educação do futuro, e são eles:  

 

 o erro e a ilusão, seria necessário portanto que a educação 

mostrasse que não há conhecimento que não esteja 

ameaçado por esses fatores;   

 os princípios do conhecimento pertinente, o que tange à 

necessidade de se “aprender as relações e influências 

recíprocas entre as partes e o todo do fenômeno” 

(PETRAGLIA, 2012, p.131); 

 trazer a consciência da condição humana, ou seja, ter um 

ensino centrado na condição do homem;  
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 trazer a consciência da identidade terrena, para que 

compreendam não só a condição humana como a condição 

do mundo humano;  

 enfrentar as incertezas já que, no pensamento complexo, o 

princípio dialógico mostra que não há certeza que não se 

complete com incertezas;  

 ensinar a compreensão, problema crucial para os humanos 

e, finalmente, 

 a ética do gênero humano, que implica conceber a 

humanidade como uma comunidade planetária composta 

de pessoas que vivem em democracias (PETRAGLIA, 

2012, p.133).  

 

Infelizmente, pensando em um curso de curta duração, como foi o caso do curso 

desenvolvido nesta pesquisa, não pude trabalhar todos estes saberes. Coube, no entanto, 

mostrá-los ao leitor e assumir o compromisso, como docente, de tê-los sempre em 

mente, podendo trabalhá-los sempre que possível. 

 

1.2. Educação a distância 

 

Esta modalidade de educação, como o próprio nome diz, trata de uma 

modalidade diferente da tradicional, pois professor (e, possivelmente, outros agentes do 

ensino como tutor, conteudista, etc.) e alunos não compartilham do mesmo espaço 

físico-temporal, mas há comunicação mediada por tecnologias que garantam o processo 

de construção de conhecimento. Para Belloni (1999), é resultado do crescimento e 

diversificação da demanda de educação e formação e se define ainda pelo que não é: 

ensino convencional. Segundo Gomes (2009), essa não é uma modalidade aplicada 

apenas recentemente, se formos levar em conta o ensino por correspondência. Portanto, 

educação a distância, pode datar desde a época das Epístolas de Paulo, enviadas ainda 

na Antiguidade.  Contudo, é apenas no século XIX que se difunde e passa a estabelecer-

se como modalidade de ensino, tendo sido impulsionada, principalmente, pelo sistema 

fordista do século XX (BELLONI, 1999, p.8) de produção em massa para consumo. Foi 

somente nas últimas décadas que começou a delinear-se para chegar a seu formato atual, 
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tendo sido alavancada principalmente pela constante evolução tecnológica e acesso à 

rede online cada vez mais facilitado (GOMES, 2009, p.28). 

A busca por formação continuada e atualização profissional tem gerado um 

crescente interesse pela modalidade de ensino totalmente a distância, sendo o público-

alvo impulsionado pelas necessidades do mercado (BARCIA et al, 1998, p.17). Para 

atender a essa demanda, a modalidade se atualiza constantemente e, segundo Gomes 

(2009, p.16), há pelo menos 5 gerações que englobam o uso de diversas ferramentas, 

plataformas, ambientes de aprendizagem, atividades síncronas e assíncronas, etc. Para 

melhor apresentar essas gerações, segue um quadro elaborado por Gomes (2009, p.30) 

que contém: características de cada geração, a tecnologia e mídias utilizadas na época, 

os objetivos pedagógicos principais e quais eram os métodos pedagógicos aplicados, 

além de uma data aproximada na qual cada geração se desenvolveu: 
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Quadro 1 – Gerações da EAD (GOMES, 2009, p.30) 

 

O quadro apresenta as gerações de Ead no mundo e nos mostra que o 

desenvolvimento dessa modalidade ocorreu, sobretudo, no século XX, visando a suprir 

uma demanda sempre particular (primeiramente alunos desfavorecidos, em seguida 

alunos não universitários e a alunos com perfil autônomo). A evolução das gerações 

acompanha, geralmente, uma evolução tecnológica que permite que novos métodos e 

abordagens sejam colocados em prática.  

Considero que o curso que ministrei esteja inserido na 5ª geração de educação a 

distância, pois foi um curso totalmente online, com aulas virtuais baseadas no 
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computador e na Internet. Esperava-se que os alunos planejassem, organizassem seus 

estudos, contanto com o suporte técnico e pedagógico do professor, mas também com 

sua própria autonomia e independência no momento de seus estudos.  

Há quem fale de uma 6ª geração que tem como principal característica o 

surgimento dos chamados Second Life, jogos de simulação da realidade em ambientes 

virtuais. No entanto, ainda é pouca a literatura sobre todo esse assunto. Por isso, limito-

me a considerar que uma possível nova geração está emergindo nos últimos anos, mas 

que não é viável ainda caracterizá-la claramente.  

Tendo apresentado um breve histórico da educação a distância, vejamos um 

pouco de suas características. Para Guarezi e Matos (2009, p.20), as características da 

educação a distância dizem respeito a aspectos de: autonomia, comunicação e processo 

tecnológico. Para Paiva (2006, p.87), autonomia diz respeito a: 

 

 capacidade inata ou um conjunto de habilidades que 

podem ser aprendidas,  

 responsabilidade sobre a própria aprendizagem,  

 controle sobre o conteúdo e o processo, auto-direção, 

auto-gerenciamento, 

 direito / liberdade para fazer suas próprias escolhas e para 

construir a própria aprendizagem 

 

Assim, acredito que o publico alvo, nessa modalidade, deva ser incentivado a 

desenvolver esse conjunto de habilidades, ser sensibilizado sobre sua responsabilidade e 

ter a liberdade de escolhas garantidas pelo professor. Ao abordar esse tópico, Guarezi e 

Matos (2009, p.21) afirmam ainda que este público-alvo é predominantemente adulto. 

Ainda relacionado à autonomia está o fator autoaprendizagem, já que nesta modalidade, 

o aluno está no centro do processo de aprendizagem. 

A segunda característica, comunicação, é um fator importante de mediação na 

educação a distância, podendo ser síncrona ou assíncrona e utilizando-se de diversos 

meios para tal (como e-mail, chats, fóruns, videoconferências, trocas de envios arquivos 

de texto e áudio, até mesmo telefone, em alguns casos). Estão ligados a este aspecto os 

fatores de dispersão geográfica (geralmente os estudantes da modalidade são de 

diferentes localidades); flexibilização, já que o ensino a distância garante a flexibilidade 
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de tempo, espaço, local de estudos, etc; e larga escala, já que para muitas instituições é 

economicamente viável que um curso a distância tenha um grande número de alunos 

(pois a educação a distância teve forte influência da produção fordista industrial em 

massa).  

Finalmente, temos o aspecto tecnológico, uma vez que a educação a distância 

deve sempre ser mediada por algum tipo de tecnologia. Fatores como estes podem 

imputar custos decrescentes, pois, uma faceta da educação a distância é a produção de 

conhecimento em grande escala, o que acarreta custos menores para a instituição e para 

os alunos.  

Ressalto que, apesar de estar de acordo com as demais características apontadas 

pelas autoras, faço uma ressalva para a característica custos decrescentes. A partir das 

minhas experiências/vivências no contexto a distância, percebi que a crença neste fator 

pode levar ao fracasso na modalidade, principalmente para instituições que, na ânsia de 

criar cursos de baixo custo e que atinjam o maior número de alunos possível, 

comprometem a qualidade do ensino e, portanto, a formação do aluno.  

A educação a distância tem como uma de suas principais características a 

divisão de trabalho por diversos agentes, o que Belloni denomina professor coletivo 

(1999, p.05) e essa divisão é um dos fatores que, eleva o custo de um curso a distância 

que preze pela qualidade. Alguns dos papeis criados por essa divisão de trabalho são: o 

do conteudista, profissional que será responsável pela elaboração do conteúdo do curso; 

o papel do designer, profissional que adaptará o ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA) para receber esse conteúdo e o do tutor, que atua na mediação propriamente dita. 

Esses são somente dois dos papeis que podem surgir com o desdobramento das funções 

no ensino a distância e que levam o professor, anteriormente uma entidade individual, a 

tornar-se uma entidade coletiva (BELLONI, 1999, p.18) que passa a rever seu próprio 

papel, tornando-se, nesse contexto, um tutor, um mediador, um facilitador, etc., fazendo 

uma ponte entre o aluno e a construção do conhecimento. 

Inseridos neste contexto, não é só o professor que sofre um desdobramento de 

funções e responsabilidades. O aluno também, quando inserido no ambiente a distância, 

adquire um novo papel tendo, então, que adaptar-se a esta nova modalidade de ensino 

para obter sucesso em sua trajetória de aprendizagem. De acordo com Palloff e Pratt 

(2004), são requisitos básicos para o aluno: no que tange a aspectos técnicos, ter acesso 

a um computador com conexão de rede e a ferramentas que venham a ser usadas ao 

longo do curso que fará e dedicar parte do seu tempo aos estudos. No que tange a 
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aspectos psicológicos, o aluno deve ter mente aberta, não pode se sentir prejudicado 

pela possível ausência de sinais auditivos e visuais, deve ter capacidade de reflexão e 

pensamento crítico e deve acreditar que uma educação de qualidade pode independer de 

lugar e de momento, podendo assim sair dos muros da escola tradicional.  

Como o professor e a instituição devem lidar com este novo aluno? Para Palloff 

e Pratt (2004, p.73), o ensino a distância deve: 

 

 estar focado no aluno e em suas necessidades; 

 o curso deve ter suporte técnico para não frustrar o aluno 

neste quesito, levando-o ao fracasso em sua experiência 

com ensino a distância; 

 os serviços disponibilizados aos alunos de contextos 

presenciais, no caso de instituições que oferecem ambas as 

formações, devem também estar disponíveis aos alunos 

virtuais e, finalmente,  

 devem ser estabelecidas políticas que atentam às 

necessidades destes alunos.  

 

Além dos novos papeis do professor, do aluno e de novas necessidades deste 

aluno virtual, o ideal para ensino a distância online é que haja uma comunidade virtual 

de aprendizagem, conceito que Palloff e Pratt (2004, p.37) definem como sendo a 

comunidade na qual alunos e professores estejam juntos a fim de interagir e de construir 

conhecimento e de envolver-se ainda mais com o curso.  

Tendo visto as principais características da educação a distância, passo a discutir 

o ensino de língua estrangeira, questão bastante relevante para este trabalho de pesquisa 

já que desenhei e desenvolvi um curso a distância de língua francesa, faz-se pertinente 

então conhecer mais sobre as especificidades do ensino de língua estrangeira.  

 

1.3. Ensino de língua estrangeira 

 

A linguagem, não restrita somente à verbal, é o meio de comunicação pelo qual 

os seres humanos conhecem, comunicam e expressam o/no mundo. Segundo uma 

famosa citação de Wittgenstein (apud ALVES, 2000, p.73) “os limites da minha 
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linguagem denotam os limites do meu mundo”. Neste sentido, compreendo que 

aprender novas línguas significa conhecer novos mundos, ampliar os próprios limites de 

alcance. Para Almeida Filho (1993, p.15): 

 

Aprender uma nova língua [...] é aprender a 

significar nessa nova língua e isso implica entrar em 

relações com outros nunca busca de experiências 

profundas, válidas, pessoalmente relevantes, capacitadoras 

de novas compreensões e mobilizadora para ações 

subsequentes. Aprender LE assim é crescer numa matriz 

de relações interativas na língua-alvo que gradualmente se 

desestrangeiriza para que a aprende. 

  

Assim, é possível inferir que aprender uma língua estrangeira, (doravante LE), 

significa não somente conhecer novos mundos, mas entrar em relação com eles, 

interagir com o desconhecido, a fim de construir conhecimento linguístico-cultural.  

Atualmente, vê-se a importância de aprender uma língua moderna refletida no 

mercado de trabalho, que demanda cada vez mais profissionais que dominem, ao 

menos, uma língua estrangeira. Além disso, motivos diversos como viagens, estudos e 

mesmo o enriquecimento cultural levam as pessoas a procurarem, cada vez mais, a 

aprendizagem de uma segunda ou mesmo de uma terceira língua estrangeira. No Brasil, 

este fenômeno é facilmente observável pelo número crescente de escolas de idiomas, 

que chegam a atingir mesmo os bairros mais afastados, oferecendo cursos de LE 

inclusive à população de baixa-renda (fato que antes era menos observável). Como 

professora, percebo nitidamente esta mudança e faço tais afirmações com base em 

minha própria experiência.  

Como em todo processo de ensino-aprendizagem, é necessário que haja um 

método ou uma abordagem para tal. Segundo Almeida Filho (1993, p.17) configura-se 

como abordagem “um conjunto de disposições, conhecimentos, crenças, pressupostos e 

eventualmente princípios sobre o que é linguagem humana.” e método, de acordo com 

Kumaravadivelu (2006, p.162): 

 

[…] is an expert’s notion derived from an 

understanding of the theories of language, of language 

learning, and of language teaching. It is also reflected 

syllabus design, textbook production, and, above all, in 

recommended classroom procedures. 
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 Até os dias de hoje, diversos métodos e abordagens de ensino de língua 

estrangeira foram criados, modernizados e adaptados. Creio que seja pertinente retomá-

los, mesmo que de maneira breve. Para este fim, elaborei, com base em Puren (1988), 

Faleiros (2004), Paiva (2005) e Kumaravadivelu (2006) um quadro que apresento, a 

seguir, com as características principais de cada método e abordagem e período 

aproximado em que esteve vigente:   

 

Método Época aproximada Características 

Gramática e 

tradução  (Método 

Tradicional)  

Final do século 

XVIII 

Tinha como objetivo 

principal a leitura seguida  

do estudo da gramática e da 

interpretação de textos com 

suporte de dicionário. 

Método Direto Início do século XX Pretende que o aluno 

aprenda a segunda língua a 

partir de situações idênticas 

às de uso da língua materna; 

tinha objetivo comunicativo. 

Método áudio-oral Século XX – 

impulsionado por 

necessidades geradas 

durante a 2ª Guerra-mundial 

Aprendizagem por 

quatro etapas principais: 

audição e compreensão; 

expressão oral, leitura e 

redação. Usa frases-padrão 

que são apresentadas, 

muitas vezes, 

descontextualizadas.  

Método áudio-visual Contemporâneo ao 

método áudio-oral mas cujo 

desenvolvimento maior deu-

se nos anos 60 

Trata-se de uma 

variante do método áudio-

oral, mas com a inclusão de 

imagens. 
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Abordagem-

comunicativa 

A partir dos anos 70 A aprendizagem 

passa a ser focada no aluno, 

na comunicação. O lúdico, a 

experimentação e a 

interação passam a ser 

conceitos importantes. 

Pós-método A partir da década 

de 90 

Busca chamar a 

atenção do aluno dando a 

ele papéis significativos na 

tomada de decisões. 

Professor como intelectual. 

Promove autonomia de 

ambos.  

Quadro 2 – Metodologias e abordagens de ensino de LE 

 

É possível observar que os métodos e abordagem de ensino de línguas vêm 

modificando-se, principalmente ao longo do século XX. Acredito que, apesar de não ter 

me restringido a um só método para desenvolver o curso, visto que me propus a 

desenhar e ministrar um curso de língua estrangeira baseado principalmente no viés da 

complexidade e este viés é somatório, não é excludente nem reducionista, o método que 

mais se aproximou deste contexto foi o pós-método em que o professor tem autonomia 

em sala de aula para desenvolver sua pedagogia de acordo com os anseios e 

necessidades do grupo. Busquei, contudo, somar os métodos em suas vantagens a fim 

de proporcionar um curso de FLE (Francês Língua Estrangeira) que, numa completude 

(in)acabada, preocupasse mais em atingir as necessidades dos alunos do que em fixar-se 

em um só método ou abordagem.  

 

1.3.1. Ensino de Francês Língua Estrangeira 

 

Para Puren (1988, p.18), o Método Tradicional inicia um percurso de ensino de 

línguas estrangeiras modernas fundamentado basicamente no ensino de línguas antigas 

como grego e latim e é só na segunda metade do século XVII que se inicia o ensino 

regular de francês na França. Já o ensino de francês língua estrangeira começa a 

desenvolver-se somente no início do século XX (PUREN, 1988, p.177) a partir de 
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pesquisas de professores do ensino secundário autores de cursos de Línguas 

Estrangeiras Modernas. Segundo o autor (PUREN, 1988, p.178), era característica dos 

materiais de ensino de FLE: 

 

Recorrência inicial às lições de coisas, aos temas 

da vida cotidiana, aos textos de base geralmente mais 

descritivos ou narrativos do que diálogos, a mesma 

utilização de imagens, à abordagem intuitiva em gramática 

com o mesmo privilégio dado à morfologia, à sintaxe, aos 

exercícios orais e escritos parecidos e um ensino fonético 

próximo do dos manuais de inglês da mesma época. 

     

No pós-guerra (década de 40), surge a necessidade de reforçar o ensino de 

francês nas colônias francesas, de restaurar o prestígio da língua e de lutar contra o 

inglês como única língua de comunicação internacional. Assim, o ensino de FLE passa 

a ser uma questão de Estado (PUREN, 1988, p. 208).  É a partir dos anos 60 que o 

ensino de FLE adere ao Método Áudio-Visual e passa a ser considerado mais 

fortemente como relativo à área da Linguística, o que resulta também na utilização mais 

recorrente do termo Linguística Aplicada (PUREN, 1988, p.209). Na década seguinte, 

começa a surgir uma preocupação especial no que tange ao uso de multimídias, textos 

literários e de documentos ditos autênticos no ensino de FLE (PUREN, 1988, p.179) e, 

a partir de 1980, esse ensino começa a caracterizar-se pela integração de novas 

abordagens de caráter comunicativo (PUREN, 1988, p.238).      

Atualmente, a prática do ensino de FLE tem sofrido uma crise de identidade, já 

que as metodologias e abordagem constituídas até hoje não respondem mais aos anseios 

e perspectivas da aprendizagem em tempos de globalização, como ressalta Sica (2004, 

p.58). Os anseios pela aprendizagem de uma língua não se restringem somente a fatores 

linguísticos, mas vão além, demandando cada vez mais do professor conhecimentos 

relativos à cultura, à sociedade e à cidadania. O autor (SICA, 2004, p.58) complementa: 

 

A aprendizagem de uma língua tem hoje uma 

função social muito mais do que a simples aquisição de 

elementos linguísticos. Assim, como garantir hoje a 

coerência metodológica de metodologias anteriores já 

praticadas? Aliás, será que essa coerência é necessária? 

Como criar um caminho didático adequado para o aluno? 

Estamos numa encruzilhada, uma vez que as metodologias 

anteriores não respondem mais aos nossos anseios.  
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Estando de acordo com esses questionamentos de Sica (2004), acredito que a 

complexidade, mesmo que compreendida aqui como um viés e não metodologia, possa 

auxiliar na busca por respostas e soluções a esses anseios. Assim, tendo apresentado os 

três pilares que fundamentam esta pesquisa – o viés da complexidade, a educação a 

distância e o ensino de língua estrangeira – passo a uma nova seção que visa mostrar as 

convergências entre eles.  

 

1.4. Refletindo sobre conceitos teóricos 

 

Nesta seção, viso a refletir sobre os conceitos explicitados neste capítulo de 

fundamentação teórica. Com este objetivo, apresento primeiramente a relação entre 

ensino de FLE e o pensamento complexo para, em seguida, apresentar o desenho 

educacional complexo (FREIRE, 2013).  

 

1.4.1. Ensino de FLE e o pensamento complexo 

  

A fim de traçar diretrizes no que se refere à política de aprendiazagem de línguas 

entre os países membros da União Européia, o Conselho da União Européia 

(L’EUROPE, 2000) traz suas contribuições com o “Quadro Europeu Comum de 

Referência para as línguas”, em que propõe uma perspectiva da ação no processo de 

aprendizagem. Nesse Quadro, há ainda indicações das competências gerais individuais, 

com conjunto de habilidades que o aprendiz de língua deve desenvolver, ou seja: os 

saberes, o saber-ser, o saber-fazer e o saber-aprender, que são considerados pilares de 

uma educação solidária.  

Outras indicações são ainda feitas pelo Quadro Europeu Comum de Referência 

para as línguas com relação à prática pedagógica. Considero pertinente citá-las, 

mostrando onde vejo que se relacionam com o pensamento complexo. De acordo com o 

referido material, o professor deve:  

 

 conhecer e respeitar as diferenças entre seus alunos, o que 

no pensamento complexo poderia, às vezes, ser visto 

como aceitar o diálogo dos opostos como 

complementares;  
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 procurar os seus próprios métodos/conteúdos a serem 

desenvolvidos, creio que, em um paradigma em que os 

saberes têm sido fragmentados, cabe aqui ao professor 

desenvolver um método próprio, como no pós-método, 

que vise a criar oportunidades de ligar e religar saberes;  

 estimular nos alunos atitudes de estudos, buscas e 

descobertas, o que apresentei anteriormente como a 

necessidade de criar, no aluno, uma aptidão geral para 

colocar e tratar os problemas, ou seja, a reintrodução do 

sujeito cognoscente; 

 estimular nos alunos uma competência plurilíngue e 

pluricultural, retomamos a necessidade de não fragmentar 

os saberes, visando a um ensino multidimensional e a 

questão de educar o cidadão planetário;  

 visar a uma progressão centrada também no professor, no 

conteúdo, no instrumento educativo, no método e no 

objetivo e, finalmente,  

 realizar avaliações amplas que considerem não só o 

conhecimento final como a trajetória do aluno, ou seja, 

uma avaliação hologramática, que considere não somente 

a parte como o todo da aprendizagem.  

  

1.4.2. Desenho Educacional Complexo 

 

Para articular os conceitos de desenho de cursos a distância e pensamento 

complexo, trabalhei principalmente com a proposta de Freire (2013) sobre Desenho 

Educacional Complexo (DEC), em que a pesquisadora faz uma crítica ao oferecimento 

de cursos de língua estrangeira que visam a atingir um grande número de alunos em 

detrimento da qualidade do curso, implicando na ausência de interação entre professor e 

aluno de comunicação entre os próprios alunos. Ela (FREIRE, 2013) propõe ainda um 

modelo de desenho de curso baseado na complexidade no qual haja resposta aos anseios 

e necessidades de alunos e mesmo do professor e da sociedade, estabelecendo um 
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diálogo entre práticas educacionais e a vida real dos estudantes. Segundo Freire (2013, 

p.176): 

 

This original design orientation intends to be a way 

to provide online language courses with an innovative path 

to deal with virtual learning environments, by establishing 

a dialogue between educational practices and students’ 

real lives, by emphasizing content and not only form, and 

by acknowledging needs and expectations as well as 

providing a genuine partnership among teachers and 

students so that they can together create a non-linear, non-

fragmented course that offers unique opportunities to (re-) 

connect contents in various and unpredictable ways – that 

is, a complex course. 

 

A fim de atingir esses objetivos, a autora (FREIRE, 2013) propõe o DEC que 

contempla três estágios que se entrelaçam: preparação, execução e reflexão. Estes 

estágios perpassam todo o curso e se desenvolvem em conjunto, conforme a ilustração: 

 

 

Figura 1 – DEC (FREIRE, 2013, p.181) 
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Estando de acordo com a autora sobre a necessidade de se pensar e executar 

esses três estágios para garantir a qualidade de um curso baseado no pensamento 

complexo, creio que seja pertinente descrevê-los melhor, ainda fundamentada no texto 

de Freire (2013). 

   

1.4.2.1. Preparação 

  

Neste estágio, há uma preocupação inicial em identificar as necessidades dos 

alunos e, para esse fim o curso foi proposto. Também, o professor, como um dos 

agentes da construção do conhecimento, deve ser levado em conta e, portanto, suas 

necessidades identificadas. Tem-se em mente informações precisas sobre o contexto de 

ensino, principalmente se tratar de um curso online; e o suporte técnico para tal, por 

exemplo. Além disso, é preciso conhecer outras informações do contexto a fim de evitar 

problemas que possam surgir no estágio da execução. Outra importante preocupação 

deste estágio é o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) que será adotado e as 

ferramentas que serão utilizadas, já que é por mediação também deles que haverá 

construção de conhecimento. Quando da preparação do curso, é necessário também 

fazer uma identificação de possíveis associações inter-transdisciplinares, cujo intuito é 

evitar a fragmentação dos saberes, do conhecimento a ser construído. Para atingir um ou 

mais objetivos com o curso, é necessário tê-los bem definidos e, a partir desta definição, 

é necessário selecionar previamente os tópicos e temas que serão estudados. Com isso 

em mente, é possível fazer um primeiro rascunho da estrutura geral de um curso. Esse 

primeiro rascunho deve ser maleável pois, pensando em um curso complexo, o desenho 

poderá ser modificado na execução, de acordo com a necessidade de alunos e professor. 

Os primeiros conteúdos linguísticos, materiais complementares, e possível 

desenvolvimento do primeiro assunto / tópico também devem ser previamente 

rascunhados, mas devem, como o primeiro rascunho geral, ser passíveis de modificação. 

Finalmente, é nesta fase que deve haver programação inicial do curso, com possíveis 

datas e prazos, que devem ser negociados posteriormente com os alunos.   

  

1.4.2.2. Execução 

  

A fase da execução não é uma etapa isolada das demais: ela dialoga com a 

preparação e diz respeito ao momento em que o curso é disponibilizado em rede. A ela, 
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cabem principalmente as tarefas de implementação, inserção e viabilização do curso, 

introdução aos alunos, negociação das datas e prazos que foram previstos pelo professor 

na fase precedente, mas que devem ser negociados com os alunos a fim de tornar mais 

viável para eles, além de suprir suas necessidades. Além disso, o professor deve 

apresentar o primeiro assunto / tópico, de acordo com o que foi inicialmente previsto, 

mas pode já começar as alterações que julgar necessárias para o bom andamento do 

curso, baseando-se principalmente em sua própria reflexão acerca das reações 

manifestadas pelos alunos quanto ao assunto / tópico. Ao longo da execução do curso, o 

professor deve manter essa reflexão sobre tudo o que é apresentado e sobre a forma 

como é apresentado, ainda baseado principalmente nas reações dos alunos, pois esse 

será um medidor do andamento do curso e, por isso, essa reflexão não pode se dar em 

apenas um momento ou etapa do curso, mas ser continua e permeá-lo. 

Finalmente, Freire (2013, p.180) indica a necessidade de um exame permanente 

do curso, tanto a partir do ponto de vista do processo como do produto, levando em 

conta que ambos estão em um ciclo retroativo, com o intuito de tomar decisões 

pertinentes quando ao desenvolvimento. Tendo apresentado as ponderações da autora 

sobre esse estágio, passamos ao último a ser discutido. 

 

1.4.2.3. Reflexão 

    

Este estágio engloba não somente a reflexão que deve permear o curso desde o 

início de seu desenho, mas também a percepção critica acerca do curso que permita a 

elaboração de cursos futuros sob o viés da complexidade. Ele compreende uma 

avaliação formativa, uma auto-avaliação por parte dos próprios alunos, que leve em 

conta seu desempenho no curso e uma reflexão crítica do professor quanto: ao ponto de 

partida, o desenvolvimento e o fechamento do curso; aos nós e interconexões; aos 

momentos em que houve ordem assim como os em que houve desordem, 

compreendendo-as como complementares, de acordo com o princípio dialógico 

(MORIN, 1990, p.99); quanto às maneiras de conectar e desconectar conhecimento e, 

finalmente, quanto ao conhecimento que foi, efetivamente, construído (FREIRE, 2013, 

p. 180). Por fim, deve haver uma reflexão quanto a momentos notáveis do curso (e suas 

causas) e aspectos que devem ser melhorados, desenvolvidos ou transformados. 

A pesquisadora (FREIRE, 2013, p.180) ainda pondera, e creio ser importante o 

destaque, que, apesar de serem apresentadas em uma sequência, estas etapas ou estágios 
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não devem ser observados isoladamente, mas em seu aspecto recursivo, circular e de 

conexões dialógicas. Freire (2013, p.181) enfatiza que: 

 

Although the CED comprises three constructs 

initially performed in a sequence, it is relevant to 

remember that they maintain an intense, recursive, 

circular, dialogic interconnection which is responsible for 

the creation of the course as a whole as well as of its 

subdivisions and multiple parts. These parts, from 

beginning to end, are naturally orchestrated by the 

teacher/designer; however, as soon as the interaction 

starts, the command is shared and decisions are made 

collaboratively with the students who are also important 

parts of the teaching-learning process.  

 

Tendo apresentado os pilares teóricos que compõem esta pesquisa e relacionado 

alguns deles nesta seção de articulação dos conceitos, passo a expor a metodologia que 

foi utilizada para, finalmente, discutir, em dois capítulos destinados a tal, as naturezas 

dos dois fenômenos interpretados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 
 

2. METODOLOGIA 

 

Neste capítulo, apresento a escolha metodológica feita para a realização dessa 

pesquisa. Para tal, inicio com uma introdução às áreas da hermenêutica e da 

fenomenologia para então apresentar a abordagem hermenêutico-fenomenológica. Em 

seguida, apresentarei o contexto em que essa pesquisa se insere, trazendo os 

participantes e, finalmente, versando sobre os instrumentos de pesquisa que serão 

utilizados bem como sobre os procedimentos de coleta e de interpretação dos dados. 

 

2.1. A escolha metodológica 

 

Desde a minha decisão inicial de fazer uma pesquisa de mestrado, procurei por 

uma metodologia na qual minha intuição como professora, minhas opiniões e minhas 

reflexões, ou seja, minha experiência vivida, pudessem ser utilizadas também como 

dados da pesquisa, mas que não fosse, ao mesmo tempo, uma metodologia desprovida 

de critérios de autenticidade e validação da interpretação realizada. Não menos 

importante, deveria ser uma metodologia coerente com o pensamento complexo, ou 

seja, uma metodologia que não fosse reducionista, que não tivesse traços do paradigma 

newtoniano-cartesiano, positivista, e que compreendesse o fenômeno em foco: a 

experiência vivida por todos os participantes envolvidos.  

Neste sentido, minha primeira escolha foi pela pesquisa qualitativa, concordando 

com Eisner (1997, p.27) que “nem a ciência nem a arte podem existir fora da 

experiência e a experiência requer um objeto de estudos. Este objeto de estudos é 

qualitativo.” Cabe ainda ressaltar que, novamente segundo Eisner (1997, p.32), a 

pesquisa qualitativa tem seis características que a definem, são elas:  

 

 foco no campo de estudos; 

 o pesquisador é reintroduzido na pesquisa e é, portanto, 

considerado como instrumento dela;  

 a pesquisa possui caráter interpretativo, cabe então ao 

pesquisador interpretar os dados coletados; 

 uso de linguagem expressiva, o pesquisador pode usar a 

linguagem que expresse sua interpretação e presença da 
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voz do pesquisador no texto, o pesquisador pode, portanto, 

posicionar-se;   

 atenção às particularidades dos dados, não sendo portanto 

uma pesquisa reduzida aos números representados pelos 

dados, mas também às particularidades deles e  

 presença de critérios que julguem o próprio sucesso da 

pesquisa tais como coerência, introspecção e utilidade 

instrumental , pois isso permite validá-la, conferir-lhe 

credibilidade.  

  

Focando em pesquisas no campo das ciências humanas, van Manen (1990, p.05) 

ressalta ainda que, partindo de um ponto de vista fenomenológico, pesquisar é 

questionar o modo que se experimenta o mundo a fim de compreender o mundo no qual 

vivemos como seres humanos. 

Desta forma, em busca de uma metodologia de pesquisa qualitativa que 

possuísse as características indicadas por Eisner (1997) e que visasse ao questionamento 

sobre a experiência vivida, como ressaltado por van Manen (1990), passei a fazer parte 

do Grupo de Pesquisa sobre a Abordagem Hermenêutico-fenomenológica e 

Complexidade (GPeAHF / CNPq). Desde o início, decidi compreender melhor a 

abordagem, a fim de poder utilizá-la como metodologia para realização de minha 

pesquisa. Apresento na sequência, tal metodologia, partindo primeiramente dos 

conceitos isolados de Hermenêutica e de Fenomenologia, relacionando-as, em seguida, 

e tratando especificamente da Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica (AHF).  

 

2.1.1. Hermenêutica 

  

Apesar de uma origem pouco conhecida, acredita-se que o termo hermenêutica 

tenha relação com o deus mensageiro grego Hermes; que seja formada a partir das 

palavras gregas interpretar, interpretação e intérprete; e pode, ainda, ter o significado 

de “expressar em voz alta, explicar ou interpretar, e traduzir” (SCHMIDT, 2012, p.18). 

Como é possível observar, diversos filósofos debruçaram-se sobre esse tema 

defendendo a Hermenêutica como arte da interpretação, da compreensão. Sendo a arte 

da compreensão, vejamos seis teses levantadas por Dilthey (1989), outro autor 

importante para a hermenêutica, a respeito da própria compreensão: é um processo no 
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qual as objetivações empíricas da vida psíquica são usadas para conhecer 

conceitualmente essa vida psíquica; a compreensão destas objetivações tem 

características comuns apesar de as objetivações serem diferentes; a compreensão de 

textos guiada por regras é a exegese; a interpretação é uma técnica; a compreensão é um 

processo fundamental das ciências humanas e, finalmente, é uma das principais tarefas 

para sua fundamentação.  

Para bem compreender a hermenêutica como disciplina filosófica, acredito poder 

começar por uma definição trazida por Heidegger (2006), segundo o qual a 

hermenêutica é a compreensão interpretativa das estruturas, os existenciais, como a 

própria compreensão, do modo de ser de Dasein
3
. Na mesma linha de raciocínio, 

Gadamer (1997, p. 262), considera a hermenêutica como sendo “a disciplina clássica, 

que se ocupa da arte de compreender textos”. Segundo o autor, qualquer obra de arte, 

não apenas as literárias, deve ser compreendida e, para realizar essa compreensão, é 

preciso ter gabarito (GADAMER, 1997, p. 263), já que a compreensão é, a princípio, 

entendimento daquilo que se pretende compreender, tarefa cujo verdadeiro problema 

aparece quando, na tentativa de compreender determinado conteúdo, é posta uma 

pergunta reflexiva de como o outro teria então chegado à sua opinião (GADAMER, 

1997). Uma tarefa hermenêutica seria, portanto, compreender tanto o resultado final (a 

opinião, o conteúdo) como o caminho que pode ter levado à tal. 

Indo um pouco mais além, Ricoeur (1975, p. 14) ressalta que a Hermenêutica é 

uma fase de apropriação do sentido, uma etapa entre a reflexão abstrata e a reflexão 

concreta. Para o autor (RICOEUR, 2005, p. 114), interpretar é, portanto, uma tarefa 

hermenêutica em que há uma apropriação da intenção do texto, um tomar o caminho do 

pensamento aberto pelo texto, colocando-se na estrada em direção ao oriente do texto.  

Até aqui, é possível sintetizar, então, que a Hermenêutica é a disciplina 

filosófica que se encarrega da interpretação e compreensão das expressões criadas por 

outrem. Cabe ainda ver como pode se dar tal interpretação, sabendo que não poderia ser 

uma interpretação sem gabarito como se referiu Gadamer (1997, p. 263), ou seja, não 

pode ser feita de maneira aleatória e sem regras.  

Para Dilthey (1900), a Hermenêutica é ainda uma teoria de regras que visa 

interpretar monumentos escritos, tornando-se assim componente essencial para a 

fundamentação das ciências humanas. Desta forma, não se pode ignorar tais regras no 

                                                             
3 o ser humano, o “ser-aí”. Heidegger utiliza esse conceito para evitar conotações 

metafísicas sobre o ser 
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momento da interpretação, a fim de evitar interpretações inadequadas ou inapropriadas à 

verdadeira intenção do texto e / ou de seu autor. Para Gadamer (1997), esse seria então 

um processo de validação ou legitimação, no qual rejeitam-se preconceitos (no sentido 

de conceitos previamente concebidos) ilegítimos, diferenciando-os de preconceitos 

legítimos. Esta tarefa, para o autor, só pode se dar a partir da interpretação da linguagem 

já que é o meio pelo qual as conversas ocorrem e o meio pelo qual compreendemos 

textos. Trata-se, portanto, do mesmo processo de validação proposto posteriormente no 

quadro de Freire (2010) citado adiante neste capítulo.  

Quando da interpretação do texto, a compreensão acontece no que é conhecido 

como círculo hermenêutico, ou seja, a movimentação do intérprete de um significado 

projetado do todo para as partes e, então, novamente para o todo (GADAMER, 1997, p. 

402). Poderíamos entendê-lo como um processo de visão hologramática em que o 

intérprete não pode se restringir ao todo ou tão somente à parte, mas perpassa pelo 

círculo hermenêutico, realizando um processo de compreensão que visa a descobrir o 

que o texto tem a dizer. No entanto, é preciso destacar que, para Heidegger (apud 

GADAMER, 1997, p.401) este círculo não pode ser degradado a um círculo vicioso, 

mas deve deixar as coisas mostrarem-se a partir de si mesmas, ou seja, mostrarem-se 

como são.  

Retomarei essa questão mais adiante, quando tratar da questão da abordagem 

hermenêutico-fenomenológica. Por enquanto, é possível sintetizar a Hermenêutica como 

sendo a tarefa de interpretação em que o horizonte do interprete deve fundir-se com o 

horizonte do autor do texto que se pretende interpretar, possibilitando assim uma 

compreensão que elimine preconceitos ilegítimos e que traga, em seguida, a 

confirmação de preconceitos legítimos, ou seja, as hipóteses levantadas pelo intérprete 

que não se confirmam quando do processo de interpretação, validando a interpretação, 

que deve ser realizada em um processo dentro do círculo hermenêutico (GADAMER, 

1997, p.403). Feita esta breve conclusão, passo a discorrer sobre a fenomenologia.  

 

2.1.2. Fenomenologia 

  

Apesar de ser mais conhecido por seus trabalhos relativos à Hermenêutica e à 

compreensão de Dasein, Heidegger (2006) dedica-se também aos conceitos de 

fenômeno e à Fenomenologia em sua obra. Segundo ele, (HEIDEGGER, 2006, p.57), 

fenômeno deriva do grego e significa mostrar-se, ou seja, é aquilo que se mostra, que se 
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revela, o “se-mostrante”, uma forma de trazer algo à luz. Ainda de acordo com o autor, 

uma significação de fenômeno é: “o-que-se-mostra-em-si-mesmo”, aquilo que é 

manifesto (HEIDEGGER, 2006, p.58). A Fenomenologia, com base em ponderações do 

autor, é uma expressão composta por dois elementos: fenômeno e logos, sendo, por 

conseguinte, a ciência ou o estudo dos fenômenos, daquilo que se revela. Para ele, a 

fenomenologia está subordinada a uma fenomenologia fundamental que está centrada na 

questão do ser (Dasein). 

Outro grande percussor desta vertente filosófica de estudos, Husserl (2000, 

p.22), defende que a Fenomenologia é “a doutrina universal das essências, em que se 

integra a ciência da essência do conhecimento”, mesmo questionando, na mesma obra 

(Fenomenologia, HUSSERL, 2000, p.27), a possibilidade da existência de uma ciência 

que seja tão geral. Ainda de acordo com o autor (HUSSERL, 2000, p.28), a 

fenomenologia aspira principalmente às tarefas de: discernir e descrever a estrutura 

essencial da experiência vivida; perguntar e responder questões transcendentais sobre a 

experiência e atingir à certeza epistemológica (HUSSERL apud CERBONE, 2012, 

p.39).  

Pode-se perceber que é um alerta do autor (HUSSERL, 2000, p.27) enfatizar que 

a tarefa da fenomenologia, ou o campo de suas tarefas e investigações, não se pode 

reduzir a um simples olhar, a um trivial abrir dos olhos. Na verdade, essa tarefa é 

relativa ao rastreamento de todas as formas do dar-se e todas as correlações e ao exercer 

sobre todas elas a análise esclarecedora. Logo, uma compreensão fenomenológica diz 

respeito a uma análise que esclareça o fenômeno, aquilo que se mostra, de maneira mais 

aprofundada do que simplesmente observar o fenômeno.  

Refletindo sobre as ponderações desses dois grandes filósofos (HEIDEGGER e 

HUSSERL) podemos perceber que a Fenomenologia é a ciência que estuda os 

fenômenos, aquilo que se mostra, que se revela de alguma forma. Retomando Cerbone 

(2012, p.13), neste contexto, a noção de fenômeno coincide com a de experiência em 

um modo geral e, dessa forma, atentar para a experiência é prestar atenção aos 

fenômenos em si.  

De acordo com Moustakas (1994, p.27), o desafio que o pesquisador de ciências 

humanas enfrenta é descrever as coisas como são, à luz da intuição e da autorreflexão. 

Para ele, “esse processo envolve uma mistura daquilo que é realmente apresentado 

como fenômeno àquilo que é imaginado a partir de possíveis significados, sendo assim 

uma unidade do real e do ideal.” Desta forma, compreendo que a fenomenologia requer 
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uma compreensão do fenômeno a partir da confirmação daquilo que é realmente 

apresentado, mas que parte da intuição do pesquisador sobre o que pode ser a essência 

do fenômeno estudado.  

O autor (MOUSTAKAS, 1994, p.28) nos apresenta três conceitos-chave da 

Fenomenologia, são eles: a intencionalidade, ou seja, a consciência de se estar orientado 

a determinado objetivo; a intuição, ou o lugar primeiro da derivação de conhecimento 

da experiência humana e a intersubjetividade, ou seja, auto percepção e percepção 

subjetivas do que é real.  

Segundo van Manen (1990, p. 39), a Fenomenologia é o estudo descritivo de 

experiências vividas, o estudo das essências. Para o autor, “a palavra essência deve ser 

entendida como uma construção linguística, a descrição de um fenômeno”. De acordo 

com ele (van MANEN, 1990, p. 39) um estudo fenomenológico consiste em uma 

preocupação dupla: se preocupa com que é concreto assim como com a natureza 

essencial de uma experiência vivida e, para realizar uma pesquisa fenomenológica, é 

preciso questionar algo fenomenologicamente, ou seja, perguntar-se o que algo (o que 

se pretende estudar) realmente parece ser, qual é a natureza da experiência vivida que se 

pretende investigar (van MANEN, 1990, p.40). 

Ainda de acordo com a proposta de van Manen (1990), é possível, nas pesquisas 

das áreas de ciências humanas, conduzir um trabalho que possa unir Hermenêutica e 

Fenomenologia. Segundo o autor: “Há uma diferença entre compreender o projeto da 

Fenomenologia intelectualmente e entendê-lo por dentro” (van MANEN, 1990, p.40). 

Assim, acredito que a Hermenêutica se faz necessária para a atividade de compreensão 

de determinado fenômeno. Heidegger (2006), em Ser e Tempo, também relaciona as 

duas vertentes filosóficas. Para Ricoeur (2005, p. 101), a Fenomenologia não pode 

constituir-se sem uma pressuposição hermenêutica e, partindo destes preceitos com os 

quais concordo, apresento em seguida a abordagem utilizada para a realização desta 

pesquisa e que engloba ambas, resultando na abordagem hermenêutico-fenomenológica.  

 

2.1.3.  Abordagem hermenêutico-fenomenológica 

 

Retomando, apresentei de maneira resumida os conceitos de Hermenêutica como 

sendo a disciplina filosófica que se dedica à interpretação e a Fenomenologia como 

sendo a ciência que estuda os fenômenos buscando identificar-lhes a essência. Pode-se 
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dizer, portanto, que uma abordagem hermenêutico-fenomenológica representa uma 

abordagem que visa a descrever e interpretar os fenômenos, as experiências vividas.  

Conforme anteriormente visto, Ricoeur (2005, p.101) alega que existe um 

pertencimento mútuo entre hermenêutica e fenomenologia. O autor (RICOEUR,2005, 

p.101) prossegue: 

 

Este pertencimento pode ser reconhecido por 

ambas posições. Por um lado, a hermenêutica está erguida 

sobre bases da fenomenologia e assim preserva e um 

pouco da filosofia da qual, não obstante, é diferente: a 

fenomenologia mantém o pressuposto intransponível da 

hermenêutica. Por outro lado, a fenomenologia não pode 

constituir-se sem pressupostos hermenêuticos. 

 

Nesta linha de pensamento, Heidegger (2006) argumenta sobre a necessidade de 

uma interpretação do fenômeno, ou seja, de uma hermenêutica da fenomenologia como 

metodologia para a resolução da problemática que trará em sua obra. Também van 

Manen (1990) enxerga a relação entre estas duas disciplinas, argumentando que “o 

exame interpretativo de experiências vividas tem o recurso metodológico de relacionar 

o particular para o universal, a parte para o todo, o episódico para a totalidade” (van 

Manen, 1990 p.36). Por fim, também Gadamer (1997, p.267) percebe a convergência 

entre Hermenêutica e Fenomenologia, já que, para ele, a tarefa hermenêutica se 

converte num questionamento pautado na coisa, ou seja, quem pretende compreender 

um texto deve estar disposto a deixá-lo mostrar-se e, como vimos anteriormente, 

fenômeno é aquilo que se revela, que se mostra. Assim, sendo, pode-se perceber que o 

autor também entende a interpretação hermenêutica como sendo uma interpretação de 

um fenômeno, portanto, uma interpretação que associa hermenêutica e fenomenológica. 

Apoiada também nos autores citados até aqui, Freire (2010, p.20) mostra que, 

portanto, uma pesquisa hermenêutica lida com a textualização de interpretações de 

experiências. Para Gadamer (1997, p.267), “a linguagem é o mediador pelo qual a 

compreensão substancial e o acordo são possíveis entre duas pessoas” e, para Ricoeur 

(2005, p.134), todo texto é o discurso fixado pela escrita. Desta forma, textualização é o 

processo pelo qual a escrita fixa a linguagem verbal, um determinado discurso, 

tornando-o um texto. Nesse processo, o indivíduo relata as experiências vividas e é  

somente desse modo que se pode atingir a compreensão de um fenômeno, pois o 

pesquisador pode debruçar-se sobre o texto quantas vezes forem necessárias. Isto posto, 
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pode-se dizer que a textualização é um processo que permite que uma atividade 

investigativa tenha inícios, pois ela permite ao pesquisador refletir sobre as experiências 

vividas, podendo chegar a diversas interpretações e reinterpretações de um fenômeno. 

Influenciada principalmente por esses autores, Freire (2012, p.23) conclui, a 

partir de van Manen (1990, p.18), que: 

 

Uma investigação de natureza hermenêutico-

fenomenológica busca elaborar uma descrição detalhada 

de um fenômeno, sem perder de vista que este fenômeno 

é, em si, muito mais intrincado do que qualquer 

interpretação textual possível. 

 

A autora (FRERE, 2012, p.23) explica ainda a denominação da abordagem:  

 

Opto por nomear a abordagem que adoto de 

hermenêutico-fenomenológica (Freire, 1998, 2006, 2007), 

intencionalmente hifenizada, para ressaltar o caráter 

indissociável que percebo na intenção de descrever e 

interpretar fenômenos da experiência humana. 

 

Tendo mostrado os autores que viram os sinais de convergência entre essas 

disciplinas e metodologias de pesquisa e tendo, em seguida, apresentado brevemente em 

que consiste uma abordagem hermenêutico-fenomenológica, creio que seja importante, 

agora, passar às etapas em que essa abordagem consiste, para a elaboração de uma 

pesquisa, já que as utilizei para a interpretação dos fenômenos que me propus a 

investigar, seguindo principalmente as ponderações de Freire (2012), apoiada também 

nos autores já citados. 

A abordagem hermenêutico-fenomenológica deve partir de uma primeira etapa 

chamada de textualização. Trata-se de um processo por meio do qual a experiência 

vivida será transcrita e transformada em texto escrito que poderá ser lido e relido 

inúmeras vezes. 

 Em seguida, há a etapa conhecida como processo de tematização (van MANEN, 

1990 apud FREIRE, 2010, p.23), no qual o pesquisador se debruça sobre os textos, 

realizando várias leituras que possibilitem a identificação de unidades de significado 

destacadas em virtude dos sentidos que contêm e revelam a respeito do fenômeno 

investigado. Em seguida, uma terceira etapa destacada pela autora (FREIRE, 2012, 

p.23) seria a de refinamento, etapa em que, de acordo com a sua relevância na descrição 
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do fenômeno, começa a haver um cruzamento entre as unidades de significado e 

algumas delas podem ser descartadas assim como novas unidades de significado podem 

emergir e ser identificadas. Essa etapa também consiste na possibilidade de uma 

ressignificação das unidades de significado. Logo, ela permite que o pesquisador reveja 

as unidades de significado, refletindo sobre sua pertinência para a investigação e 

confirmar ou não suas interpretações iniciais, podendo reformulá-las e renomeá-las; se 

julgar necessário. Estes procedimentos são o que van Manen (1990) denomina processo 

de tematização e devem ser realizados diversas vezes para que o pesquisador possa, 

finalmente, chegar aos temas hermenêutico-fenomenológicos, aqui compreendidos 

como o que se constitui [o fenômeno] e o que está envolvido na experiência 

interpretada, fornecendo, em última instância, sua estrutura, sua essência. (FREIRE, 

2010, p. 24). 

Esta retroatividade realizada no processo de tematização, na qual o pesquisador 

volta ao texto para rever a pertinência das unidades de significado, as ressignifica e 

refina, constitui, então, o ciclo de validação, já que o propósito é justamente o validar os 

temas selecionados que emergem da interpretação do fenômeno. Este movimento 

circular de compreensão e validação da interpretação coincide com o que Heidegger 

afirma ser o círculo hermenêutico (HEIDEGGER, 2006).  

Considero esta a abordagem mais apropriada para minha pesquisa, porque, 

conforme já explicitado, estava em busca de uma metodologia de pesquisa em ciências 

humanas que permitisse me debruçar sobre a questão da experiência vivida e que 

condissesse com o paradigma adotado nesta pesquisa, o da complexidade. Para 

exemplificar como esta abordagem tem traços em comum com o paradigma complexo, 

posso citar o ciclo de validação abordado, que é um ciclo de movimentos recursivos que 

retomam leituras anteriores e seguem avançando na interpretação.   Acredito que esta 

abordagem possui relação íntima com a complexidade e possibilite ao pesquisador 

debruçar-se sobre a experiência vivida, bem como e possui também critérios de 

validação que permitem o julgamento do sucesso da pesquisa, conforme proposto por 

Eisner (1997). Estes pontos me dão razões e embasamento para considerar que esta seja 

uma abordagem adequada para a pesquisa que me propus a realizar.  

Foi possível, com ajuda dos processos de textualização, tematização e validação, 

revelar os temas encontrados nos textos, visando a chegar o mais próximo possível da 

essência dos fenômenos em foco, e permitindo, assim, que eu apresente minha 

interpretação. 
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Passo à apresentação do contexto em que esta pesquisa está inserida a fim de 

ambientar o leitor, podendo auxiliá-lo a compreender o caminho que me levou à 

interpretação que apresentarei nos capítulos seguintes. 

 

2.2. Contexto de pesquisa 

  

O curso básico de francês como língua estrangeira pensado sob o viés da 

complexidade foi ambientado no Moodle
4
, um ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA), disponibilizado pela universidade na qual faço meu mestrado. Este AVA é 

mundialmente conhecido, utilizado em diversas instituições de ensino e dispõe de 

diversas ferramentas que auxiliam o professor na difícil tarefa de ministrar um curso a 

distância. Como já havia trabalhado com ele anteriormente, não tive dificuldades 

técnicas para utilizá-lo novamente e julguei que essa escolha era pertinente para a 

proposta do curso. O curso desenvolvido previa a duração de 4 meses (do início de 

março a fim de junho de 2013) e correspondia a um curso básico de francês, como 

descrito no próximo capítulo. Por ora, apresento os participantes desta pesquisa bem 

como os instrumentos de pesquisa e procedimentos de coleta de textos a fim de melhor 

contextualizar o leitor. 

 

2.2.1.  Participantes 

 

Esta pesquisa contou com um total de 15 participantes: 14 alunos participantes e 

eu, professora-pesquisadora. Tendo em vista que a minha apresentação como 

professora-pesquisadora já foi realizada na introdução deste trabalho, detalho, a seguir, 

os alunos do curso. 

  

2.2.1.1. Alunos 

 

Os alunos participantes foram convidados a realizar o curso por meio de cartazes 

afixados em painéis da universidade que divulgavam um módulo básico de um curso de 

francês a distância totalmente gratuito, explicando que se tratava de um projeto de 

mestrado (por isso não haveria custos aos participantes).  

                                                             
4 Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment 
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No total, 14 alunos foram selecionados para realizar o curso de francês a 

distância, sendo que o único critério de seleção foi a ordem de envio de solicitação de 

inscrição via e-mail. Antes de confirmar a inscrição, os alunos deveriam enviar uma 

autorização para uso de seu material na pesquisa
5
 e estar cientes dos pré-requisitos do 

curso, a saber: 

 

 Os alunos deveriam estar devidamente matriculados na 

instituição em qualquer curso da graduação/pós e possuir 

RA (registro acadêmico) para que pudessem ser inseridos 

na plataforma, nas modalidades aluno bolsista ou não 

bolsista; 

 Os alunos seriam convidados a contribuir com a pesquisa 

respondendo a eventuais questionários, enviando relatos 

ou participando de conversas hermenêuticas com a 

professora-pesquisadora; 

 Os alunos deveriam dispor de 2 horas e 30 minutos 

semanais de estudos individuais (a partir do material 

disponibilizado na plataforma) e 30 minutos semanais de 

estudos acompanhados (videoconferência com o professor 

em horário a ser combinado por ambos); 

 Apesar da gratuidade do curso, materiais extras, livros e 

eventuais cópias deveriam ser financiados pelos alunos 

quando necessário. 

 

 Para traçar um perfil geral dos alunos, posso iniciar relatando que o grupo era 

composto por 8 mulheres e 6 homens, cujos nomes serão substituidos por nomes 

fictícios neste trabalho, todos com idade entre 20 e 30 anos e matriculados em cursos de 

graduação da universidade: 

 

 

 

 

                                                             
5 O projeto obedeceu a todas as normas do Comitê de Ética da universidade. 
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Aluno Graduação Idade Experiência 

em cursos online 

Aline S. Psicologia 21 Nenhuma 

Bianca M. Letras 22 Nenhuma 

Eliana L. Direito 26 Nenhuma 

Isis C. Psicologia 20 Nenhuma 

Julio F. Direito 20 Nenhuma 

Janaina S. Serviço 

Social 

21 Nenhuma 

Kátia R. Ciências 

Contábeis 

20 Nenhuma 

Leandro S. Economia 22 Realizou 1 

curso – sem concluir 

Nilton T. Letras 27 Nenhuma 

Natália F. Direito 21 Nenhuma 

Raísa S. Letras 24 Nenhuma 

Renato T. Economia 25 Nenhuma 

Thales M. Economia 20 Nenhuma 

William D.  Direito 20 Nenhuma 

Quadro 3. Perfil dos alunos 

 

A partir dos dados coletados, pude descobrir que 13 dos 14 alunos não eram 

bolsistas da universidade, todos possuíam ao menos um computador, em suas 

residências, conectado à internet de banda larga e um notebook de uso pessoal. Com 

isso, pude concluir que todos tinham uma situação financeira semelhante, bem como 

nível de estudos e faixa etária, o que me leva a considerar um grupo relativamente 

homogêneo no que diz respeito a condições para dedicação ao estudo da língua 

francesa. 

Contudo, todos os alunos com quem tive a oportunidade de conversar mais 

abertamente alegaram ter uma jornada dupla: a de trabalho e a de estudos. Apesar de 

termos feito esta pesquisa em uma universidade privada cuja maioria dos alunos 

pertence à classe média, muitos fazem estágios a fim de complementar a renda ou de 

auxiliar em sua formação. Por este motivo, os alunos nem sempre dispunham de tempo 

tanto para as tarefas relativas ao curso como para colaborar com os instrumentos de 
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pesquisa. Este se mostrou mais um fator em comum entre os alunos: todos tinham perfil 

de jovens ativos, preocupados com os estudos, trabalho ou estágio, alguns alegaram 

mesmo a divisão de tempo com esportes, atividades extracurriculares e filantrópicas. 

Assim, o fator tempo foi importante inclusive para a definição do perfil do 

público com quem eu trabalhei, já que esteve presente desde o início do curso até a sua 

conclusão. Esses desafio levou alguns dos alunos à desistência já que, dos quatorze 

alunos iniciais, apenas seis concluíram o curso dentro do prazo, mais dois concluíram o 

curso fora do prazo estipulado para tal e outros seis não concluíram, tendo desistido do 

curso logo a princípio ou no meio do curso, justificando principalmente problemas com 

o fator tempo, o que também me leva a crer que este tenha sido, portanto, um grande 

desafio a ser enfrentado por eles como discutirei na minha interpretação. Por enquanto, 

apresento um gráfico que nos mostra os dados participação dos alunos, com números de 

conclusão e desistência (justificada ou não) do curso: 

    

 

    Gráfico 1 – Participação 

 

Considero que estes números nos mostrem que os alunos desistentes encararam, 

provavelmente, desafios que não puderam ser transpostos e, na metade dos casos de 

desistência, ou seja, em três deles, o fator alegado foi o mesmo: tempo.  

Em seguida, apresentarei os instrumentos de pesquisa e procedimentos de coleta 

e, finalmente, os procedimentos de interpretação. 

 

 

 



47 
 

2.3. Instrumentos de pesquisa e procedimentos de coleta 

 

Para a realização desta pesquisa, utilizei-me de instrumentos diversos para a 

geração de textos que me possibilitassem atingir os objetivos propostos. O retorno 

destes instrumentos deu-se conforme foi possível, tendo em mente que, como citado 

anteriormente, para os alunos, que eram meu público-alvo, o tempo era um fator escasso 

e nem sempre obtive a participação necessária. Apresento, a seguir os instrumentos 

utilizados para posteriormente descrevê-los junto aos procedimentos de coleta e finalizo 

apresentando um quadro que sintetiza os instrumentos usados, o momento de coleta de 

textos e o número de textos coletados. 

 

2.3.1. Questionários 

 

Utilizei um total de 2 questionários: o 1º deles (anexo 1) foi enviado ao fim da 

primeira semana de curso e abordava as primeiras impressões e expectativas doas 

alunos. Deste questionário, recebi 6 respostas, todas enviadas via e-mail. Um segundo 

questionário (anexo 2)  foi pedido ao meio do curso com questões mais específicas 

sobre uso de rede social digital como suporte, ritmo do curso, fatores motivacionais, 

interação e um espaço para que o aluno se expressasse sobre o curso. Este foi 

disponibilizado via GoogleDocs, interface gratuita disponibilizada em rede na qual é 

possível compartilhar documentos e elaborar e responder a questionários. Recebi um 

total de 7 respostas.  

  

2.3.2. Diário reflexivo 

 

Para registro da experiência vivida, conto também com meu diário reflexivo, no 

qual fiz anotações desde o começo da pesquisa, passando por todas as etapas do Design 

Educacional Complexo, proposto por Freire (2013): pelo estágio de preparação do 

curso, de elaboração e de reflexão, chegando, finalmente, à elaboração desta 

dissertação. Neste diário, reflito sobre todos esses momentos, expresso as dificuldades 

encontradas ao longo deste percurso, os fatores motivacionais que encontrei; faço 

reflexões sobre os alunos, sobre minha própria prática docente, sobre a elaboração do 

conteúdo e sobre questões relativas ao desenho do curso. Abordo também questões que 

fui me colocando ao longo do curso; abordo algumas frustrações e os desafios que 
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encontrei em meu caminho como mestranda. Por fim, descrevo nele como enfrentei os 

obstáculos encontrados e como eles me tornaram uma professora melhor.  

 

2.3.3. Atividades e exercícios entregues 

 

Também serão utilizados como instrumentos de pesquisa, os exercícios e 

atividades feitos pelos alunos e enviados como parte do curso. Considero como 

atividades não só os exercícios gramaticais e / ou relacionados a aspectos linguísticos, 

mas também as participações em fóruns e discussões feitas no ambiente AVA e em rede 

social digital. Nesses exercícios, foram observadas as evoluções dos alunos em língua e, 

nas atividades, fatores como a participação, interação e motivação. 

 

2.3.4.  E-mails e Mensagens síncronas ou assíncronas 

 

Interpretei também as mensagens trocadas entre mim e os alunos tanto no AVA 

em ferramenta utilizada para tal como via e-mail e via rede social digital, sempre que 

apresentavam algum aspecto pertinente às perguntas de pesquisa. Estas mensagens 

podem ter sido em ferramentas de envio síncronas ou assíncronas e são relativas a 

fatores técnicos (dúvidas dos alunos quanto a uso de determinadas ferramentas, 

marcação de horário de videoconferência, etc.) e a fatores pedagógicos (dúvidas quantos 

aos conteúdos do curso). 

 

2.3.5. Videoconferências 

 

A fim de desenvolver questões relativas à produção oral dos alunos, alguns deles 

fizeram uma videoconferência comigo. No entanto, devido novamente ao fator tempo, 

poucos alunos a fizeram e poucas vezes durante o curso. Durante essas 

videoconferências, tomei nota dos principais comentários dos alunos relativos ao curso 

e utilizei tais comentários como dados complementares que validem evidências. 

Questões linguísticas não serão consideradas, a não ser pelo fator evolução linguística 

do aluno.  
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2.3.6. Conversas hermenêuticas 

 

A partir da noção de Gadamer (1997) de que o processo de compreensão dos 

textos gera um diálogo interpretativo, o autor traz a noção de conversa hermenêutica, 

termo que designa um ou várias conversas mantidas entre o pesquisador e o pesquisado 

na qual há um engajamento mútuo entre eles a fim de construir significados. Ela 

diferencia-se da entrevista pois, nesta última, não se trata da construção de significados, 

mas em sua transmissão, já que o pesquisado possui, geralmente, as informações de que 

o pesquisador necessita (FREIRE, 2010, p.21). Tive a oportunidade de ter 6 conversas 

hermenêuticas com os alunos, sendo 2 realizados no meio do curso (na 7ª semana) e as 

outras 4 ao fim da última semana. Estas 6 conversas foram realizadas pessoalmente, na 

universidade. Elas foram gravadas e, posteriormente, textualizadas. Todas foram 

bastante importantes para a compreensão do fenômeno que investiguei e foram 

pertinentes para construção de significados.  

Para que o leitor melhor visualize os instrumentos utilizados e demais 

informações sobre eles, elaborei o seguinte quadro para, em seguida, explicitar os 

procedimentos de interpretação dos textos: 

 

Instrumentos Momento de coleta Número de 

textos 

Questionário 1 2ª semana do curso 06 

Questionário 2 7ª semana do curso 07 

Meu diário reflexivo Todo o curso 01 

Atividades e exercícios 

entregues 

Todo o curso 62 

E-mails Todo o curso 165 

Mensagens no Facebook Todo o curso 287 

Mensagens em fóruns Todo o curso 23 

Videoconferências Todo o curso 13 

Conversas hermenêuticas Última semana do 

curso 

06 

Relato  Última semana do 04 
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curso 

TOTAL:  574 

Quadro 4 – Instrumentos de Coleta 

 

2.4. Procedimentos de interpretação 

 

Para realizar a interpretação dos textos coletados, realizei os procedimentos da 

abordagem hermenêutico-fenomenológica, tais como textualização, tematização com 

refinamento, ressignificação e, finalmente, o ciclo de validação. Segue um quadro 

sugerido por Freire (2007) que mostra essas rotinas:  

  

 

Quadro 5 – Rotinas de organização e interpretação (FREIRE, 2007, p.25) 

 

Segundo Freire (2012, p.24 – grifos do autor): 

 

Esses procedimentos que caracterizam o processo 

de tematização – identificação de unidades de significado, 

refinamento e ressignificação – podem ser repetidos tantas 

vezes quantas forem necessárias para confirmar 

interpretações e estabelecer cruzamentos, até que seja 

possível chegar aos temas 
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 Este movimento recursivo confere validade e confiabilidade à interpretação 

realizada (FREIRE, 2012, p.24). Concordo com Freire (2012) no sentido de que estes 

processos permitem que, utilizando a abordagem hermenêutico-fenomenológica, o 

pesquisador faça uma profunda imersão no fenômeno que visa a descrever e interpretar, 

revendo suas interpretações iniciais, julgando sua pertinência, fazendo as 

ressignificações e revalidando-as para, finalmente, chegar aos temas e subtemas.  

Estes foram os procedimentos que utilizei para interpretar os fenômenos e atingir 

os objetivos que esta pesquisa se propõe a atingir. No capítulo seguinte, apresentarei a 

descrição do curso “Francês módulo I”.  
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3. “FRANCÊS MÓDULO 1” – DESCREVENDO O CURSO 

  

Tendo realizado o percurso de mostrar ao leitor a fundamentação teórica sobre a 

qual este trabalho se baseia e apresentado a metodologia que foi usada para a pesquisa, 

trago agora detalhamentos do caminho que segui para o desenho e implementação do 

curso em questão, relembrando que se trata de um curso completamente a distância em 

ambiente virtual de aprendizagem e que, para tal, busquei ater-me principalmente aos 

princípios da complexidade, acreditando que estes poderiam dar conta de suprir grande 

parte das necessidades educativas que tive a oportunidade de observar durante minha 

experiência docente.  

Exponho, portanto, como se deu o desenho do curso pensado sob o viés da 

complexidade, detalhando os estágios percorridos quando da preparação, execução e  

reflexão do curso e, finalmente, discorro sobre o como foi conduzido o processo de 

reflexão sobre ele.  

Antes de prosseguir, creio que seja importante ressaltar ao leitor que este 

capítulo visa somente descrever o fenômeno do desenho do curso “Francês Módulo I” a 

partir da minha experiência docente, trazendo algumas reações dos alunos que ilustram 

esta experiência apenas quando seus pontos de vista forem pertinentes, visto que 

considero que estas reações foram fundamentais para a continuidade do desenho e 

reflexão acerca do curso. Este capítulo não tem a pretensão de interpretar os fenômenos 

em foco neste estudo nem de discuti-los ou comentá-los. Deixo, portanto, estes aspectos 

para o capítulo seguinte, que será destinado à interpretação dos fenômenos.  

 

3.1. Desenhando um curso online sob o viés da complexidade 

  

Conforme proposto por Freire (2013) e explicitado na fundamentação teórica 

deste trabalho, o desenho educacional complexo (FREIRE,2013) deve ser realizado por 

meio de três estágios recursivos – preparação, execução e reflexão – que dialogam entre 

si e que perpassam o curso, a todo momento. Estes estágios não trabalham 

isoladamente, mas atuam como uma engrenagem, na qual um impulsiona o outro e 

todos trabalham em conjunto para a construção do curso e, consequentemente, do 

conhecimento. Eles permitem que o conhecimento não seja construído de forma linear e 

fragmentada, propondo flexibilidade, diálogo e avaliação pautada tanto nas partes como 



53 
 

no todo e que o conteúdo seja apresentado e desenvolvido de maneira recursiva. Para a 

autora (FREIRE, 2013, p.44), estes fatores podem trazer vantagens como: objetivos 

estabelecidos de acordo com necessidades e expectativas dos alunos e professores que 

são revistos durante o curso, podendo ser alterados e adaptados ou não; construção de 

conhecimento compartilhada; sequência de conteúdos definida de acordo com as 

reações dos alunos ao que lhes é apresentado; (re)conexão de conhecimentos encorajada 

pelo professor; entre outras.   

Prossigo apresentando como o DEC foi operacionalizado para o curso que 

ministrei, apresentando-o de forma mais detalhada e mostrando ao leitor como os passos 

seguidos contribuíram para a construção de conhecimento em um ambiente complexo.  

 

3.1.1. Preparação 

 

Como foi visto na fundamentação teórica, este estágio é inicial e deve ser 

pensado, principalmente, antes do início do curso, fornecendo assim uma base para os 

estágios apresentados na sequência, especialmente em um curso inédito. Apresento, 

portanto, como trabalhei a preparação do curso em questão. 

A primeira questão a ser pensada foi relativa às informações sobre o contexto de 

ensino e suporte técnico. Minha primeira escolha feita foi quanto ao AVA utilizado para 

ambientar o curso. O Moodle é um AVA usado internacionalmente, inclusive na 

universidade na qual esta pesquisa foi realizada e, por isso, muitas disciplinas a 

distância ou semipresenciais são nele ministradas ou podem utilizá-lo como suporte. 

Este fator aumentou a probabilidade de que os alunos já tivessem algum conhecimento 

sobre essa ambientação, o que facilitaria sua adaptação ao curso. Além disso, trabalho 

com este AVA há cerca de 7 anos e conheço bem suas funcionalidades. Sendo este o 

AVA escolhido, eu poderia contar com o suporte técnico oferecido pela própria 

instituição, diminuindo as chances de problemas técnicos durante o curso. Por estes 

motivos, considerei este o AVA mais adequado para o curso e fiz, com ajuda da minha 

orientadora, uma requisição para abrir uma sala e inserir os alunos a fim de realizar esta 

pesquisa.  

Assim, o curso começou a ser preparado, tendo em vista o público-alvo que 

visava a atingir: basicamente composto por alunos da graduação e pós-graduação da 

universidade em que esta pesquisa foi realizada. Os alunos deveriam ter faixa etária 

entre 20 e 30 anos (esta era uma estimativa de idade, mas não foi um fator de decisão 
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para atribuir as vagas); não era necessário que tivessem conhecimento prévio em língua 

francesa e o requisito mínimo era que, além estarem matriculados na universidade, os 

alunos deveriam ter acesso a um computador com conexão à internet e acesso às 

ferramentas básicas que permitissem a navegação na plataforma Moodle. 

Para comunicar os alunos da universidade quanto ao curso, afixei cartazes pelo 

campus, convidando-os a se inscreverem, descrevendo superficialmente o curso e 

disponibilizando um e-mail para contato e inscrições. Recebi vários e-mails de 

interessados a quem respondi, enviando a todos uma pequena apresentação minha e do 

próprio curso, detalhando a dinâmica, os requisitos necessários e explicando algumas a 

questões relativas ao ensino a distância. O critério de seleção de alunos foi somente a 

manifestação de interesse e ordem de inscrição, ou seja, os 14 primeiros que 

responderam com as fichas de inscrições preenchidas e que alegaram concordar em 

participar da pesquisa foram escolhidos para participar.  

Pensando nos alunos selecionados, tracei as primeiras considerações sobre o 

curso: ele deveria ser dinâmico para chamar a atenção destes alunos cujo perfil era 

jovial e moderno, com alunos familiarizados com as novas tecnologias de informação e 

comunicação. Uma segunda consideração foi a de que, como os alunos se inscreveram 

por vontade própria, sem fins de certificação
6
, estes alunos teriam sido impulsionados 

apenas pela busca de construção de novos conhecimentos linguístico-culturais. Dessa 

forma, era preciso não decepcioná-los neste sentido, propondo um curso que atendesse a 

essa demanda. 

Com os alunos inscritos e conhecendo um pouco do perfil deles (por meio de 

mensagens trocadas antes do curso, as quais serão mais detalhadamente tratadas no 

próximo capítulo deste trabalho), comecei a delinear o curso, ainda pensando nas 

demais questões levantadas por Freire (2013) quanto ao desenho de cursos a distância 

sob o viés da complexidade.  

Para começar o primeiro esboço do curso, pensei em quais eram minhas 

necessidades e objetivos como docente. Sabia, inicialmente, que meu objetivo principal 

era observar como é possível construir conhecimento linguístico-cultural em um 

contexto totalmente a distância, propiciando uma formação de qualidade a meus alunos, 

proporcionando-lhes uma experiência agradável com a educação a distância. Além 

disso, tinha como necessidades principais desenvolver-me como professora e refletir 

                                                             
6
A princípio, certificados não foram oferecidos a quem concluísse o módulo. 
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sobre minha prática docente. Tinha, finalmente, a expectativa de criar um curso que 

contribuísse para a formação linguístico-cultural dos alunos e que tivesse uma dinâmica 

diferenciada, que visasse não só ao ensino de línguas, mas à sensibilização quanto à 

importância de conhecer novos horizontes, já que, por razões talvez mercadológicas, 

percebo em minha experiência como docente que os estudantes de escolas de idiomas 

tradicionais optam sempre pela aprendizagem da língua inglesa e não de outras línguas, 

como a francesa. 

Quanto às necessidades básicas dos alunos, tinha em mente que estavam 

relacionadas ao interesse em aprender francês como língua estrangeira nível A1 por 

razões pessoais ou profissionais e ao interesse em educação a distância. No entanto, 

considerei melhor conhecê-los primeiramente e, depois de cerca de uma semana de 

curso, sondar mais profundamente suas necessidades e expectativas. Considero 

importante justificar esta escolha, já que ela diverge um pouco das recomendações de 

Freire (2013) no que tange à questão de levantamento prévio do perfil e das 

necessidades do grupo: ao se inscrever, a maioria dos alunos alegou um entusiasmo pelo 

curso e pouca ou nenhuma experiência com o contexto a distância e com a língua 

francesa, isso já era indício da necessidade deles. Contudo, acreditei que seria mais 

adequado identificar a fundo suas necessidades e expectativas quando eles já tivessem 

algum contato com o contexto de ensino e com a língua estrangeira, já que estariam, 

portanto, mais familiarizados e teriam maior clareza sobre o curso. Dessa forma, a fim 

de primeiro conhecê-los melhor, propus uma breve apresentação de cada aluno no 

fórum. Onze deles o fizeram e isso me permitiu saber um pouco sobre suas expectativas 

e necessidades. Após uma semana de curso, enviei um questionário que visava também 

à identificação destes fatores.  

Os objetivos principais e secundários do curso, que haviam sido anteriormente 

planejados, começaram, então, a ser definidos de fato. Os objetivos principais eram os 

de desenvolver no aluno as 4 principais competências linguísticas em língua estrangeira, 

sendo elas expressão oral e escrita e compreensão oral e escrita; sensibilizar o aluno, por 

meio da língua, a questões de identidade planetária, cidadania e respeito a diferentes 

culturas e visões de mundo. Os objetivos secundários eram os de construir 

conhecimento linguístico relativos a: 
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   - cumprimentar, 

 - compreender a temporalidade (datas, meses, presente e 

futuro próximo) 

 - se apresentar, 

 - conhecer nacionalidades 

 - contar de 0 a 100,  

 - desculpar-se,  

 - conhecer os artigos,  

 - formar frases afirmativas e negativas,  

 - conhecer os principais verbos da língua e saber como 

conjugar outros verbos regulares,  

 - pedir informações sobre alguém,  

 - apresentar alguém,  

 - conhecer vocabulário de profissões e de esportes, 

 - expressar o gosto,  

 - compreender os possessivos e 

 - demais objetivos que pudessem se mostrar pertinentes ao 

longo do curso. 

 

Muitos destes objetivos condizem com o nível A1 proposto pelo Quadro 

Europeu Comum de Referência para as línguas, segundo o qual o aluno deve ser capaz 

de compreender e elaborar frases simples, satisfazer necessidades concretas e pontuais, 

comunicar de forma simples, elaborar e responder questões e falar brevemente sobre si 

mesmo (L’EUROPE, 2000, p.26).Eram ainda objetivos secundários os de construir 

conhecimento sociocultural discutindo sobre cultura francesa e francofonia.  

Antes do início do curso, refleti também sobre a escolha de ferramentas que 

seriam utilizadas para atingir os objetivos citados. Decidi que seria necessário usar um 

número grande de ferramentas diversas, permitindo assim que as atividades não caíssem 

na rotina e repetição, propiciando o contato com um variadas interfaces e tornando o 

curso mais dinâmico. Assim, previ o uso de: fórum, apresentações em arquivos de Word 

e PowerPoint, uso de arquivos de áudio, imagens, videoconferências, ferramentas de 

envio de mensagens síncronas e assíncronas, diários, envio de tarefas, elaboração de 
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tarefas online e wiki
7
. Cabe salientar que, no decorrer do curso, outras ferramentas 

foram incluídas, como a ferramenta livro (que permite que as páginas sejam copiladas 

e/ou relacionadas), ferramentas de exercícios em linha e vídeos.  Uma delas não foi 

utilizada, a ferramenta wiki. 

Neste ponto, já tendo informações relativas a contexto, alunos, professora, 

objetivos e ferramentas; comecei, então, a esboçar o curso no ambiente AVA. Pensando 

em um cronograma inicial, decidi que o curso seria desenvolvido em temáticas. 

Acredito que, geralmente utilizado em materiais didáticos que fragmentam os saberes, o 

termo unidades esteja intrinsecamente relacionado ao ensino tradicional, no qual os 

conhecimentos são construídos de maneira linear e fragmentada. Por isso, optei por não 

utilizá-lo, substituindo-o pelo conceito de temática, entendendo esse termo com relação 

a assuntos, tópicos.  

Assim, o módulo compreenderia três temáticas que seriam concluídas por um 

fechamento, no qual os conhecimentos seriam revisados e articulados uma última vez. 

As temáticas,  foram denominadas: “Salut!” (cumprimento francês), “Enchanté” 

(“Encantado”, no sentido de conhecer uma pessoa), “J’adore” (“Eu adoro”) e 

“Fermeture du module I” (fechamento do módulo I). A elaboração de cada uma das 

temáticas levou em consideração aspectos linguísticos propostos pelo Quadro Europeu 

Comum de Referência de Línguas (L’EUROPE, 2000, p.26) assim como os princípios 

da complexidade, como explico adiante. Estas temáticas foram pré-definidas no estágio 

de preparação do DEC, mas determinados conteúdos foram alterados ou adaptados no 

estágio de execução. 

Inicialmente, houve um zelo especial no sentido de atentar para a não-

fragmentação dos saberes, apesar da divisão em temáticas, visando a relacionar os 

conteúdos em um processo de retroatividade. Sempre que possível, por exemplo, o 

aluno deveria ser estimulado a realizar alguma atividade que relacionasse um 

determinado conteúdo de uma temática a outro não necessariamente da mesma temática, 

ou seja, a voltar a algum conteúdo para avançar na mesma temática ou na próxima, a 

realizar um exercício em que precisasse articular conteúdos presentes em mais de uma 

temática. 

Além disso, a complexidade teve papel importante na elaboração das temáticas, 

pois, além da recursividade explicada acima, elas pretendiam trazer ao aluno visões 

                                                             
7 ferramenta que permite elaboração conjunta de arquivos 
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hologramáticas, olhando ora para a temática como um todo ora para a parte da temática, 

atentando para alguma atividade ou exercício específico. Para que elas fossem 

articuladas entre si, a temática 2 deveria relacionar-se diretamente com a 1 em 

conteúdos, voltando a ele e avançando em um processo não de acúmulo de 

conhecimento, mas de construção de novos saberes ligados e religados. Assim, a 3ª 

deveria avançar, retomando as primeiras e conectando o conhecimento construído nelas 

e, finalmente, a última deveria articular todos os conhecimentos, retroalimentando os 

conteúdos, auxiliando os alunos a tirarem possíveis dúvidas e a tecer juntos os 

conhecimentos construídos ao longo do curso.   

A estrutura da sala foi elaborada de acordo com essas temáticas, mas o conteúdo 

delas, bem como a maneira que seriam apresentados, eram flexíveis, ou seja, de acordo 

com as necessidades que fossem se apresentando no estágio da execução, os conteúdos 

e ferramentas poderiam ser negociados. Segue o layout inicial do curso, ou seja, a 

página inicial a qual os alunos tinham acesso ao entrar na página do curso:  

 

 

Figura 2 – Tela Principal 
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A imagem, por mim elaborada, é uma lousa branca com uma pequena Torre 

Eiffel, monumento situado em Paris que se tornou um dos símbolos da França. Ao clicar 

em cada uma das lousas, de cada Temática, o aluno tinha acesso aos materiais que 

seriam disponibilizados, como ilustrado na imagem a seguir: 

 

 

Figura 3 – Temática 1 

 

No sumário ao lado esquerdo, o aluno podia selecionar o conteúdo que desejava 

acessar ou podia navegar pelas setas que se encontram ao lado direito, avançando ou 

recuando. A ideia era que tanto sumário quanto as setas auxiliassem o movimento 

retroativo dentro da própria temática. Ao meio, havia o tópico principal, que sempre 

direcionava, via hiperlink, à uma outra atividade, exercício, discussão em fórum, etc.  

Abaixo das lousas da figura 2, o aluno tinha ainda acesso a quatro fóruns 

permanentes do curso, sendo eles:  

 

 Fórum de notícias, no qual as notícias relativas ao curso 

foram publicadas, como ilustra a figura abaixo: 
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Figura 4 – Fórum de notícias 

 

 Fórum de dúvidas pedagógicas, no qual os alunos 

poderiam expor suas dúvidas relativas ao conteúdo e eu 

responderia no próprio fórum, permitindo discussão e 

visualização por parte de outros alunos, como 

exemplificado a seguir: 

 

 

Figura 5 – Fórum de dúvidas pedagógicas 

 

 Fórum de dúvidas técnicas, no qual apenas problemas 

técnicos foram discutidos, como indicado na sequência:  
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Figura 6 – Fórum de dúvidas técnicas 

 

 Fórum “Notre Café”, no qual poderiam ser feitas 

conversas descontraídas, simulando um espaço de 

cafeteria, como mostra a figura abaixo: 

 

 

Figura 7 – Fórum Notre Café 

 

Estes fóruns foram pensados e disponibilizados ainda na fase de preparação do 

curso. Além disso, o desenho do curso contou com um bloco na lateral esquerda da tela 

na qual havia um espaço chamado dernières nouvelles (últimas novidades), no qual eu 

colocava as notícias de maneira sucinta, chamativa e colorida, a fim de atrair a atenção 

dos alunos para a divulgação da liberação de novas atividades e ou conteúdos, conforme 

ilustro com a imagem a seguir: 
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Figura 8 – Dernières nouvelles 

 

 Abaixo deste bloco, os alunos contariam com ícones que levassem tanto à 

página inicial do curso como a um tutorial de uso do AVA e de algumas ferramentas, 

desenvolvido pela instituição de ensino e indicados pelos seguintes ícones: 

 

Figura 9 – Home e Tutorial 

  

Tendo preparado todo este primeiro esboço, pensei em um esquema inicial e 

maleável de datas e prazos. Informei aos alunos que o curso teria duração de 13 

semanas: quatro semanas por temática (totalizando doze semanas) e uma semana para 

discussão e fechamento. Apesar de ter informado essa duração, previ uma margem de 

segurança de 2 semanas a mais, totalizando 15 semanas já que, em minha experiência 

como professora no contexto a distância, percebi que é preciso contar com essa 

margem, já que a presença do fator desordem pode romper a ordem, alterando um 

calendário previamente estabelecido. Além disso, informei que as atividades seriam 
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liberadas 3 vezes por semana, às segundas, quartas e sextas, às 08:00 e que os exercícios 

da semana em questão deveriam ser entregues até, no máximo, o domingo da mesma 

semana, às 00:00.  

Antes de começar o estágio de execução do curso, percebi uma grande 

recorrência de novas ideias, que sempre eram anotadas em meu diário para que eu 

pudesse, posteriormente, refletir sobre suas aplicações, possibilidades e desafios. Entre 

elas, posso citar como exemplo:  

 

Procurar no youtube algum vídeo do Paris je 

t’aime para tentar fazer ligação com a parte de cultura 

francesa... se não encontrar, procurar na fonte de curtas 

franceses. 

 

As novidades do Moodle 2013 são nanogong com 

respostas em áudio e galeria de imagens... como dá pra 

usar cada uma? 

 

Aprender a mexer direito no novo formato do 

questionário, fazer um piloto de atividade pra ver se 

funciona. 

 

Formatos de curso: tópico, centralizado ou 

hierárquico. Repensar / mudar  Sair de semana para 

“unidades”? Qual formato é melhor para não fragmentar 

os conteúdos? Conversar com Mina e Alain sobre. 

 

Nestes excertos, vejo uma presença grande de motivação para explorar bem a 

plataforma e suas ferramentas. No último, a frase “conversar com Mina e Alain sobre” 

refere-se a ter uma conversa com minha orientadora e com o especialista responsável 

pelo Moodle na instituição, a fim de pedir auxílio para a tomada de determinadas 

decisões. Ainda antes da minha reunião com ele, encontro em meu diário vários 

excertos com questões a colocar, como por exemplo: 

 

Perguntar se é possível programar abertura das 

atividades, sobre como passar um áudio diretamente de um 

CD. Não esquecer de pedir um teste de quantas pessoas o 

OpenMeeting aguenta de uma só vez. 

  

 Há ainda muitos lembretes de detalhes dos quais eu não deveria me esquecer ao 

longo do curso. Percebi que, durante este estágio, eu tinha muitas dúvidas técnicas mas 
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não tinha tantas inquietações como nos estágios seguintes, havia um maior otimismo, e 

um grande entusiasmo com as novas ideias. Uma parte do diário foi dedicada ao que 

denominei pensar sobre, na qual proponho a mim mesma uma reflexão sobre 

determinados aspectos que só poderiam ser interpretados durante a execução do curso. 

Por exemplo:  

 

Hiperlinks garantem uma facilidade maior na 

navegabilidade? 

 

Observar a diferença na usabilidade do texto online 

ou no envio de arquivos únicos, tentar perceber antes da 3ª 

semana do curso para se decidir entre a melhor ferramenta.  

 

Desta fase posso concluir que, como designer e docente, eu estava muito 

animada com o desafio e disposta a tentar novas possibilidades. Finalmente, tendo 

resolvido grande parte das problemáticas que se apresentavam, desenvolvi e 

disponibilizei o conteúdo para a primeira semana de curso e propus, inicialmente, que 

os alunos se apresentassem em um fórum a fim de que todos pudessem se conhecer 

melhor, dando início à etapa de execução que apresento mais detalhadamente a seguir.  

   

3.1.2. Execução  

 

Este estágio, que mantém intenso diálogo com o estágio apresentado 

anteriormente e com o que será apresentado em seguida, corresponde ao momento em 

que o curso é, de fato, disponibilizado em rede para acesso dos alunos. Antes de 

apresentar detalhadamente as temáticas, cabe dizer que, ao serem inseridos na 

plataforma, os alunos foram convidados a se ambientar no AVA, navegando por ele e 

explorando-o. 

Em mensagens assíncronas enviadas por mim, estimulei-os a conhecer o AVA, a 

ler o tutorial, a desenvolver um perfil (com informações pessoais, uma foto e uma 

descrição) e a conhecer os fóruns. A primeira discussão proposta antes da liberação dos 

conteúdos foi On se présente? (um convite informal aos alunos para se apresentarem) e 

contou com grande adesão. No total, onze dos quatorze alunos inseridos se 

apresentaram e demonstraram entusiasmo com o curso, manifestando-se com frases 

como:  
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Estou bem animada com o curso de francês!!!(Isis 

C.).  

 

Curioso e ansioso por aprender a língua e cultura 

francesas! (Leandro S.). 

 

Tive curiosidade de como funciona um curso à 

distância! (Nilton T.) 

 

Quando vi essa oportunidade de poder me 

aproximar novamente da língua francesa na PUC, fiquei 

muito feliz! Estou muito animada (Aline S.).  

  

Estou muito feliz em participar desta atividade e 

me esforçarei para fazer o melhor possível (Thales M.). 

  

 

A fim de incentivar os alunos, eu também me apresentei como professora e 

participei outra vez da discussão, comentando as apresentações dos alunos. Suas reações 

positivas e entusiasmadas refletiram-se também em minha motivação. Há, em meu 

diário, uma resposta que ilustra bem esta afirmação: 

 

Mais do que eu esperava, os alunos parecem estar 

bastante empolgados. Muitos revelam preocupação não só 

com a língua como com a cultura. Tenho que descobrir 

várias formas de relacionar ambos para satisfazê-los neste 

anseio. Os alunos parecem também estar em seus 

primeiros contatos com ensino a distância... Preciso 

encontrar uma forma de relacionar cultura, língua e ensino 

a distância em um curso que seja agradável pra tentar 

evitar que esse ânimo inicial se torne em decepção... Os 

alunos estão animados, vamos começar a todo vapor! 

 

Com esta primeira atividade de apresentação, pude conhecer um pouco mais 

meus alunos e compreender melhor suas necessidades e expectativas. Com base nisso, 

não achei necessário fazer nenhuma alteração no primeiro conteúdo que já estava 

pronto, pois ele era condizente com os fatores destacados de necessidade e expectativas. 

Na primeira semana, os alunos foram inseridos também a uma página do curso criada 

no Facebook
8
. Com auxílio da rede social, pude observar melhor o perfil dos alunos e 

                                                             
8 O uso da rede social digital visava a dar aos alunos suporte técnico e pedagógico e a me aproximar dos 

meus alunos e de suas realidades, já que os jovens têm, cada vez mais, utilizado essas redes (prova disto é 

que todos os alunos possuíam um perfil na rede social escolhida: o Facebook). Assim, criei uma página 

fechada para o curso, denominada Cours de Français e um grupo com o mesmo nome, no qual inseri 

todos os alunos que foram inscritos no curso. 
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compreender melhor o grupo com o qual estava lidando. Foi a primeira vez em minha 

experiência como docente que usei uma rede social a fim de conhecer melhor os alunos 

e percebi neles, através de suas publicações, um aspecto de preocupação social e 

política que talvez não tivesse percebido sem este recurso e propus, então, atividades 

neste sentido, como veremos adiante. Apresentarei então as temáticas que foram 

trabalhadas no curso e as atividades envolvidas nelas envolvidas.  

 

3.1.2.1. Temática 1  

 

Como inicialmente previsto, a Temática 1, cujo assunto estava ligado 

principalmente as competências linguísticas de cumprimentar alguém, teve duração de 

quatro semanas. Aqui, temos a presença do fator ordem. A temática foi liberada 

gradativamente por quatro semanas, tendo, em média, 3 publicações a cada semana. 

Conforme os novos conteúdos iam sendo inseridos, traziam um conhecimento novo e, 

sempre que possível, retomavam os anteriores, articulando os conhecimentos com um 

zelo especial, a não fragmentação dos saberes e a uma tentativa de trazer os 

conhecimentos de uma forma aberta e não linear. Para facilitar esse processo, um bloco 

na lateral esquerda do curso foi criado a fim de facilitar a navegação pelos conteúdos e 

hiperlinks foram disponibilizados também com essa finalidade. A figura que segue 

ilustra o bloco com os conteúdos: 
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Figura 10 – Sumário Temática 1 

 

Acredito que estes blocos tenham facilitado a navegação e contribuido para uma 

exploração dos conteúdos que auxiliasse a recursividade pois, com o auxílio do bloco e 

das mensagens contidas na apresentação de cada conteúdo, o aluno era por mim 

estimulado a voltar a um conteúdo para avançar a outro, ou avançar em um conteúdo e, 

então, retomar outro que o complementasse de alguma maneira, lincá-los, relacioná-los 

a fim de construir sentido. 

Na primeira semana desta temática, os alunos tiveram acesso a apresentações 

(por mim elaboradas) dos assuntos em arquivo de PowerPoint, em arquivo de áudio e 

em um arquivo de vídeo encontrado na internet. Além disso, houve uma atividade de 
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expressão escrita na qual os alunos deveriam criar diálogos que utilizassem o 

vocabulário visto na semana; outra na qual os alunos deveriam responder verdadeiro ou 

falso quanto a hábitos franceses de tratamento, ambas a serem realizadas e enviadas 

pelo próprio AVA; e outras atividades, referentes a pronúncia do alfabeto (compreensão 

e expressão),  foram sugeridas aos alunos e retiradas de sites externos que selecionei 

para tal. Finalmente, foi disponibilizado um vídeo autêntico legendado sobre o assunto 

proposto. Os alunos deveriam assistir ao vídeo humorístico que satiriza questões 

relativas à educação francesa e discutir no fórum sobre o que ele representa em relação 

à sociedade francesa, propondo, assim, uma atividade não somente linguística, mas 

também de cunho cultural, que poderia dar voz ao diálogo de opostos (já que os alunos 

poderiam ter opiniões divergentes) e que proporia a reflexão acerca dos costumes de 

pessoas de outro país. Abaixo, podemos ver uma imagem do vídeo em questão: 

 

 

Figura 11 – Formules de politesse 

 

A semana ocorreu como prevista, com resultados bastante positivos no sentido 

de ter contado com grande participação, empenho dos alunos em discutir e responder às 

atividades e pertinência das discussões no fórum. Assim, pedi a eles que respondessem 

a um pequeno questionário sobre suas expectativas e primeiras impressões. O objetivo 

era o de conhecer melhor as expectativas e necessidades dos meus alunos a fim de 

elaborar os próximos conteúdos de maneira adequada. Apesar de esta ser uma ação 
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contida principalmente na fase de preparação do curso, considero que seja também 

pertinente retomá-la na execução, lembrando que estes estágios não são fechados em si 

mesmos, eles dialogam uns com os outros e perpassam todo o curso em um ciclo de 

recursividade. Assim sendo, faz-se pertinente retomar tarefas da preparação também 

quando da execução.  

Ao fim desta primeira semana e conhecendo melhor meus alunos, inclusive em 

suas dificuldades de acompanhar o curso por motivos diversos, como tempo e dedicação 

aos estudos de graduação, entre outros, julguei pertinente diminuir a frequência de 

liberação de exercícios e conteúdos, para não desmotivá-los e manter um fluxo que 

fosse, ao mesmo tempo, útil e agradável. Assim, disponibilizei novamente arquivos com 

os assuntos, desta vez pautados em se apresentar em francês, contar e conhecer os 

artigos, e propus uma atividade a partir de uma música de uma famosa cantora 

contemporânea francesa, visando, novamente, contribuir não só linguística mas também 

culturalmente. Nessa atividade, os alunos deveriam identificar alguns artigos apenas 

ouvindo a canção e justificar o seu uso (por que era masculino, por que usava apóstrofe, 

etc). Houve reações positivas à atividade, como atestam as reações de duas alunas:  

 

Adorei a música. Ela é uma declaração de amor 

[...]. É uma poesia linda e um ritmo maravilhoso (Isis C.). 

    

É mesmo uma musica muito bonitinha (Aline S.). 

 

 

         

Figura 12 – Le toi du moi 
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A terceira semana também correu de acordo com as datas previstas e, neste 

momento, houve uma preocupação principalmente com questões: fonéticas, para que o 

aluno não se prejudicasse no que tange à compreensão escrita; e geográfico-cultural. 

Assim, além de uma atividade de compreensão e expressão oral, foi disponibilizada uma 

atividade cujo intuito foi o de contribuir à interdisciplinaridade e de convidar o aluno a 

conhecer melhor a França e o conceito de Francofonia, que foi discutido em fórum. Para 

esta atividade, foram apresentadas imagens, mapas, textos e um vídeo autêntico de um 

curta-metragem sobre a cidade de Paris, com o mapa a seguir: 

 

 

Figura 13 – Le monde de la Francophonie 

 

  Na discussão feita no fórum, os alunos foram estimulados a pesquisar sobre 

francofonia e discuti-la. Novamente, houve reações positivas como:  

 

Não conheço muito da cultura desses países 

[francófonos] e inclusive me inscrevi no curso buscando 

conhecer mais sobre a cultura francesa (Leandro S.). 
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Acho interessante relembrar onde se fala francês 

no mundo, porque, de imediato, lembro-me apenas de 

França e Canadá. Assim, vemos como essa língua é 

importante e muito utilizada (Nilton T.). 

 

Reações neste sentido apontavam-me estar no caminho certo, atendendo às 

expectativas dos alunos e suprindo suas necessidades, contribuindo não somente para 

uma construção de conhecimento linguístico como para a formação cultura destes 

alunos.  

A quarta e última semana desta temática foi pensada para entrelaçar, conectar os 

conhecimentos construídos pelos alunos nesta primeira fase e começava com a 

chamada:  

 

Chegamos à última parte da Temática 1, mas não a 

seu fim, pois usaremos o conhecimento aqui adquirido 

para nossa continuação, n'est-ce pas? 

 

Ela propunha dois exercícios: o primeiro, a criação e descrição de um 

personagem. Previa não somente a expressão escrita dos alunos, mas também seria 

usada posteriormente para o jogo de simulação global que seria uma atividade final do 

curso  que, conforme anteriormente explicitado, não foi possível de ser realizada. O 

segundo consistia em uma série de exercícios que retomavam e conectavam os saberes 

linguísticos construídos ao longo da temática. Contava com exercícios de gramática, 

imagem e uma charge e convidava os alunos a uma videoconferência (via Skype) para 

tirar dúvidas e praticar a expressão oral. Alguns alunos participaram individualmente, 

outros alegaram falta de tempo, questão novamente presente, e decidiram prosseguir 

com o curso e postergar a videoconferência.  

Deixar para depois esta parte importante do curso pode ter prejudicado os alunos 

que optaram por não fazê-la no tempo adequado para tal. A maioria realizou a 

videoconferência em outros momentos do curso mas, já com muito conteúdo a ser 

praticado, a expressão oral ficou comprometida. Alguns alunos alegaram que, mesmo 

sem a videoconferência, tentaram praticar a expressão oral com ajuda de ferramentas 

disponíveis na internet. Outros precisaram de mais tempo de videoconferência para 

tentar retomar o que foi postergado. 

No momento da finalização desta Temática, houve a primeira necessidade de 

negociação de prazos, pois muitos alunos não tinham terminado e, portanto, precisavam 
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de mais tempo para a realização do exercício de revisão. O prazo foi negociado e 

estendido mas, como dito aos alunos, não foi possível parar o curso e esperar que todos 

terminassem a temática, pois isso prejudicaria os demais e o próprio desenvolvimento 

do curso. Isto nos mostra que, também em cursos online, é preciso que haja uma 

definição de prazos. Acredito que esse tenha sido o primeiro indicio de desordem do 

curso e, como discutido pela complexidade, a desordem é complementar à ordem e é, 

portanto, natural que apareça. Em sua proposta de DEC, Freire (2013, p.42) considera 

que a negociação de prazos diz respeito ao estágio à execução do curso pois, desta 

forma, professor e alunos podem tomar as decisões em grupo.  Para a continuação do 

curso, houve novamente o estabelecimento da ordem e, assim, prosseguimos para a 

Temática 2.   

 

3.1.2.2.  Temática 2 

 

Para iniciar a apresentação dessa temática, trago seu sumário para ambientar o 

leitor: 
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Figura 14 – Sumário Temática 2 

 

Como ocorreu com a temática anterior, esta foi dividida em quatro semanas, que 

acabaram indo um pouco além do prazo inicialmente estipulado, novamente devido ao 

fator tempo, constantemente relatado pelos alunos. A primeira semana foi dedicada às 

videoconferências e a uma atividade baseada em um diálogo e em um áudio relativo a 

ele.  

Em meu diário, começo a questionar minha capacidade de desvencilhar-me 

completamente do ensino tradicional pois, neste momento do curso, utilizei uma 
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atividade tradicional de leitura e escuta de uma diálogo não autêntico, julgando-a 

pertinente para que os alunos pudessem ler o texto acompanhado do áudio, prestando 

atenção à fonética da língua e observando como alguns dos conteúdos vistos se 

relacionam para formar um texto coeso. Em seguida, os alunos deveriam tentar realizar 

uma compreensão global do texto. Em meu diário reflexivo, é possível perceber como 

esse momento evidencia o início das minhas angústias quanto ao uso de atividades 

tradicionais em um curso que se pretende que seja baseado no paradigma da 

complexidade: 

 

Uso de textos, áudios e atividades tradicionais em 

curso complexo: há um limite para tal? Como deixar de 

lado tudo o que estou habituada a fazer nos anos como 

professora? Se eu acho essas atividades importantes, devo 

colocá-las ou devo procurar uma que a substitua e que, ao 

mesmo tempo, esteja de acordo com a complexidade? 

Procurar conversar com os colegas sobre. Será que dá pra 

fazer um curso completamente complexo? (não seria 

preciso colocar os opostos pra conversar ou isso não cabe 

aqui?!?!) Complexidade tem elementos de 

complementaridade sobre outros paradigmas, será que 

então o curso não pode ter um pouco de outros 

paradigmas? Qual seria esse limite? Buscar sobre 

complementaridade. 

 

Apesar das dúvidas, decidi prosseguir com a atividade. Partindo tanto do texto 

como do arquivo em áudio, os alunos realizaram atividades de compreensão escrita, 

compreensão oral e expressão escrita. Em seguida, foi apresentada uma atividade com 

exercícios de compreensão e expressão escritas que retomavam os conteúdos vistos na 

temática 1 e os relacionavam com os que começariam a ser vistos na 2ª, a fim também 

de introduzi-los.   

A semana seguinte retomava alguns dos assuntos vistos na anterior e do diálogo, 

prosseguindo com novos conteúdos, relacionando-os entre si. Foi, inclusive por esse 

motivo e para evitar fragmentação, que decidi disponibilizar dois conteúdos juntos, já 

que havia um grande diálogo entre eles e que eles não apresentavam grandes 

dificuldades, podendo ser abordados de uma só vez. Uma grande presença de hiperlinks 

possibilitou que os alunos fossem retomando os conteúdos da semana anterior para 

realizar as atividades desta semana. Em minha experiência como professora também no 

contexto a distância, faço uso de hiperlinks facilitar a navegação dos alunos. 
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Desenvolvendo um curso a distância complexo, passei a me colocar algumas questões, 

conforme presente em excertos do meu diário: 

 

Uso de setas de navegação não tornam a 

apresentação linear? Complementar com muito uso de 

hiperlinks? Hiperlinks na ead facilitam a recursividade? 

Como usá-los para isso sem fragmentar? 

 

Com o desenvolver do curso, percebi que, nele, o uso de hiperlinks permitiu que 

o aluno navegasse facilmente pelo curso, tendo maior facilidade em retomar 

determinado conteúdo, perceber sua relação com outros, avançar ou retroceder.  

Esta semana trouxe ainda outro vídeo musical com a canção francesa cuja letra 

tinha relação com o conteúdo estudado. Sempre acreditei, em minha experiência, que o 

uso de vídeos e música torna o curso não só mais prazeroso como mais rico em um 

sentido cultural, já que os alunos podem conhecer um representante da cultura do país. 

Em meu diário, encontro vários excertos sobre esse aspecto: 

 

Procurar uma música que tenha relação com o 

conteúdo. Observar a reação dos alunos com música e 

vídeo  estimula a participação? Qual o estilo musical 

que pode agradá-los? Verificar de acordo com o perfil e 

com as reações que se revelarem ao longo do curso. 

 

      No discurso dos alunos, encontrei também várias reações positivas quanto às 

atividades acompanhadas de música. Entre elas, destaco: 

 

Fiquei com dificuldade de acompanhar o audio do 

primeiro exercício de "Les jour de la semaine". Mas a 

música apresentada tornou o segundo exercício bem mais 

fácil, só de canta-la conseguia fazer, hehe (Renato T.).  

  

Relativo a um outro conteúdo, também outro vídeo, encontrado na internet, foi 

disponibilizado para os alunos. Considerava sempre de grande importância a presença 

de vídeos que auxiliassem os alunos nas questões de compreensão e expressão oral. 

Para encerrar esta semana, propus aos alunos que enviassem mensagens uns aos outros 

se apresentando em francês e elaborando questões que pedissem aos demais que se 

apresentassem, por exemplo: “qual é o seu nome”, “quantos anos você tem”, etc.. 

Expliquei que não teria acesso a essas mensagens pois a ferramenta utilizada para tal só 
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permitia que as duas pessoas que estão interagindo tivessem acesso a elas. Portanto, os 

alunos deveriam me trazer suas dúvidas e relatar como foi a troca de mensagens, se 

julgassem pertinente. Também me coloquei à disposição para auxiliá-los na elaboração 

dos textos caso fosse necessário. 

A última semana trouxe assuntos conectados entre si que retomavam conteúdos 

anteriormente vistos. Tendo isto em mente, decidi disponibilizar todo o conteúdo de 

uma só vez, visando também a que os alunos pudessem aproveitar um feriado que viria 

na semana para colocar o curso em dia. Assim, os alunos foram convidados a seguir o 

conteúdo novo e a conectá-los entre si e com conteúdos anteriormente vistos, já que eles 

retomavam alguns. Os conteúdos foram apresentados em ferramentas diversas (arquivos 

de PowerPoint, vídeo, áudio e texto) para atrair a atenção dos alunos. Exercícios foram 

propostos tanto em páginas online (os alunos fariam em páginas fora da plataforma, 

com correção automática) como para envio à professora. Para me certificar de que o 

ritmo de apresentação dos conteúdos não estava acelerado e para não comprometer a 

motivação e desempenho do aluno, questionei-os sobre isso e não houve manifestações 

negativas. Um dos alunos acrescentou: 

 

Prof, não é o ritmo que está acelerado, acho que eu 

é que estou mesmo um pouco lento, mas vou retomar, 

preciso mesmo de mais disciplina (Leandro S.).   

 

A semana de encerramento da temática, assim como a semana de encerramento 

da temática anterior, previa um trabalho muito mais voltado para a fonética (que seria 

posteriormente acompanhado de videoconferência) e questões socioculturais, seguidos 

de um exercício no qual todos os conteúdos seriam revisados e novamente articulados. 

Acredito que, no encerramento dessa temática, a questão de maior importância estava 

relacionada à discussão sociocultural. A princípio, havia previsto uma discussão sobre 

Europa e União Européia na qual trataríamos de temas ligados à geografia, economia e 

diversidade cultural. No entanto, na época em que esta discussão seria lançada, o Brasil 

passava por um momento de intensos protestos de rua que iam desde a discussão dos 

valores pagos no transporte público a pedido de renúncia de governantes. Nesse cenário, 

percebi que os alunos, em seus perfis na rede social, discutiam intensamente a questão. 

Movida por isso, percebi um momento de imprevisibilidade no curso e decidi mudar o 

rumo das discussões. Na própria rede social, passei a publicar reportagens de jornais 

francófonos sobre os protestos de rua no Brasil e convidar os alunos à discussão no 
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sentido de compreender como a comunidade internacional francófona enxergava o 

momento político brasileiro. Publiquei as manchetes de um jornal canadense, um suíço 

e um francês, conforme ilustro na imagem a seguir: 

 

 

Figura 15 – Manchetes de jornais internacionais 

 

  Apesar de ter recebido poucas manifestações dos alunos na época, recebi 

comentários posteriores sobre a proposta, todos bastante positivos.  Durante uma 

conversa hermenêutica, um aluno alegou que sentiu dificuldade em compreender todo o 

texto, mas disse ainda que a foto e a manchete do jornal o ajudaram. O aluno 

complementou:  

Achei legal ver o assunto daqui a partir do ponto de 

vista de alguém de fora (Nilton T.). 

 

Outra aluna acrescentou: 
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Cliquei na manchete e fui indo [pelo jornal online], 

foi legal ver que eu conseguia entender o sentido e é 

diferente um jornal de fora, né? (Bianca M.). 

 

Apesar de a Temática 2 ter se desenvolvido bem, ela extrapolou, novamente, os 

prazos. Decidi renegociá-los com os alunos, dando a eles mais tempo para que a 

terminassem e para que pudessem, portanto, prosseguir para a terceira e última temática, 

que apresento a seguir.  

 

3.1.2.3.   Temática 3 

 

A temática anterior teve duração prolongada devido às constantes renegociações 

de prazo; consequentemente, o tempo para a última temática ficou mais restrito do que 

era previsto. Assim, após negociação com os alunos, tomei a decisão de disponibilizar a 

Temática 3 inteira de uma só vez, dando aos alunos o prazo de 2 semanas para as 

atividades regulares e 1 semana para as atividades de discussão socioculturais e 

fechamento. Dessa forma, os alunos poderiam realizar as atividades em seu próprio 

tempo e de maneira não linear, ou seja, poderiam acessar os conteúdos como achassem 

conveniente, pois eles não seguiam uma ordem específica. Mesmo assim, eles estavam 

articulados entre si.  

Como anteriormente, os conteúdos foram apresentados em ferramentas diversas, 

usando recursos como vídeos, textos, arquivos de áudio e de PowerPoint, e imagens. 

Por último, havia ainda uma atividade de fonética que retomava muito do que fora visto 

durante todo o curso. Como esta não seguiu o ritmo das temáticas anteriores de 

disponibilização dos conteúdos por semana, também a configuração do bloco com os 

conteúdos, foi mudada. Apresento, a seguir, a imagem desse bloco, configurado em 

tópicos, que auxiliou os alunos na navegação entre os conteúdos e atividades: 
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    Figura 16 – Sumário Temática 3 

 

Cabe ainda salientar que, além de o aluno poder escolher a ordem que quer 

trabalhar, havia links internos em cada conteúdo que remetiam o aluno a conteúdos 

anteriores ou posteriores que tinham maior relação com o que se estava trabalhando no 

momento, mesmo que os conteúdos estivessem em outra temática ou em um link 

exterior ao AVA. Havia ainda links que remetiam a atividades que o aluno deveria 

enviar-me para que eu pudesse corrigir, lhes dar um feedback, e indicar materiais de 

apoio, se julgasse necessário. Havia também fóruns nos quais eles poderiam relatar 

dúvidas tanto técnicas como em relação ao próprio conteúdo.  

A questão sociocultural que seria discutida foi praticamente deixada de lado 

pelos alunos, pois suas participações, a essa altura, já era bem menos ativa, muito mais 

focada nos conteúdos gramaticais e menos focada nas discussões. Acredito que o 

motivo não fosse desinteresse, dadas as reações sempre positivas a elas mas, 

novamente, o fator tempo, como ilustra o excerto a seguir: 

 

Eu queria ter lido aquelas notícias [dos jornais] 

mas nunca dava tempo, e como não era obrigatório, ai eu 

ia deixando pra depois (Natália F.).  

 

Esse excerto nos mostra que não somente o fator tempo era um empecilho para a 

leitura e discussão das questões socioculturais, mas também que, quando não há uma 

obrigatoriedade, ou seja, quando não há uma imposição sobre o que deve ser realizado, 
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o aluno não considera de grande relevância e não participa. Sobre este ponto, encontro 

também, em meu diário, algumas reflexões: 

 

Se os alunos não participam, como posso 

influenciá-los sem ser taxativa, sem forçar e sem ser 

tradicional? Oferecer certificado de participação? Até 

onde é incentivo e até onde é chantagem? Continuar 

estimulando discussão... vamos ver se alguns assuntos 

despertam interesse. 

 

A discussão proposta neste momento do curso versava sobre a religião 

mulçumana, bastante difundida na França, e a questão da proibição do uso do véu por 

mulheres seguidoras desta religião, discussão polêmica que, na época, foi reacendida 

por jornais franceses. Passemos ao último momento do curso. 

 

3.1.2.4. “Fermeture du module I” 

 

Para iniciar este momento do curso, enviei aos alunos um questionário online 

que trazia perguntas relacionadas ao ritmo do curso e fatores motivacionais. A partir das 

respostas recebidas (um total de sete), passei a elaborar como se daria esta etapa. A 

participação no AVA neste momento já estava bastante reduzida porque seis alunos 

haviam desistido, todos justificando falta de tempo para a conclusão do módulo. Mesmo 

assim, recebia mensagens dos alunos, que prosseguiram no curso, via rede social, o 

Facebook, e via e-mail, mas não pelos fóruns nem pela ferramenta de troca de 

mensagens no Moodle, acredito que, devido à usabilidade da rede social e do e-mail, 

aos quais os alunos estão diariamente conectados por motivos pessoais e mesmo 

profissionais, ao contrário da plataforma. Por esse motivo e baseada nos questionários, 

julguei conveniente buscar meus alunos nesses lugares onde percebi maior atividade 

(Facebook e e-mail).  

Assim, enviei a todos eles (via e-mail), exercícios de revisão final e atividades 

que retomavam todo o conteúdo visto durante as três temáticas do curso e, via 

Facebook, convidei-os também a participar de discussões que pudessem nos ajudar a 

encerrar o curso, mas percebi que os alunos interagiam somente comigo e não entre si. 

Acredito que este também seja um reflexo expressivo tanto da falta de tempo de 

dedicação para o curso como da ausência de obrigatoriedade: não sendo forçados a 

interagir como no ensino tradicional, os alunos não veem a importância dessa interação. 
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  Propus a eles, também, uma videoconferência com uma atividade de 

conversação que retomasse todos os conteúdos vistos. Muitos deles animaram-se com a 

proposta e marcaram comigo horários para tal. Tive a oportunidade de concluir o curso, 

nessa fase, com uma conversa descontraída, com uso da língua francesa e retomada de 

todos os conteúdos desenvolvidos no curso.  

Apesar de esse momento do curso ter sido proveitoso, ele não seguiu como 

previsto. A ideia inicial propunha que, para articular os conhecimentos construídos ao 

longo do Módulo I de francês, os alunos participassem de uma atividade de jogo de 

simulação global, retomando uma atividade da Temática 1, na qual era proposto que 

criassem um personagem, e utilizando esse personagem, interagiriam em língua 

francesa em realidade virtual, que seria criada no curso pelos próprios alunos (com 

intermediação minha). No entanto, essa atividade não pode ser realizada, pois os alunos, 

neste momento e por motivos diversos, especialmente, tempo, já não estavam mais 

disponíveis para tal. Assim, a proposta foi deixada de lado e substituída pela proposta 

de atividade de videoconferência descrita no parágrafo anterior, em uma tentativa de 

não deixar que o curso acabasse para os alunos sem essa visão final, sem uma conexão 

final entre os conteúdos apresentados.  

Antes de passar à descrição do estágio de reflexão do curso, descrevo o uso da 

rede social digital Facebook como suporte pedagógico e técnico para o curso, 

acreditando que seja de grande importância para que o leitor compreenda o seu papel no 

estágio de execução do curso.  

 

3.1.2.5. Facebook: o uso da rede social como suporte técnico e 

pedagógico 

 

A fim de me aproximar mais da realidade dos meus alunos, considerei de grande 

pertinência encontrá-los em uma rede social digital. Para Lemos e Santaella (2010, 

p.16), no contexto em que estamos inseridos, uma sociedade capitalista que se utiliza de 

meios tecnológicos de informação “as redes não são apenas uma nova forma de 

organização social, mas se tornaram um traço-chave da morfologia social.”  

Dessa forma, é pertinente que, ainda mais quando se trata de um contexto a 

distância, o professor esteja inserido nestas redes.  Caberia, então, escolher a rede social 

digital mais apropriada para tal. O Facebook, rede social lançada em 2004, por Mark 

Zuckerberg, então estudante da Universidade de Harvard, nos Estados-Unidos, é 
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atualmente a rede social mais utilizada no mundo. Segundo dados levantados por uma 

pesquisa feita na Agência Mestre (2013), a rede conta com 982,032,120 usuários no 

mundo todo, sendo 72,000,000 no Brasil, ou seja, 7,3% dos usuários, 2ª país com mais 

usuários no mundo. Ainda segundo um gráfico lançado pela Agência Mestre (2013), a 

faixa etária de 60% dos usuários é de 18 a 34 anos, aproximadamente, a idade do 

público com o qual trabalhei no curso de francês. Tendo em vista tais dados, julguei que 

seria a rede social onde teria maiores chances de contatos com os alunos e, de fato, foi. 

Todos os alunos inscritos no curso possuíam perfil na rede e aceitaram a página do 

curso rapidamente. Um dos alunos, Nilton T., enviou: 

 

 

Figura 17 – Mensagem de aluno 

 

Tendo justificado a escolha pela rede, passo a apresentar o perfil criado para o 

curso, o grupo criado e, finalmente, discorro sobre as ações realizadas na rede social. 

A primeira ação que foi tomada foi a de criar um perfil neutro, que visasse 

aproximar-se dos alunos sem invadir o âmbito pessoal de suas vidas. Dessa forma, 

julguei conveniente não expor um perfil que fosse pessoal, mas estritamente relacionado 

ao curso. Ele foi denominado “Cours de Français” e recebeu a seguinte aparência: 
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Figura 18 – Página do curso no Facebook 

 

A frase de capa Eu amo o francês, escrita nas cores da bandeira da França foi 

retirada da internet de uma página com imagens de uso autorizado, assim como a foto 

do perfil, com a Torre Eiffel, monumento situado em Paris que se tornou um dos 

símbolos do país. Ao perfil foram adicionados um total de 15 “amigos” (denominação 

dada pela própria rede aos contatos que são adicionados ao perfil), sendo 14 alunos e a 

orientadora deste projeto de pesquisa. Para evitar que os alunos mandassem mensagens 

no meu perfil pessoal e, assim, dispersassem as discussões, não incluí meu próprio 

perfil na página do curso. Apesar de receber diversas solicitações de outras pessoas, 

optei por não agregar ao perfil na rede nenhuma pessoa que não fosse do curso para que, 

desta forma, os alunos pudessem ver que o perfil estaria atrelado tão somente ao curso.  

Às informações do perfil, era possível atrelar preferências quanto a músicas, 

filmes e livros. Utilizei esta ferramenta da rede social para dar aos alunos indicações 

relacionadas à língua francesa, como ilustro a seguir: 
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Figura 19 – Seleção de preferências 

  

Essa ferramenta foi uma das que achei muito interessante, pois poderia trazer 

referências culturais aos alunos e é de fácil utilização, tanto por parte de quem fornece 
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as referências como por parte de quem quer acessá-las. Muitos demonstraram reações 

positivas e alguns disseram ter se sentido estimulados por elas a procurar filmes e 

músicas francesas. Dois alunos, Leandro S. e Aline S., enviaram também suas 

sugestões: 

 

 

Figura 20 – Sugestão 1 

 

 

Figura 21 – Sugestão 2 
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Além disso, o Facebook conta com uma ferramenta que possibilita o intercâmbio 

de mensagens síncronas e assíncronas, o que facilitou muito o contato com os alunos. A 

fim de ilustrar esta afirmação, segue um gráfico com os dados de trocas de mensagens 

(tanto síncrona quanto assíncronas) nos quatro meios possíveis, a saber via Facebook, 

via fóruns do Moodle (apenas os destinados para mensagens de dúvidas técnicas, 

dúvidas pedagógicas), via ferramenta de troca de mensagens no Moodle e via e-mail : 

 

 

Gráfico 2 – Uso de ferramentas para envio de mensagens 

 

Vale a pena ressaltar que estes são os dados de mensagens recebidas até a 

conclusão deste trabalho já que, como o perfil no Facebook, o e-mail e o curso no AVA 

não foram fechados, ainda é possível que os alunos enviem mensagens.  

Com o gráfico, podemos observar, mais claramente, como o Facebook pode ser 

um bom meio de interação entre professor e alunos. Aqui, vemos que 60%, 278 das 475 

mensagens trocadas, foram realizadas via rede social contra 35%, ou 165 mensagens, 

via e-mail, apenas 5% via fóruns do Moodle e nenhuma mensagem foi trocada na 

ferramenta do Moodle destinada para tal. Isto nos mostra claramente que o Facebook 

pode ser útil na função de aproximar e estreitar a relação professor-aluno em um 

contexto de curso a distância e que as ferramentas do Moodle parecem não estimular a 

troca de mensagens – pelo menos com o grupo de alunos com o qual interagi.  

Outra funcionalidade do Facebook que decidi explorar com fins didáticos foi a 

de fazer publicações de textos, vídeos, imagens e links externos. Com estas publicações, 

fazia chamadas aos alunos, para que participassem das atividades, tanto com frases 
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como com imagens relacionadas aos conteúdos que seriam apresentados.  Além disto, 

essa ferramenta também abria uma possibilidade de iniciar, com os alunos, discussões 

acerca de temas sociais, como foi diversas vezes proposto a partir de links externos para 

jornais francófonos e a partir de vídeos publicados. Por fim, houve casos em que os 

próprios alunos publicaram, no perfil do curso, dicas de músicas e vídeos destinados aos 

colegas ou dúvidas para que eles pudessem auxiliar em uma determinada resolução de 

problemas.  

A última possibilidade do Facebook que explorei e que acredito que mereça 

destaque é a criação de grupos restritos. Criei um grupo denominado Français a 

distance,  cujo conteúdo poderia ser visto somente pelos alunos. Com isto, era mais fácil 

fazer publicações sobre assuntos estritamente relacionados ao curso, como a liberação 

de uma nova atividade, negociação de prazos e trocas de informações. Todos os alunos 

aderiram ao grupo e a participação nele mostrou-se mais intensa a partir de publicações 

dos alunos e maior número de comentários e curtidas
9
 nas publicações da professora. 

Isso mostra ainda que esse poderia ser um recurso interessante se trabalhado mais 

exaustivamente com finalidade de criar uma comunidade virtual de aprendizagem já 

que, para Palloff e Pratt (2004), a criação desta comunidade pode estimular a construção 

de conhecimento.  

Esta pretende ser somente uma descrição de como o Facebook fora utilizado 

como suporte tanto técnico, pois na troca de mensagens os alunos tiraram dúvidas 

técnicas, por exemplo, como pedagógico, já que servia para construção de 

conhecimento linguístico e sociocultural. Prossigo, então, abordando o estágio de 

reflexão, que caracteriza o desenho educacional complexo (FREIRE, 2013), usado na 

concepção e implementação do curso online, foco deste trabalho. 

 

3.1.2.6.  Reflexão 

 

Este estágio, apesar de ser apresentado por último (FREIRE,2013), permeia 

todos os outros, já que eles estão em constante diálogo. Segundo a autora: 

 

The last stage of the CED is labeled reflection and 

involves not only the assessment process that permeates 

                                                             
9 Recurso do Facebook que permite que alguém demonstre que gostou, ou está ciente, de 

determinada publicação. 
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the course but also the critical reflective thinking 

developed by the teacher/designer who wants to interpret 

this course, learn from this experience, and prepare 

him/herself for future complex courses. This stage is also 

connected to the preceding one for evaluation and 

reflection should be interwoven features, which are 

necessary to make decisions at the execution level 

(FREIRE, 2013, p. 42). 

 

 Os estágios funcionam como uma engrenagem, impulsionando uns aos outros. 

A reflexão compreende avaliação, auto-avaliação, reflexão crítica, prospecção e 

retrospecção, transformação, novas alternativas e novos rumos. Ainda mais importante, 

a reflexão, conforme ressalta Freire (2013), na citação anterior, prepara o professor para 

futuros cursos complexos. Cabe dizer, por ora, que foi pedido aos alunos uma auto-

avaliação informal e uma avaliação do curso durante as conversas hermenêuticas que 

tive com eles. Recebi deles diversos relatos, dentre os quais destaco: 

 

Eu adorei o curso, acho que aproveitei bastante [...] 

agradeço por ter sido selecionada para participar do curso 

e agradeço também sua dedicação (Eliana L.). 

  

Já gostava da língua, dos filmes e um pouco das 

músicas, agora gosto mais [...] deu trabalho mas achei fácil 

(Isis C.). 

 

Fico imensamente feliz em ter participado desta 

experiência, estudar um idioma a distância foi uma 

experiência interessante [...] Bom, chegamos ao fim do 

curso, sei que poderia ter aproveitado melhor, mas me 

sinto satisfeito, deu pra ter uma noção básica do idioma, 

sua cultura etc (Leandro S.). 

 

Eu adorei o curso, acho que aproveitei bastante [...] 

agradeço por ter sido selecionada para participar do curso 

e agradeço também sua dedicação (Nilton T.). 

 

Primeiramente eu tenho a dizer que foi uma 

experiência interessante [...] Eu gostei e aprendi sim! 

Agora nas últimas semanas coloquei tudo em dia e vou 

carregar pro resto da vida. Rendeu mesmo, bem mais que 

eu pensava (Natália F.). 

 

Também fiz uma avaliação do curso, dos alunos e uma auto-avaliação e 

reflexões críticas a cerca de minha própria atuação docente, chegando assim a ideias de 
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novas alternativas e possíveis novos rumos, mas deixo para comentá-las junto dos 

resultados destas ações no capítulo no qual interpreto os fenômenos da minha 

experiência bem como da experiência dos alunos, cabendo aqui apenas dizer que, tanto 

no estágio de preparação como no de execução do curso, o estágio de reflexão esteve 

presente, assim como no período que se sucedeu ao curso.  
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4. INTERPRETAÇÃO DOS FENÔMENOS 

 

Após ter apresentado detalhadamente o percurso de preparação e execução do 

curso e de ter apresentado, sucintamente, os processos de reflexão, este capítulo tem o 

intuito de discutir os fenômenos que esta pesquisa se propõe a interpretar, considerando 

que a experiência vivida pelos alunos e professora foi descrita e, agora, será interpretada 

e discutida. Os fenômenos em foco são: a experiência vivida por mim, como designer e 

professora, ao longo da preparação, execução e reflexão sobre um curso de francês a 

distância baseado no pensamento complexo e a experiência dos alunos de estudar 

francês como língua estrangeira nesse curso totalmente a distância. 

Para a interpretação destes fenômenos, diversos instrumentos de pesquisa foram 

aplicados para geração de textos, que foram, posteriormente, tematizados, conforme 

explicitado no capítulo de Metodologia. Passo a apresentar a interpretação de fato, 

iniciando pelo fenômeno relativo à minha experiência como designer e docente do curso 

em questão para, em seguida, discutir o fenômeno referente à experiência vivida pelos 

alunos. Finalizando o capítulo, apresento o diálogo entre essas experiências, 

confrontando-as e buscando compreender como elas podem ser tão distantes e, ao 

mesmo tempo, tão próximas uma da outra.  

 

4.1. Experiência de designer e docente 

 

Inicio a interpretação da minha experiência afirmando que, nesta experiência, 

não me compreendi somente como professora do Módulo I de francês a distância, mas 

também assumi outro papel, muitas vezes, atribuído ao professor que se insere em um 

contexto a distância: o de designer, ou seja, responsável pelo desenho do curso, pela 

seleção do AVA e das ferramentas que serão utilizadas, pela elaboração das 

apresentações dos conteúdos. Além dessas funções principais (professor e designer), 

considero ter exercido também a função de conteudista, já que todo o conteúdo foi por 

mim elaborado, adaptado ou escolhido, ou seja, eu me tornei também responsável pelo 

conteúdo que seria apresentado e desenvolvido ao longo do curso.  

Neste contexto, fui também mediadora já que, durante o todo o desenvolver do 

curso, fiz um trabalho também de intermédio entre alunos e o meio tecnológico com o 

qual trabalhamos, entre os próprios alunos, a fim de tentar formar uma comunidade 
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virtual de aprendizagem, entre os alunos e conteúdo para construção de conhecimento. 

Vale ressaltar que, à missão de mediadora, cabe fazer justamente o intermédio, fazer 

uma ponte, o que implica conhecer-se não como o responsável por trazer o 

conhecimento, por detê-lo, mas, sim, o responsável por descobrir junto com o aluno os 

caminhos e construir conhecimento.  

Acredito ter assumido mais um papel, pois me senti, em muitos momentos, 

também uma animadora, agente cuja missão consistia em trabalhar de maneira a manter 

um curso agradável, descontraído, que falasse a língua dos alunos, aproximando-se de 

suas realidades, tentando manter a motivação, zelando pela interação e participação 

ativa e visando a não deixar os alunos desamparados. A fim de ilustrar este papel que 

foi por mim assumido, destaco o trecho do relato final de um deles: 

  

Vale ressaltar que a professora foi super atenciosa 

conosco (alunos) sempre se dispondo a sanar dúvidas. E 

acredito que não dever ter sido uma experiência fácil para 

ela, pois, lembro-me muitas vezes em que reinava o 

silêncio quase total na plataforma e ela fazia o papel de 

animadora da inteligência coletiva do grupo (Nilton T.) 

 

A missão de assumir as tantas funções que resultam do desdobramento da 

função de docente em um curso a distância não é uma missão simples, apesar de ser 

prazerosa e satisfatória. Ilustro, a seguir, minha compreensão deste desdobramento da 

função do professor no contexto online que vivenciei: 
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Figura 22 – Funções do professor 

 

 Nas exaustivas leituras e releituras, na tematização com refinamentos e 

ressignificações de meu diário como professora (e tendo assumido também os papéis 

supracitados), no qual fui anotando, não só os passos técnicos e pedagógicos do curso 

como principalmente minhas impressões como professora, meus anseios, angústias e 

medos, pude chegar a uma interpretação desta experiência, da qual emergiram dois 

temas, seis subtemas e seis sub-subtemas, conforme ilustro na seguinte imagem:  
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Figura 23 – Experiência do professor 

  

Nesta imagem há os temas, subtemas e sub-subtemas apresentados em um 

degrade de azul. Optei por ilustrados com uma engrenagem para salientar a forma como 

trabalham juntos compondo o fenômeno.  

Como podemos observar nesta primeira imagem da interpretação, há dois temas 

que descrevem a minha interpretação da natureza do fenômeno da minha experiência, o 

da inquietação, que se desdobra nos subtemas conteúdo e complexidade e o do desafio, 

que se desdobra ainda em três subtemas: tempo, que se desdobra em feedback e 

organização; limitações, que se desdobra ainda em ensino e tecnologia assim como o 

outro lado, possibilidades, com os mesmos desdobramentos e, por fim, motivação. 

Apresentarei detalhadamente cada um destes tema, subtemas e sub-subtemas, 

explicando-os e ilustrando-os com excertos que serão destacados do meu próprio diário 

de anotações, elaborado ao longo da vivência do fenômeno em questão.  
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Inquietações 

 

Constantemente presentes em meu diário, as inquietações pelas quais passei não 

poderiam deixar de emergir como um tema de minha experiência. O diário reflexivo 

tornou-se, desde que comecei a escrevê-lo, um grande auxilio para que eu pudesse 

exteriorizar essas inquietações e refletir sobre como lidar com elas. Acredito que as 

inquietações estejam presentes durante toda a carreira de um docente. Como estar 

sempre atualizado a fim de atender à demanda da sociedade? Como suprir as 

necessidades trazidas pelos alunos? Como adequar-se a novos contextos e corresponder 

às expectativas? Estas são questões que sempre me coloquei e que tornaram-se ainda 

mais intensas quando me propus a desenvolver um curso pensado sob o viés da 

complexidade, um viés que me era ainda tão desconhecido e que me parecia tão 

deslumbrante quanto difícil de ser alcançado.  

É prova de minhas inquietações a quantidade de frases interrogativas 

encontradas em meu diário. São perguntas relativas, principalmente, ao conteúdo que 

trabalhei e à complexidade. Por isso, interpreto ambos – conteúdo e complexidade – 

como sendo subtemas de inquietações. Julgo pertinente apresentá-los juntos pois, além 

de me inquietar sobre quais conteúdos abordar, minhas inquietações estavam pautadas 

em como apresentá-los de maneira complexa. Não obstante, minhas inquietações sobre 

a complexidade sempre tinham relação com o conteúdo: a complexidade permite que 

determinado conteúdo seja apresentado desta forma? Como relacionar conteúdos de 

uma forma a tecer junto um conhecimento? Prossigo apresentando ambos e ilustrando-

os com excertos tirados de meu diário. 

 

Conteúdo e complexidade 

 

Quando decidi começar a preparação do curso que desenvolveria e ministraria, o 

primeiro passo que tomei foi buscar, nos livros didáticos que sempre utilizei em sala de 

aula, os conteúdos presentes no ensino tradicional, a forma como são apresentados e a 

sequência em que aparecem. Neste primeiro momento, me dei conta de que eu era uma 

professora bastante ligada ao paradigma tradicional e que, para desenvolver e ministrar 

um curso sob o viés da complexidade, deveria começar a rever alguns conceitos. Com 

isso mente, decidi desvencilhar-me dos livros didáticos e procurar conteúdos pensando 

nas verdadeiras necessidades dos alunos. Primeiramente, consultei o Quadro Europeu 
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Comum de referência para as línguas (L’EUROPE, 2000) a fim de observar os 

objetivos comunicativos que os alunos devem atingir em um nível de falantes básicos da 

língua. Baseada nele e em minha experiência como docente, mas atentando para não 

seguir meus instintos tradicionais, fiz um delineamento dos primeiros conteúdos, 

sabendo que eles poderiam ser alterados de acordo com as necessidades dos alunos. Até 

este momento, as inquietações não se mostraram tão presentes como seriam em seguida: 

durante a execução do curso.  

Acostumada a trabalhar com cursos no ambiente online, senti grande dificuldade 

em elaborar um curso que fosse complexo. A todo momento, me sentia angustiada com 

como apresentar os conteúdos, como não fragmentar os saberes, como garantir que os 

princípios da complexidade estivessem presentes no curso. Em meu diário, encontro 

excertos como: 

 

Navegabilidade é recursividade? 

 

Esta atividade é complexa ou tradicional? Se 

tradicional, como apresentá-la de maneira complexa? 

 

Como se amarra temas e assuntos para fazer 

recursividade em um curso a distância? Hiperlinks? Como 

garantir que os alunos também percebam essa 

recursividade? É mesmo possível fazer isso? 

 

Conversar com a Maximina [orientadora] sobre 

atividades complexas e sobre como fazer a recursividade 

estar presente. 

 

Muitas vezes, lembro-me de ter conversado também com colegas em busca de 

soluções. Não havia um conteúdo que não me inquietasse neste sentido. Há mesmo um 

excerto de meu diário em que me questiono profundamente: 

 

Acho que não estou pensando complexamente. 

Como rever a própria prática? Não consigo encontrar 

textos suficientes, a complexidade não parece ser tão 

difícil na teoria como é na prática. Será mesmo possível 

elaborar um curso todo baseado na complexidade? Será 

que eu não sou assim complexa? E se eu não for, como 

fazer agora? 
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Na desordem que se tornou esta parte do meu diário, encontro diversos pontos 

de interrogação espalhados pelas frases, frases destacadas com canetas marca-texto, 

inquietações como: e agora?; como fazer?; repensar;  rever; buscar e conversar sobre 

são recorrentes. A frequência deste tipo de questionamento, sempre ligados aos 

conteúdos, à forma como eles seriam apresentados, ao formato do curso, à 

complexidade e à sua aplicação, me mostrou a importância de destacar inquietações 

como um tema da minha experiência vivida. Acredito que estas inquietações não 

tenham sido superadas, mas que contribuíram para que eu estivesse em constante 

reflexão quanto à minha prática, buscando aprimorá-la e torná-la cada vez mais 

complexa.  

   

Desafios 

 

Um dos temas que emergiram de minha interpretação sobre a minha experiência, 

o desafio que me propus a enfrentar não era pequeno. Quando comecei a dar aula, senti 

uma constante insegurança, um constante medo de não atingir os objetivos aos quais me 

propunha. Este sentimento foi sumindo com o tempo e voltou quando me propus a 

desenhar e desenvolver um curso totalmente a distância sob o viés da complexidade 

pois, logo de princípio, soube que muitos seriam os desafios que eu deveria enfrentar e 

os obstáculos que se apresentariam.  

Posso dizer que lecionar é um desafio constante, pois envolve uma reflexão 

crítica sem fim quanto ao próprio trabalho; envolve planejamento, experiência, 

envolvimento; envolve sentimentos como empatia, afeto, compreensão e paciência. 

Trabalhar com todas estas questões ao mesmo tempo é um desfio que o professor deve 

encarar diariamente com seriedade e respeito em relação tanto quanto à sua própria ação 

docente como à construção de conhecimento que deve acontecer em sala de aula. 

Desenhar o curso a distância foi o meu primeiro desafio. Em meu diário, o 

estágio de preparação do curso, de reflexão acerca do que deveria ser feito, ferramentas 

a serem utilizadas, necessidades minhas e dos alunos, etc., foi marcado por anotações 

colocadas, a maioria das vezes, em formato de questão, o que me mostra que este 

período foi cercado por duvidas cujo desafio maior estava em respondê-las. Encontro, 

por exemplo, em meu diário, as seguintes anotações:  
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Rever divisão de módulos (unidades? Tópicos? 

Como dividir sem fragmentar?), rever número de semanas 

do curso (não pode ser cansativo pro aluno e deve prever 

margem de erro), objetivo geral ou específico: aonde você 

quer chegar, não o que se quer trabalhar (o ponto final, não 

o conteúdo). O que eu quero que o aluno saiba ao final do 

curso e qual caminho devo percorrer pra leva-lo lá? Se vou 

tentar leva-lo, sou professora ou condutora? 

 

 Além dessas questões, outras mais, principalmente técnicas, iram 

surgindo junto com os primeiros esboços que iam sendo feitos do curso. Em meu diário 

há, por exemplo, anotações das reuniões que tive com o responsável técnico pela 

plataforma Moodle na universidade na qual o curso foi ministrado. Nessas reuniões, eu 

levava questões técnicas e o responsável me ajudava a resolvê-las das maneiras mais 

práticas e com possibilidade de melhores resultados. Das anotações sobre estas 

reuniões, há questões como:  

 

É possível programar a abertura das atividades para 

determinado dia / hora? Se sim, como é possível fazer essa 

programação? Como posso passar áudio de CD para o 

Moodle diretamente. Como usar o novo recurso de galeria 

de imagens e qual é a sua utilidade principal? Além deste, 

há novos recursos? Quais e para quê? 

 

Responder as estas questões técnicas foi um desafio presente, principalmente, no 

primeiro estágio do curso, o de preparação, mas foi um desafio facilmente enfrentado 

pois, além de contar com a minha própria experiência na plataforma, tive o apoio e 

suporte técnico deste responsável, que respondia às minhas questões de forma clara 

(conforme também anotado em meu diário) e me auxiliava na busca de melhores 

soluções para todos os problemas técnicos que se colocaram. Ao longo do curso, este 

desafio foi superado pois não mais problemas grandes problemas técnicos.  

Diversas dessas questões (técnicas e pedagógicas) foram sendo levantadas por 

mim e ia respondendo conforme ia refletindo melhor sobre o curso. Isso me leva a crer 

que, já no desenho do curso, um grande desafio se apresentava: pensar e resolver a 

problemática que se iam colocando. Os desafios maiores, no entanto, foram aparecendo, 

principalmente, durante a execução do curso. Nesse período, houve uma frequência 

maior de anotações e percebi, ainda, uma presença significativa de demonstrações de 
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angústias e medos. Os desafios que se apresentavam estavam ligados aos subtemas que 

desenvolvo a seguir, sendo eles: tempo, limitações e motivação. 

  

Tempo 

  

Um dos grandes desafios enfrentados durante a minha experiência foi o do fator 

tempo. Como docente nos contextos presenciais, enfrento também este tipo de problema 

mas, no contexto a distância, considero que seja uma questão ainda maior, apesar de o 

senso comum demonstrar a crença de que cursos a distância são uma solução para a 

falta de tempo e, como foi a primeira vez que preparei e executei um curso sob o viés da 

complexidade, isto me tomou ainda mais tempo, tendo sido um processo longo e 

cansativo já que, além dessas etapas, eu deveria, constantemente, refletir sobre minha 

prática, buscando tornar-me mais complexa. Tentar repensar a própria docência é um 

desafio que requer buscas, leituras, reflexões, estudos, e isto me tomou mais tempo do 

que previa. Em meu diário, pude encontrar, para ilustrar esse tema, a seguinte 

afirmação: 

 

Organizar melhor o próprio tempo – isso 

[desenvolver atividades complexas] está demorando bem 

mais do que deveria! 

 

Apesar de este ser um fator que permeia todo o curso, já que é preciso dispor de 

muito tempo para preparação, execução e reflexão do curso, pude percebê-lo mais 

fortemente em dois momentos: o do feedback, ou seja, das respostas que deveria trazer 

aos alunos, e o da organização, que quer dizer da elaboração de conteúdo, 

disponibilização, enfim, da organização propriamente dita do curso. Apresento a seguir 

o detalhamento desses sub-subtemas. 

 

Feedback  

  

Antes de abordar este sub-subtema, considero relevante destacar que o 

compreendo em sua relação com a complexidade como um conceito de 

retroalimentação. Para Mariotti (2002): 
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Trata-se de um procedimento utilizado no controle 

de processos, que consiste em comparar constantemente os 

resultados de uma ação em curso com um modelo pré-

estabelecido. Sempre que houver desafios, o sistema 

regulador entra em ação para que o padrão de 

funcionamento planejado seja mantido (MARIOTTI, 

2002, p.93). 

 

Em sala de aula tradicional presencial, o professor está fisicamente junto a seus 

alunos, pronto para comentar e dar respostas a eventuais questões. Habituados a esta 

relação imediata de pergunta  resposta, problema  solução, os alunos que têm uma 

primeira experiência com o ensino a distância podem sentir-se abandonados e solitários 

em sua construção de conhecimento se o feedback, ou seja, a resposta, solução ou 

correção do professor, demorar muito a chegar a ele. Dessa forma, cabe ao professor 

zelar para que o feedback tenha sempre um tempo limite que não seja ultrapassado em 

nenhum momento do curso, para que o aluno perceba que está amparado de alguma 

forma e para que haja, assim, uma regularidade e frequência de respostas.  

Preocupada com esta questão, estabeleci um tempo limite de 48 horas para as 

respostas que deveriam ser dadas aos alunos em todos os meios de comunicação que 

utilizávamos (a saber: fórum, mensagens síncronas e assíncronas via Moodle ou via 

Facebook e e-mail). Este tempo deveria ser respeitado inclusive durante finais de 

semana e feriados, pois sabia que os alunos se aproveitavam esses momentos de folga 

para trabalhar no curso e realizar suas atividades. No entanto, esse limite de tempo 

sempre se colocou como um grande desafio a ser enfrentado, já que eu trabalhava 

simultaneamente em outros cursos, a distância e presenciais. Em muitas partes do meu 

diário é possível encontrar anotações que visavam a me relembrar dos prazos 

estipulados por mim mesma de feedback, tanto de resposta como de correções, zelando 

para que os alunos percebessem sempre minha presença na sala de aula e para que, 

assim, não se sentissem sozinhos na construção de conhecimento.  

O curso contava com quatro fóruns fixos e, observando-os, é possível perceber 

que todas as respostas respeitam o tempo limite estipulado para tal. Também os e-mails 

seguem esta regra. O Facebook, rede social que foi bastante usada como suporte técnico 

e pedagógico, conforme visto no capítulo em que descrevo o curso, permitia também 

uma rapidez em relação às respostas que seriam dadas aos alunos e, durante o tempo em 

que o usamos, acredito ter respeitado o limite de tempo de respostas.  
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Apesar de as ferramentas serem todas bem práticas e permitirem, por isso, o 

envio rápido de respostas, trabalhar com todas elas ao mesmo tempo e com quatorze 

alunos inseridos no curso foi um grande desafio de disponibilização de tempo. Para me 

organizar e não deixar que este desafio comprometesse o desenvolvimento do curso e 

desempenho dos alunos, elaborei uma agenda que previa 2 horas dedicadas apenas para 

responder os alunos dia-sim dia-não em todas as ferramentas de envio de mensagens.  

Considero este um grande desafio e, a partir dos meus escritos no diário, não 

poderia desconsiderá-lo como um sub-subtema importante pois, como posso observar 

em minhas anotações, há uma preocupação grande de minha parte em manter os prazos 

de feedback que estipulei para mim mesma e acredito que, se não fosse pela minha 

insistência em manter uma disciplina de respostas, o feedback tardio poderia ter sido aos 

alunos um fator de desmotivação e possível desistência do curso. Por isso, em meu 

diário há constantemente frases como “responder ao participante 3 até o final do dia” e 

“entregar correções comentadas em 24/06 às 14h”. Apesar de ser um grande desafio, foi 

uma questão superada e acrescentou muito à minha experiência como docente 

principalmente no contexto a distância pois, com isto, fiquei ainda mais atenta à questão 

do tempo de feedback e suas implicações na construção de conhecimento e motivação 

dos alunos.  

 

Organização  

 

Outro fator importante relativo ao tempo é o de organização. Acredito que um 

professor que se organiza presencialmente deve organizar-se ainda mais quando 

trabalha no contexto a distância. A organização do tempo diz respeito a vários fatores 

do curso. O primeiro deles é para a elaboração dos conteúdos. Apesar de o curso 

apresentar conteúdos previamente pensados, as necessidades dos alunos, o 

desenvolvimento deles e do próprio curso, fatores como ordem e desordem, etc., podem 

acarretar em adaptações ou mudanças dos conteúdos que serão apresentados. Para que o 

professor não se perca neste sentido, ele deve organizar seu tempo para trabalhar com 

estas imprevisibilidades do curso, ou seja, organizar seu tempo para refazer os 

conteúdos caso seja necessário, por exemplo. Da mesma forma, ele deve organizar o 

tempo para intervir quando julgar necessário, para atuar como animador, ou exercer um 

papel que venha a ser necessário. Também é necessário organizar o tempo para a 

disponibilização dos conteúdos na plataforma, ou seja, o professor do contexto a 
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distância deve disponibilizar o conteúdo de acordo com o desenvolver do curso, não 

somente de uma vez. Disponibilizar esse conteúdo leva tempo e o professor deve 

organizar-se para isso. Para exemplificar esse sub-subtema, recorro a um excerto do 

meu diário: 

 

Uma ideia para organizar o tempo é tentar dividir 

as tarefas, elencar prioridades, estipular metas e tentar 

seguir um esquema de horários. Comprar uma agenda ou 

desenvolver um organograma? Seguir horários a risca é 

muito importante, não posso deixar pra depois pra não 

correr o risco de esquecer as tarefas. Usar os recursos de 

calendário do computador e tentar colocar avisos e 

lembretes. Toda segunda-feira, tentar organizar os horários 

da semana pra não me perder. 

 

No meu caso, conforme descrito no capítulo anterior, estipulei inicialmente 

liberação das atividades para três vezes por semana em horário pré-determinado. Apesar 

desta organização, eu contava com o fator desordem no curso e, por isso, sabia que estes 

horários seriam passíveis de mudanças e organizei meu tempo de maneira a estar 

preparada para possíveis mudanças. De fato, foi preciso mudar mais de uma vez os 

horários de disponibilização de conteúdo, bem como os dias da semana. Como o curso 

foi pensado principalmente sob o viés da complexidade, era esperado nele a presença do 

fator desordem e do surgimento de questões imprevisíveis. Assim, organizei meu tempo 

contando com isso e este desafio tornou-se muito mais fácil de ser contornado. Não é, 

no entanto, um desafio que possa ser ignorado, levando-se em conta sua amplitude e 

repercursão para o desenvolvimento do curso, já que a falta de organização do professor 

pode prejudicar o andamento do curso. O aluno virtual pode sentir-se inseguro no inicio, 

pois está lidando com um contexto, muitas vezes, desconhecido para ele. Se não houver 

organização temporal, essa insegurança, de acordo com a minha experiência neste 

contexto, pode ser ainda maior e, por isso, o professor deve atentar bem para sua própria 

organização temporal antes e durante o desenvolvimento do curso.  

 

Limitações e Possibilidades  

 

Outros fatores que se tornaram um desafio durante a preparação e a execução do 

curso foram limitações e possibilidades, opostos complementares neste fenômeno e que, 

por isso, serão subtemas tratos juntos. Em meu diário de professora, percebo em 
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diversos momentos uma angústia quanto às limitações, assim como o uso das 

possibilidades encontradas tanto quando da preparação do curso como na execução. 

Durante a reflexão, diversas vezes me questionei sobre como teria sido se houvesse 

menos limitações, conforme também percebível em meu diário. Durante a interpretação, 

pude retornar às minhas anotações e perceber o reflexo de um grande receio de que 

estas limitações, ainda mais do que as possibilidades, comprometessem seriamente o 

desenvolvimento do curso e a construção de conhecimento. Por esse motivo, dediquei-

me para identificar quais seriam essas limitações para, em seguida, enfrentá-las e 

encontrar soluções ou compensações às limitações que poderiam se apresentar ao longo 

do curso. 

Mesmo que tenha encarado as limitações com angústia e receios, acredito que 

este seja um fator quase sempre constante na vida de docente, baseada em minha 

própria experiência, pois sempre encontro limitações por motivos diversos, tanto no 

contexto a distância quanto no contexto presencial. No contexto presencial, as 

limitações dizem respeito à estrutura das instituições, do tempo do professor, dos 

alunos, etc. Já no contexto do ensino a distância e pensando no curso que planejei e 

ministrei baseado principalmente no viés da complexidade, percebi, como anteriormente 

descrito, o fator tempo como sendo um desafio e, também, os fatores limitações e 

possibilidades, que se desdobram fatores relativos principalmente à tecnologia e ao 

ensino em si, dois sub-subtemas que descrevo a seguir, tendo como base minhas 

anotações no diário.  

 

Tecnologia 

  

Considero importante discorrer primeiramente sobre as limitações tecnológicas, 

dado que elas refletem diretamente nas limitações de cunho pedagógico, ou seja, de 

ensino, que descreverei em seguida. Uma das características do ensino a distância é 

justamente o intermédio de meios tecnológicos para a construção do conhecimento. 

Dessa forma, o ensino está condicionado à uma boa infraestrutura tecnológica, tanto da 

instituição como do professor e de cada aluno, para que ocorra a construção de 

conhecimento. Por enquanto, limito-me a abordar somente as questões de tecnologia da 

instituição e minhas, abordarei a dos alunos em momento mais oportuno para tal. 

A primeira limitação tecnológica encontrada foi já na escolha do ambiente 

virtual de aprendizagem. Apesar de o Moodle ser um bom AVA, com diversos recursos, 



103 
 

ferramentas e funções e com atualizações periódicas, tem suas limitações como baixa 

velocidade na inserção de conteúdos, possível perda de conteúdos se o limite de tempo 

de inserção for atingido e problemas com o uso de videoconferência, por exemplo. Para 

enfrentar essas questões, no momento de preparação de curso, fui anotando em meu 

diário, as primeiras implicações tecnológicas que poderiam surgir ao longo do curso. 

Em reunião com um responsável da universidade para tal, identificamos ainda outras 

tantas e pensamos nas soluções mais praticas para todos. Na questão da 

videoconferência, por exemplo, decidi usar uma ferramenta externa ao AVA para tal, a 

fim de evitar que alguma dificuldade desmotivasse os alunos. Outras soluções foram 

sendo encontradas para as limitações do AVA. 

Além dessa, outras limitações tecnológicas se apresentaram em diversos 

momentos da preparação de conteúdo. Muitas vezes, tive que adaptá-lo em função da 

tecnologia que tinha disponível já que não poderia, por exemplo, elaborar uma 

ilustração para determinado conteúdo nem utilizar a de outro site, caso fosse protegida. 

Para contornar também essa situação, utilizei somente materiais disponíveis online para 

uso aberto, elaborei muito dos materiais que foram utilizados e busquei adaptar todos à 

tecnologia que tinha em mãos. Em diversos trechos do meu diário percebo a busca por 

soluções tecnológicas e possíveis adaptações, como: 

 

Será que dá pra importar programas de áudio 

disponíveis na rede se eles não forem protegidos? Se não, 

como posso elaborar uma atividade parecida? Buscar 

recursos semelhantes no próprio moodle.  

 

 A própria ideia do uso do Facebook surgiu como solução para suporte, não só 

pedagógico como técnico, e mostrou-se, ao final, uma solução eficiente, como muitas 

das outras encontradas, tornando-se, portanto, uma possibilidade e não uma limitação 

tecnológica. No entanto, considero que tenha sido um grande desafio a ser enfrentado, 

desafio que o professor do contexto a distância deve estar preparado para encarar com 

soluções criativas e práticas.  

 

Ensino 

  

Uma das questões de limitação enfrentada estava relacionada ao ensino 

propriamente dito, constituindo, portanto, limitações de cunho pedagógico. Em um 
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contexto presencial, há uma maior possibilidade de trabalhar com maior facilidade a 

competência de produção oral, importante para o ensino de língua estrangeira. Já no 

contexto a distância, é preciso zelar para que essa competência não fique prejudicada 

pelo fato de alunos e professor não dividirem o mesmo espaço físico-temporal. Esta foi 

uma das minhas grandes preocupações durante a preparação do curso. Em anotações no 

meu diário, encontro frases como:  

 

E o trabalho da competência de produção oral, 

como será feito? Como estimular a conversação e ensinar 

questões de pronuncia? Videoconferências bastarão? 

Quantas? Qual duração? Como estimular os alunos a 

procurarem treinar a própria pronuncia mesmo sem, 

necessariamente, estar em vídeo com o professor? 

 

Por muitas vezes, fiquei preocupada com estas questões e procurei soluções para 

não deixar de lado esta competência. Assim, a limitação tecnológica reflete em 

limitações pedagógicas e é preciso atentar para este tipo de problema, procurando 

soluções possíveis. Neste caso, encontrei a possibilidade tentando fazer com os alunos 

trabalhos de videoconferência. Neles, ajudava-os com a pronúncia e desenvoltura no 

momento da conversação. Além disso, investi muito em conteúdos de áudio e vídeos 

para que os alunos se habituassem à língua francesa, o que poderia facilitar na hora de 

produzir oralmente.  

Outras limitações pedagógicas, ou do ensino, estavam relacionadas ao uso de 

jogos de sala de aula, que pude compensar propondo exercícios dinâmicos disponíveis 

na rede. Além disso, considero que seja, em alguma medida, uma limitação de cunho 

pedagógico a própria ausência da figura do professor tradicional, o que causa 

estranheza para os alunos. 

Confesso que, durante minha interpretação, tive grande dificuldade em 

diferenciar o que seria limitação ou possibilidade tecnológica e pedagógica, já que a 

primeira reflete diretamente na segunda, ou seja, limitações tecnológicas levam a 

limitações no ensino e na construção de conhecimento e as duas mostraram-se muito 

presentes em meu diário constituindo, portanto, um fator importante na minha 

experiência como designer e docente de curso de francês a distância sob o viés da 

complexidade, conforme exemplifico com o seguinte excerto de meu diário: 
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Nanogong está dando falhas. Se eu abdicar do seu 

uso, como vou auxiliar os alunos na pronúncia da língua? 

Será que só as videoconferências vão dar conta? E pra eles 

interagirem, open meeting? Se não conseguir com essas 

ferramentas, vou ter que procurar outra solução, não vai 

dar pra fazer um curso de língua sem recursos que 

permitam a expressão oral. 

 

 Não obstante, o fator limitações é complementar ao fator possibilidades: faz-se 

necessário destacar também que, assim como diversas limitações, a educação a distância 

traz um leque de novas possibilidades pedagógicas e técnicas, que não destacarei aqui 

por não considerar que tenha sido um desafio em minha experiência, mas sim um 

prazeroso caminho a ser percorrido e explorado como professora. Acredito, portanto, 

que ambas, limitações e possibilidades técnicas e do ensino, estejam intrínsecas sendo 

que a primeira resulta na segunda e vice-versa, conforme imagem que apresento a 

seguir.  

 

 

Figura 24 – Limitações e possibilidades 

 

Assim como o desafio do tempo que o professor deve encarar, acredito então 

que deve também estar pronto para lidar com as limitações técnicas e o ensino que 

encontrará em seu percurso, devendo estar apto para encará-las com criatividade, como 

busquei fazer com as soluções possibilidades encontradas ao longo do curso. Esta não é, 

no entanto, uma tarefa fácil e, por isso, considero que constituiu um grande desafio para 
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mim, parte importante da minha experiência vivida que levou a um amadurecimento, 

tanto na docência como na função de designer e conteudista de curso a distância.  

  

Motivação 

  

Todos os temas, subtemas e sub-subtemas levantados até aqui repercutiram em 

um tema que nominei “motivação”.  Desde o começo, este foi pra mim um fator 

importante pois, às vezes, sentia uma grande euforia com o curso, o que elevava minha 

motivação para prosseguir. Em outros momentos, no entanto, sentia angústia, tinha 

receios e inquietações e o fator tempo atrapalhava minhas funções no curso, motivos 

que acabavam por me desmotivar em relação ao curso e à própria pesquisa. Por isso, 

considero que este seja um tema indispensável para descrever minha experiência vivida 

pois esteve presente em todos os momentos, seja por motivação elevada ou baixa. 

Em alguns momentos do diário, vejo a anotação de alguma ideia para o curso. 

Na sequência há, geralmente, pontos de interrogação e espaços que deveriam ser 

preenchidos, posteriormente, com as soluções encontradas para que as ideias fossem 

colocadas em prática ou descartadas. Quando elas eram bem sucedidas, havia um 

momento de euforia e minha motivação subia significantemente, auxiliando na 

produção de novas ideias criativas e, portanto, atividades diferentes das anteriormente 

propostas.  

Contudo, é preciso admitir que nem todas as ideias foram bem sucedidas. Seja 

pelas limitações técnicas que encontrei, por tempo ou por outros motivos, algumas 

ideias não saíram do papel e, seguidas dos pontos de interrogação em minhas anotações, 

vem frases como: “não foi possível, tentar adaptar” ou “repensar a ideia em outro 

formado, buscar ferramentas apropriadas”.  

Estes insucessos sempre levavam a uma grande baixa na minha motivação e 

mesmo na minha reflexão acerca da minha própria docência. Recorro novamente a 

excertos do meu diário para exemplificar essa questão: 

 

Que desanimo, será que eu dá pra eu ser uma 

professora complexa ou já foi muito condicionada a ficar 

no plano tradicional? Talvez fazer um curso complexo 

presencialmente fosse mais fácil, aqui o desafio tá sendo 

ser a distância, que implica em várias adaptações, e ser 

complexo, que implica em reaprender muito do que eu 

sabia.  



107 
 

 

Os recursos da Temática 2 sumiraaam. E agora? 

Recomeçar? Que cansativo. Será normal essa vontade de 

chorar de decepção? Será que eu vou dar conta? 

 

Recurso interativo de pronúncia tirado de site não 

deu certo. Tentar adaptar em uma ferramenta fácil pros 

alunos, porque nem pra mim tá fácil mexer nisso. 

 

Apesar dos períodos de baixa motivação, logo surgia uma nova ideia que dava 

um novo início a esse processo mantendo um ciclo e, por isso, não houve nenhum 

momento em que a motivação, apesar de ser um fator de grande importância, me 

atrapalhasse no projeto. Ao contrário, tendo em vista um curso baseado no pensamento 

complexo, sabia, desde o início, que haveria momentos de desordem, de incertezas e de 

receios mas, como docente, foi necessário encará-los e compreendê-los em sua relação 

com todo o curso, procurando novos fatores motivacionais para não prejudicar o 

desenvolvimento do curso e buscando manter um equilíbrio motivacional.  

 

Experiência dos alunos 

 

Tendo apresentado ao leitor os temas, subtemas e sub-subtemas que compõe 

minha experiência vivida, passo a apresentar minha interpretação sobre a experiência 

vivida pelos alunos de estudar língua francesa em um contexto totalmente a distância, 

apresentando também os temas que emergiram dos textos produzidos e coletados, cujos 

números foram apresentados no capítulo de Metodologia.  

Como feito para ilustrar minha própria experiência, apresento aqui, também, 

uma imagem que ilustra a experiência dos alunos, apresentando os temas desafios e 

interesse, sendo que o primeiro desdobra-se ainda em tempo, com os sub-subtemas 

disciplina e organização; adaptação, que inclui os sub-subtemas modalidade e ambiente 

e solidão; e o segundo tema desdobra-se nos subtemas língua e cultura, conforme 

represento com a imagem a seguir: 
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Figura 25 – Experiência dos alunos 

 

Nesta imagem, temos os temas que representam minha interpretação do 

fenômeno também em degrade de azul. Assim como na imagem que representa minha 

experiência como professora, esta também apresenta a relação dos subtemas com os 

sub-subtemas em um sistema de engrenagem. Todas as questões levantadas por estes 

temas serão apresentadas detalhadamente a seguir. Além disto, trarei trechos dos textos, 

transcritos literalmente, produzidos pelos próprios alunos para ilustrar e justificar o 

porquê cheguei a cada um dos temas.  

 

Desafios 

  

Assim como em minha própria experiência, estudar totalmente a distância uma 

língua estrangeira até então pouco conhecida, já que o francês não é tão difundido em 

filmes e música como o inglês, em um AVA também pouco conhecido, mostrou-se, 
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para os alunos, um grande e novo desafio de aprendizagem e uma experiência nova. 

Dentre os principais desafios que pude compreender que os alunos tiveram que 

enfrentar, estão: a questão do tempo, da adaptação e da solidão, desafios que foram 

enfrentados por muitos dos alunos, mas que não puderam ser encarados por outros pelos 

motivos que trarei quando explicitar cada um destes subtemas a seguir.  

 

Tempo 

  

O primeiro e maior desafio a ser enfrentado pelos alunos, pelo que pude 

compreender através de seus textos e mensagens trocadas comigo, foi o fator tempo, 

conforme destacado na Metodologia. Para três dos quatorze alunos, este desafio levou à 

desistência do curso, sendo dois no princípio e um ao meio. Ilustro este subtema com 

excertos das mensagens que recebi destes três alunos:  

 

Desculpa, professora, estou fazendo estágio e estou 

com pouco tempo [...] desculpa mesmo, eu gostaria de ter 

feito o curso direitinho mas não deu mesmo [...] eu percebi 

que não consigo fazer curso a distância [...] é muito 

complicado porque você precisa de tempo para fazer as 

aulas corretamente só que quando eu ligava o pc tinha 

várias coisas pra fazer, ai quando via já era tarde para 

entrar no Moodle (Willian D.).   

  

O aluno Willian A. desistiu do curso ao meio e me enviou grandes mensagens 

justificando a impossibilidade de concluir o curso.  Entre elas, a mensagem citada acima 

na qual o participante justifica seus motivos.  

Júlio F. foi outro aluno que desistiu, mas logo no início do curso, com a seguinte 

mensagem: 

 

 Oi tudo, ok!? Então, duas semanas depois da 

liberação do curso, precisei terminar um compromisso aos 

finais de semana que se estenderão [...]. Também comecei 

a estagiar... meu tempo ficou bastante reduzido, entretanto 

o interesse pelo curso ainda segue... (Júlio F.). 

 

Ao receber esta mensagem, respondi ao aluno que, se ainda havia interesse no 

curso, o aluno poderia retomá-lo e que eu o auxiliaria para tal. No entanto, ele insistiu 
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que o fator tempo o atrapalhava a esta altura e, assim sendo, não poderia continuar 

apesar do interesse.  

Finalmente, a última mensagem recebida foi de um aluno ao qual enviei uma 

mensagem perguntando sobre sua ausência logo no princípio do curso e se haveria ainda 

interesse em realizá-lo. Em resposta, ele escreveu:  

    

 Olá Barbara, Primeiramente, gostaria de me 

desculpar [...] este foi meu primeiro ano de faculdade, 

além do estágio. Ou seja, uma carga de leitura 

relativamente maior à qual eu estava acostumado e o 

estágio me ocupava o tempo pela tarde. Interesse eu 

realmente teria, mas não quero dar continuidade, pois 

creio que novamente me atrapalharia com o tempo (Thales 

M.).  

 

As ilustrações acima indicam mensagens de alunos que desistiram do curso 

devido ao fator tempo como justificativa. Além disto, o tempo foi um desafio também 

para os alunos que prosseguiram no curso.  

Em um questionário que foi enviado aos alunos ao fim da segunda temática do 

curso, ou seja, do meio para o final do curso, havia a seguinte pergunta de múltipla 

escolha: você tem seguido regularmente o curso? As possibilidades de respostas eram: 

conforme minha disponibilidade de tempo; sim e não. Havia ainda a possibilidade de 

que o aluno justificasse a escolha de sua resposta com suas próprias palavras. As sete 

respostas recebidas foram conforme minha disponibilidade de tempo, mas nenhum deles 

trouxe as justificativas.  

Assim, podemos ver que os alunos que prosseguiram tiveram que trabalhar seu 

tempo, enfrentando esse desafio que se apresentou principalmente em questões de 

disciplina e de organização, conforme mostrarei a seguir.  

 

Disciplina e organização 

 

Antes de começar a discorrer sobre estes dois sub-subtemas, acredito que seja 

importante justificar que interpreto estes dois fatores como estritamente relacionadas e, 

por isto, abordarei ambos juntos, já que penso que é preciso organizar o tempo de 

estudo e ter disciplina para seguir a organização prevista. 
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Para realizar um curso presencial, segundo minha experiência como aluna nos 

contextos presencial e a distância e como docente também nesses dois contextos, é 

preciso ter disciplina e organização de tempo. Já em um curso a distância, a importância 

da organização temporal e da disciplina torna-se ainda maior já que, neste contexto, o 

aluno depende muito destes fatores para ter sucesso, pois não poderá contar tanto com a 

presença do professor que cobra sua assiduidade e a realização das tarefas como 

acontece no contexto presencial tradicional. Não atentar para esses fatores pode levar o 

aluno a dispersar-se no curso e perder uma rotina de estudos, comprometendo seu 

próprio desempenho. 

Em minha interpretação, descobri que os alunos percebem a importância de 

organizar o próprio tempo para estudar a distância e de manter uma disciplina com esta 

organização e isto se mostrou para eles como mais um desafio a ser superado. Nas 

conversas hermenêuticas que tive com os alunos, estes foram fatores citados, conforme 

ilustro a seguir: 

 

No começo eu tinha disciplina, era melhor, mas daí 

fui me apertando com o tempo e ia me distraindo (Leandro 

S.).  

 

Para o aluno, disciplina era algo importante para estudar a distância e ele tenta 

mantê-la junto a uma organização de tempo não só para concluir as atividades 

disponibilizadas na plataforma mas também para estudar sozinho com o uso de 

aplicativos voltados para o ensino de língua estrangeira, conforme dito por ele. No 

entanto, ele ressaltou essa dificuldade em manter uma disciplina e organização durante 

todo o curso e disse ainda que, por este motivo, os cursos a distância que ele havia 

iniciado em outras ocasiões nunca foram concluídos por ele. Em seu relato escrito, o 

participante disse ainda: 

 

 Eu conseguia acompanhar o curso  bem de perto, 

sempre cumprindo rigorosamente os prazos [...] Com o 

andar do curso e a volta das minhas aulas, ficou mais 

difícil de me organizar [...] eu acabei me deixando atrasar 

por algumas vezes também porque não havia ‘punição’ 

para atrasos (Leandro S.).  

  

Nesse relato, acho interessante que o aluno perceba a necessidade de uma 

organização e, mais interessante ainda, acho que o fato de o aluno destacar que não 
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havia punições nos mostra que mesmo o aluno do século XXI está bastante 

condicionado ao ensino tradicional e tem dificuldades de adaptar-se a um novo contexto 

no qual não há uma necessariamente uma rigorosidade de prazos e no qual o aluno é 

mais autônomo e mais responsável pelo seu próprio sucesso. Pode-se observar aqui que 

o aluno percebe a desconstrução do ensino tradicional e expressa isso em seu relato com 

um certo incômodo pela falta de cobranças, o que nos mostra como os alunos estão 

habituados ao ensino tradicional. No curso, havia um prazo estipulado para entrega de 

atividades e conclusão de temáticas. No entanto, como as temáticas ficavam sempre 

abertas no curso, os alunos poderiam acessá-las quando quisessem, ficando 

comprometida apenas a correção de algumas atividades que não eram realizadas fora do 

prazo.  

Já segundo outra aluna: 

     

Eu num sou muito de computador, sabe? Uso mais 

pro trabalho e pra falar com uns amigos e tal, daí ficar 

muito tempo estudando nele me incomoda. Ai eu fiz um 

caderninho, eu fazia algumas tarefas no site mesmo e 

depois eu escrevia as apresentações no caderno, ai ficava 

mais fácil estudar no ônibus, aqui na PUC mesmo. 

Quando dava muita preguiça de escrever eu imprimia. Ai 

fica mais fácil estudar, né? (Isis C.) 

 

 Ainda segundo a participante, esta organização auxiliou e, assim, foi possível 

manter uma disciplina rigorosa com os estudos. Ela acrescentou ainda:  

 

Não faço se não tiver uma meta, mas quando 

estabeleço uma eu fico disciplinada (Isis C.).  

 

Acredito que estabelecer uma meta seja um recurso para manter uma 

organização e disciplina. Ainda segundo a participante, isso a ajudava a manter os 

prazos, mesmo que não fosse sempre e com muita rigorosidade. Segundo ela:  

 

Eu passava às vezes do prazo mas nunca deixava 

de mandar [as atividades] (Isis C.). 

 

Ainda das conversas hermenêuticas, trago a citação de outro participante para 

ilustrar as questões de organização de tempo e disciplina. Para a participante Eliana L., 

foi difícil aprender a disciplinar-se e a organizar-se para fazer o curso. Segundo ela, o 
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difícil não era tanto encontrar tempo, mas disponibilizá-lo para o curso. Em suas 

palavras: 

 

 Faltou o meu comprometimento e eu precisava ser 

mais disciplinada. Num tinha muito prazo, horário para 

entrega, ai eu ia deixando para depois e me atrapalhei um 

pouco, acho que me senti muito livre com os prazos 

(Eliana L.).  

 

De fato, é esta liberdade que o aluno tem que deve ser observada: o aluno tem 

que ter em mente as responsabilidades com os próprios estudos, a necessidade de 

autonomia, do cumprimento de prazos, metas e, portanto, organizar-se e disciplinar-se 

para um curso a distância. Em relato escrito, a participante complementou, ainda sobre a 

sua disciplina e sobre o sentimento de liberdade: 

 

Ainda prefiro o curso presencial, que me exige 

mais disciplina...se ficar só por minha conta, acabo não 

mantendo a frequência necessária. Mas essas coisas são 

questões minhas, não do curso. Se escolho um curso a 

distância, sei que tendo a conduzi-lo assim, mais 

livremente, o que não poderia fazer em um presencial 

(Eliana L.). 

 

Em um relato enviado a mim ao fim do curso, a participante Natália F. levantou 

ainda questões relativas a tempo, disciplina e organização que considero de grande 

relevância para ilustrar este desafio: 

 

 Primeiramente eu tenho que dizer que foi uma 

experiência interessante. Se propor a fazer um curso à 

distância exige bastante compromisso consigo mesmo 

porque não teremos um horário fixo que guardamos na 

nossa agenda nem um professor nos supervisionando. É 

disciplina e vontade que vem mais de dentro da gente.  

Como eu comecei o curso por paixão ao idioma 

francês eu me empenhei bastante, estava fazendo tudo 

regradinho e com carinho. O problema é que sempre 

acontecem imprevistos na nossa vida e temos que 

remanejar horários e compromissos. Eu consegui fazer 

isso até que direitinho mas, por algum motivo que nem eu 

entendi ainda porquê, não consegui fazer isso com o 

francês. Acho que a materialidade de um curso presencial 

em que temos um livro fornecido pela instituição, temos 

que nos deslocar até o local, há colegas de classe e lista de 
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presença faz parecer que ele seja mais "prioritário" que o 

curso à distância. 

A dedicação é a mesma e fazemos ambos os cursos 

com o mesmo objetivo: aprender e nos aperfeiçoar para 

nós mesmos, para ninguém mais. Porém, eu sinto que há 

algo no nosso inconsciente (parece que houve no meu, 

pelo menos) que fez parecer que não teria mal algum se 

fosse menos regrado, organizado ou constante o curso à 

distância.  

Eu percebi que eu estava equivocada; que a 

questão é realmente organizar-se, se comprometer e mudar 

essa mentalidade que eu não sou a única, acredito, de que 

se não está em nossas mãos não existe ou de que se não 

tem ninguém nos vendo podemos fazer as coisas menos 

certas. E isso se estende para várias áreas da vida! (Natália 

F. – grifos meus) 

 

Este longo relato nos mostra como o curso a distância é percebido inicialmente. 

Este é um exemplo mas vejo que muitos alunos compreendem a modalidade a distância 

desta forma. Conforme destacado por mim em negrito, a participante percebe a 

necessidade da organização, da disciplina com horários e prazos apesar da sua 

impressão inicial de que o curso a distância não exigiria tanto destes compromissos. 

Interpreto ainda um aspecto interessante: a participante não levou em conta, ao iniciar 

um curso a distância, a imprevisibilidade da vida, a presença da desordem e a 

necessidade de encarar tais questões e isto acabou refletindo-se no curso e no 

desempenho do participante.   

Acredito que esses tenham sido, portanto, desafios que, para os alunos que 

puderam superá-los e concluir o curso, levaram a uma maturidade no estudo a distância, 

mostrando aos alunos a necessidade de manter uma disciplina e uma organização do 

tempo, rompendo com o senso comum de que o curso a distância não exige tanto neste 

sentido e contribuindo para o fenômeno da experiência por eles vivida.   

  

Adaptação 

  

Outra questão constantemente presente no discurso dos alunos é a questão da 

adaptação. Interpreto que se trata de uma questão importantíssima, pois muitos dos 

desafios do ensino a distância estão mais ligados à adaptação do que à construção de 

conhecimento em si. Mesmo atualmente, inseridos em um contexto no qual o tempo é 

um fator de constante preocupação na vida das pessoas e no qual o deslocamento físico 
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torna-se cada vez mais difícil nas grandes cidades, os alunos estão voltados 

completamente para o ensino tradicional que exige deslocamento físico que, por sua 

vez, toma muito tempo das pessoas. Esses alunos tendem a se decepcionar com a 

educação a distância por questões de adaptação, de sair da sala de aula tradicional e 

encontrar um novo contexto no qual este aluno tenha mais responsabilidades no sucesso 

ou fracasso na construção de conteúdo, no qual deva ser mais autônomo, mais 

organizado e mais disciplinado.  

As questões de adaptação se dividem em questões de adaptação à modalidade 

que é, muitas vezes, nova para os alunos - dos seis alunos que responderam à um 

questionário inicial do curso, apenas 1 já tinha realizado cursos a distância, sem nunca 

ter concluído um, e os outros 5 estavam tendo seu primeiro contato com o ensino a 

distância, e questões mais técnicas relativas ao AVA já que, sendo a primeira vez que os 

muitos deles estavam tendo contato com o Moodle, algumas dificuldades se 

apresentaram principalmente no início do curso. Portanto, discorrerei a seguir sobre os 

desafios quanto à adaptação tanto à modalidade de ensino a distância como de 

adaptação à tecnologia utilizada no AVA. 

 

Modalidade 

  

Como anteriormente destacado, os alunos que se deparam pela primeira vez com 

a modalidade de educação a distância, devem adaptar-se a esse novo contexto e, neste 

momento, enfrentam o desafio da nova modalidade de ensino, de desprender-se de um 

contexto tradicional e de construir conhecimentos não só relativos ao conteúdo mas à 

própria experiência de inserir-se em um novo contexto de ensino. 

Nas conversas hermenêuticas, nas mensagens trocadas com os alunos e nos 

relatos por eles enviados, percebi uma grande presença de falas sobre esta adaptação. 

Para os alunos, este teria sido um desafio mesmo que, muitas vezes, eles não percebam 

que se trata de uma questão de adaptação. No relato de Natália F., por exemplo, 

podemos ver que ela não conseguiu adaptar-se bem a este contexto, mesmo que não 

tenha percebido esta questão: 

     

 Fui testar o curso à distância porque me interesso 

em aprender novas línguas e a facilidade me seduziu 

bastante já que eu trabalho, estudo e faço um curso de 

inglês presencial aos fins de semana. Mas eu sou 
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daquelas que aprendo melhor com o olho no olho, a 

conversa... Meu lado auto-didata ou aluno à distância 

precisa ser melhor desenvolvido mas a experiência foi boa 

(Natália F. – grifos meus).  

 

Com este relato é possível perceber que a aluna está ainda bastante habituada a 

fatores presentes no ensino tradicional como a presença física do professor para 

interação. Retomando também o relato do aluno Leandro S. no qual ele alega sentir falta 

de punições por atraso na entrega de atividades, vemos que não houve uma adaptação a 

um contexto no qual o aluno é mais autônomo e deve construir suas próprias metas e 

seus prazos. Ainda neste sentido de não adaptar-se à modalidade, a aluna Bianca M. 

discorreu: 

 

Fiz o primeiro módulo do curso com bastante 

engajamento, mas logo senti que, talvez esse tipo de 

material online seja mais adequado para ser usado como 

suporte para aulas com professores [...] Creio que a 

interação com um profissional seja essencial, pelo menos 

no início do aprendizado de um idioma estrangeiro 

(Bianca M.).  

  

Nesse relato, podemos ver que a participante não se adaptou a ser mais 

autônoma acreditando, inclusive, que não houvesse uma interação com um professor, 

sendo que essa interação existia, mas a distância. Quando diz que esse material deveria 

ser usado “como suporte para aulas com professores”, a aluna quer dizer para aulas 

presenciais, implicando que as aulas a distância não tenham um professor que possa 

auxiliar o aluno na construção de conhecimento. Outra participante percebeu também a 

questão de adaptação, mas de uma maneira mais positiva. Segundo ela: 

 

Eu achei interessante ter a atividade distribuída 

pela semana, porém eu não estava esperando isso, por isso 

não tive uma boa organização. Eu acho que terei que me 

adaptar ao curso (Janaína S.). 

 

No excerto acima, é possível destacar que a aluna percebe a necessidade de 

adaptar-se quando encontra algo diferente da sua realidade ou de suas expectativas. Na 

minha opinião, esse é o cenário ideal para que o aluno tenha sucesso no contexto a 

distância: saber identificar os desafios como o da adaptação e procurar soluções para 

encará-lo. Outra percepção positiva quanto à esta mudança foi trazida por Thales M.: 
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Ainda preciso me adaptar, mas tenho certa 

facilidade e gosto de aprender línguas então, por enquanto, 

achei que está bem interessante a proposta. Não deixa de 

ser menos didático de que um curso presencial. Só 

diferente (Thales M.).  

  

Em um sentido não tão positivo, um aluno conseguiu identificar, mesmo que em 

muito pouco tempo de curso, a necessidade de adaptar-se à modalidade, mas não se 

sentiu apto para tal. Anteriormente, esse mesmo aluno foi citado pois, logo no início do 

curso, justificou não poder prosseguir por motivos de tempo. Em sua justificativa, ele 

acrescentou ainda: 

  

Esse foi o meu primeiro curso a distância e eu 

realmente não consegui me adaptar (Thales M.). 

 

Finalmente, trago o exemplo de uma sugestão feita a uma aluna no questionário 

enviado no meio do curso. Segundo a participante: 

 

Gostaria de marcar ao menos uma aula presencial e 

trocarmos ideias a respeito do curso (Bianca M.).  

 

Essa frase me mostrou que, mesmo que o aluno consiga realizar o curso e ir 

construindo conhecimento, pode ser difícil para ele se adaptar à modalidade pela 

ausência do contato físico com o professor e muitos deles insistem em moldar a 

modalidade a distância à sua realidade e, não, adaptar seus hábitos à modalidade a 

distância, como seria o ideal. 

Nesses casos, acredito que a postura do professor diante dessa dificuldade dos 

alunos deva ser de, em primeiro lugar, identificar onde estão as dificuldades de 

adaptação para, em seguida, compensar a ausência física com feedbacks rápidos, 

arquivos de vídeo em que o professor se mostre, em que o aluno perceba que há um 

professor, arquivos de áudio, uso de ferramentas de trocas síncronas de mensagens e, 

principalmente, videoconferências nas quais professor e aluno interajam, a fim de 

diminuir a ausência do professor e auxiliar o aluno em sua experiência de adaptação ao 

ensino a distância, evitando também que o aluno tenha uma má experiência que o 

impeça de realizar esse e outros cursos a distância. 
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Ambiente 

  

Outro desafio de adaptação dos alunos diz respeito ao ambiente virtual de 

aprendizagem e às outras tecnologias utilizadas ao longo do curso, ou seja, são 

problemas de cunho mais técnico que devem ser resolvidos assim que identificados, a 

fim de não desmotivar os alunos no ensino a distância e de mostrar que a adaptação ao 

ambiente e às novas tecnologias de informação e comunicação não devem ser encaradas 

como um grande desafio mas também como aprendizagem. 

Para melhor exemplificar o desafio de adaptação a este ambiente, trago algumas 

falas dos participantes: 

 

Tive dificuldades com o som dos arquivos e dos 

slides, mas achei a plataforma acessível, tive dificuldades 

no começo mas logo me adaptei (Eliana  L.).  

 

Eu não conhecia o Moodle e achei meio confuso, 

fiquei um pouco perdida e imprimi os materiais (Isis C.). 

 

 Tive meus problemas com a plataforma mas 

depois foi ficando tranquilo. Na verdade nem fico muito 

tempo online, eu só baixo o material, mas isso exigiu 

mudanças nos meus hábitos com a tecnologia por que eu 

não sou muito ligada nisso, uso muito no trabalho mas 

quase nada em casa (Natália F.).  

 

Essas falas evidenciam a dificuldade dos alunos de se adaptarem ao ambiente. 

Para solucionar esta questão, eles recorrem a técnicas da modalidade presencial: a 

impressão dos materiais e, segundo alguns dos alunos, o uso do tradicional papel e 

caneta. Também é possível destacar, a partir dos excertos acima, que o problema da 

adaptação ao ambiente encontra-se principalmente no início do curso. 

Também logo no começo do curso, alguns alunos enviaram mensagens sobre 

suas dificuldades em encontrar a sala virtual no AVA.  Em seguida, demonstraram 

dificuldades em trabalhar com algumas ferramentas dentro do AVA e mesmo com as 

ferramentas de exercícios externos. No entanto, tais problemas foram superados com o 

feedback técnico que eu enviava. Outra solução encontrada foi a disponibilização de um 

fórum totalmente dedicado para as dúvidas técnicas que poderiam surgir ao longo do 

curso e o uso da rede social Facebook para troca de mensagens também de cunho 

técnico. Como é possível observar na imagem que segue, no fórum “Dúvidas Técnicas”, 
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todas as dúvidas técnicas trazidas pelos alunos foram postadas em abril, primeiro mês 

do curso: 

 

   Figura 26 – Dúvidas técnicas no Fórum 

 

Isto que mostra que estas dúvidas técnicas, ou seja, os desafios relacionados ao 

ambiente e às suas ferramentas, estiveram presentes principalmente no início da 

experiência dos alunos com o curso a distância. Interpretando as mensagens enviadas 

por eles também em outros meios (Facebook e e-mail), constato também que essas 

dúvidas surgiram principalmente no inicio do curso, ou seja, este desafio de adaptação 

está sim presente na experiência dos alunos de estudar a distância, mas pode ser 

facilmente encarado se professor e alunos estiverem dispostos a trabalhar nesta 

adaptação, assim que o curso teve início.  

Para encerrar este subtema, acredito que seja importante destacar também que, 

para minha surpresa, em conversas hermenêuticas que tive com os alunos, três deles 

relataram que não tinham o hábito de usar constantemente redes sociais ou outras 

ferramentas da internet. Este fato me surpreendeu pois acreditava que todos os alunos, a 

julgar pela idade, perfil e classe social, fizessem intenso uso de redes sociais e de outras 

tecnologias de informação e comunicação e que, por este motivo, se adaptariam 

facilmente ao AVA. No entanto, esta não foi a realidade encontrada. Apesar de muitos 

terem tido facilidade no uso do AVA e das suas ferramentas, alguns apresentaram 

muitas dúvidas técnicas. Por este motivo, acredito que o professor deva estar atento para 

o fato de que talvez nem todos os seus alunos tenham facilidade em adaptar-se ao AVA 
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e, isto posto, o professor deve atentar para as dúvidas técnicas, saná-las o mais 

rapidamente possível e zelar para que esta adaptação não se torne um desafio maior do 

que poderia ser.   

 

Solidão 

 

Como último subtema de desafio a ser apresentado, considero como um grande 

desafio a ser enfrentado pelos alunos o fator solidão, e este é, portanto, um grande 

constituinte de suas experiências vividas e foi facilmente perceptível no momento da 

interpretação. 

Habituado ao ensino tradicional no qual há a presença física do professor em 

sala de aula e que não foi criado para respeitar o erro do aluno, ele opta pela primeira 

vez por um curso a distância enfrenta o desafio de sentir-se sozinho na construção de 

conhecimento. Ele não conhece seus colegas de classe, tem dificuldade de interagir, 

pouco se comunica também com o professor e tudo isto o leva a um sentimento de 

solidão no percurso de construção do conhecimento. É exemplo disto a fala de um 

participante durante uma conversa hermenêutica: o aluno Leandro S. afirmou que 

tentava se “auto-ajudar”, usando recursos disponíveis na própria internet e que não 

procurava minha ajuda como professora porque seria, segundo ele, menos prático. 

Interpreto que este aluno encontrou uma solução para a solidão que sentia no curso 

quando surgiam suas dúvidas, já que buscava a imediata resposta a elas. 

Outro relato que me levou a interpretar solidão como sendo uma questão 

presente na experiência dos alunos foi enviado a mim via e-mail no meio do curso pela 

aluna Bianca M., no qual expressa: 

 

Não sei se é apropriado o que vou escrever, mas 

gostaria de ser sincera com você em relação ao curso. 

Comecei bastante empolgada, porque adoro línguas, mas 

agora estou sentindo falta de aulas com um instrutor. Sinto 

que meu rendimento e interesse já não são mais os 

mesmos. Será que isso é normal? (Bianca M.).  

  

Nesse relato, é possível perceber que a participante sentiu solidão na construção 

de conhecimento, apesar da minha constante presença na plataforma e na rede social 

usada para dar suporte aos alunos. Respondi ao aluno sobre o fato de isso ser normal no 

contexto a distância e incentivei-a a me procurar sempre que sentisse a falta de um 
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instrutor, aconselhei também quanto a uma participação mais ativa na interação com os 

outros alunos e pedi que voltasse a me escrever sobre sempre que sentisse necessidade. 

A aluna respondeu ao e-mail e retomou novamente o curso, tendo concluído mesmo que 

fora do prazo estipulado. 

Outra participante que concluiu o curso demonstrou também a solidão que sentia 

em alguns momentos. Mesmo sendo uma participante assídua e sempre ativa, que 

interagia comigo e com os colegas de curso, durante a conversa hermenêutica revelou:  

 

Algumas vezes foi difícil pra mim, preciso de 

alguém me martelando o tempo todo, confesso que sou 

meio contra a ead (Eliana L.). 

 

Usando a metáfora do “preciso de alguém sempre me martelando”, a 

participante quer dizer que sente falta do professor que cobra do aluno a participação, a 

realização de tarefas e o cumprimento de prazos, ou seja, a falta desta referência traz ao 

aluno o sentimento de não estar sendo cobrado e, por consequência, de estar sozinho no 

seu percurso. Por estes motivos, percebo a emergência da solidão como sendo um 

constituinte importante do fenômeno de estudar a distância e acredito que é outro fator 

importante para que o professor esteja atento, visando a suprir as necessidades afetivas 

do aluno para que ele não se sinta sozinho quando da construção de conhecimento. 

 

 Interesse  

  

Em minha experiência como professora de francês, sempre vi como vantagem de 

ensinar a língua o fato de que grande maioria dos alunos que procuram aprendê-la o 

fazem por gosto muito mais do que por obrigação, como vejo que muitas vezes é o caso 

do inglês e até mesmo do espanhol. Os alunos que procuram a língua francesa vêm 

motivados pela aprendizagem de uma nova língua por realização pessoal muito mais do 

que pela busca do mercado por pessoas que dominem o idioma. Assim sendo, a 

aprendizagem torna-se muito mais importante do que o diploma em si. No curso a 

distância, percebi que isto não foi diferente. Tanto no começo quanto no meio e mesmo 

ao final do curso, muitos dos alunos alegaram que o interesse era o de construir 

conhecimentos linguísticos e culturais. Dessa forma, considero importante a emergência 

do tema interesse para compreender o fenômeno estudar francês a distância e ele 
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desdobra-se assim em língua e cultura, já que ambos demonstraram-se igualmente 

importantes para os alunos, conforme apresento a seguir. 

 

Língua e cultura 

 

Os alunos demonstraram muito interesse em aprender a língua e a cultura de 

fato, mais do que em receber um diploma que comprovasse conhecimentos na língua e 

que, portanto, servisse aos alunos para currículo e maiores chances de inserção no 

mercado de trabalho. Já no momento em que os alunos deveriam me escrever via e-

mail, informando o interesse no curso para posterior matrícula, todos alegavam sempre 

ter tido um grande desejo de aprender a língua e cultura francesas e matricularam-se 

mesmo sem o oferecimento de certificados ou comprovantes de conclusão do curso. Ao 

meio do curso eles foram informados da possibilidade de receber um certificado e, 

mesmo assim, apenas dois dos oito alunos que concluíram o curso pediram sua emissão, 

o que me leva a crer que não havia, de fato, grande interesse na comprovação do 

aprendizado mas, sim, na construção do conhecimento em si. Outro indicador desse 

interesse dos alunos está no primeiro no fórum, no qual os alunos deveriam se 

apresentar, do qual posso destacar as seguintes falas: 

 

Tenho muito interesse em aprender a falar francês 

por vários motivos: 1º Adoro adquirir novos 

conhecimentos. 2º Francês é a língua mais charmosa do 

mundo (Kátia R.).  

 

Sempre adorei aprender línguas, viajar e achei 

interessante essa oportunidade de primeiro contato com a 

língua (Natália F.). 

 

Curioso e ansioso por aprender a língua e cultura 

francesas! (Thales M.).  

 

Meu interesse pelo francês é antigo [...]. Tive 

contato com a lingua francesa no Projeto Escola da 

Família. Me apaixonei... Quando vi essa oportunidade de 

poder me aproximar novamente da lingua francesa na 

PUC ,fiquei muito feliz! Estou muito animada (Janaína 

S.).  

 

Também no questionário enviado ao inicio do curso, que pautava principalmente 

sobre as necessidades e expectativas dos alunos, a maioria das respostas recebidas 
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(cinco de seis questionários respondidos) discorriam sobre a vontade do aluno de ter 

conhecimentos, mesmo que básicos, em língua francesa e apenas uma não foi 

respondida. Além das respostas aos questionários, nos relatos recebidos ao fim do curso 

os alunos retomaram esta questão, como pode ser observado: 

 

Iniciei o curso com muitas expectativas, pois 

aprender línguas é uma das minhas paixões! (Bianca M.).  

 

Como eu comecei o curso por paixão ao idioma 

francês eu me empenhei bastante [...]. Fui testar o curso à 

distância porque me interesso em aprender novas línguas 

[...]. É que a língua é algo tão elementar, não? Eu acho. E 

vem acompanhada da cultura que estamos aprendendo e 

de todos os detalhes técnicos (gramática, pronúncia)... 

(Natália F.).  

 

No segundo excerto, podemos ver a preocupação do participante não só com a 

aprendizagem da língua como também da aproximação cultural que se tem do país da 

língua que está sendo estudada. Outros alunos, em seus relatos escritos e em conversas 

hermenêuticas, demonstram partilhar desta preocupação: 

 

Gosto muito de filme francês, esta foi pra mim uma 

oportunidade de ter contato não só com a língua, mas com 

a cultura francesa. Fui até no Varilux (festival de cinema 

francês) mais animada (Isis C.).  

 

Eu sempre gostei muito de aprender coisas novas, 

especialmente novos idiomas e culturas. Dentre algumas 

línguas, o francês figurava como um dos meus principais 

objetivos no curto e médio prazo (Leandro S.). 

 

Os relatos e as conversas que tive com os alunos me surpreenderam nesse 

sentido, pois me deparei com alunos interessados de fato em aprender língua e cultura, 

demonstrando apreço especial pelas atividades envolvendo música e trechos de filmes, 

pelas atividades de cunho sociocultural disponibilizadas via AVA e pelas discussões 

iniciadas via Facebook. Um dos alunos, em conversa hermenêutica, relatou que sentiu 

muitas dificuldades para ler as notícias de jornais postadas, mas que achou a proposta 

tão interessante que se motivou mesmo assim, tentando esforçar-se para compreender, 

mesmo que globalmente, a notícia e do que ela tratava. Não só por via desses recursos, 

mas percebi também nos fóruns e nas atividades culturais uma participação mais ativa 
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dos alunos do que nas demais atividades. Em uma destas atividades, cuja proposta era 

tratar do tema Francofonia, um dos alunos relatou em fórum: 

 

Não conheço muito da cultura desses países 

(francófonos) e inclusive me inscrevi no curso buscando 

conhecer mais sobre a cultura francesa (Thales M.).  

 

Creio que estes relatos destacados mostram que o professor precisa conhecer o 

perfil dos alunos com quem está lidando e as expectativas que criam, conforme 

recomenda Freire (2013, p.41). Nesse caso, por exemplo, temos um perfil de alunos 

interessados em aprender língua e cultura e, portanto, o curso deve atender a essas 

expectativas e suprir a necessidade dos alunos, propondo atividades que não se limitem 

à aprendizagem linguístico, fragmentando o conhecimento, mas que zelem pela 

construção de conhecimento também cultural, formando muito mais do que um aluno 

capaz de produzir e compreender escrita e oralmente, formando então um aluno que seja 

capaz de compreender aspectos socioculturais, tornando-se capaz de refletir inclusive 

sobre as igualdades e diferenças entre culturas (como foi proposto em discussões via 

Facebook), já que uma língua não se reduz somente a aspectos linguísticos mas também 

à toda cultura que carrega consigo.  

 

Diálogos de experiências 

 

Para encerrar este capítulo, considero importante traçar, mesmo que 

sucintamente, algumas considerações quanto ao diálogo da minha experiência vivida 

como designer, docente e demais funções exercidas, com a experiência vivida pelos 

alunos participantes da pesquisa, ambas anteriormente abordadas. 

Como foi possível perceber, ambas as experiências tiveram um eixo central em 

comum, denominadas desafios. Acredito que todo o processo de construção de 

conhecimento envolva um ou mais desafios, tanto para o professor como para os alunos 

e, nesse contexto não poderia ser diferente. Na verdade, muitos foram os desafios 

encontrados para ambos, tendo sido a maioria deles superados, o que resultou em um 

sucesso no curso para mim, pois me levou a um amadurecimento como docente e a 

diversas reflexões críticas quanto a minha própria atuação, assim como para a maioria 

dos alunos, já que oito deles, uma maioria portanto, concluíram o curso atingindo os 

objetivos que foram previamente estabelecidos. 
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Os desafios enfrentados dos dois lados envolviam questões de tempo, o fator que 

foi, em minha opinião, o mais em comum em ambas as experiências. Em minha 

experiência, foi um fator que trouxe angústia e receios mas que foi identificado, desde o 

princípio, como um desafio a ser superado e, portanto, trabalhei para tal. Para os alunos, 

esse também foi um fator decisivo já que alguns tiveram, inclusive, que abandonar o 

curso, devido a problemas com o tempo. Os que prosseguiram também relataram 

dificuldades com a organização do tempo e com o estabelecimento de uma disciplina, 

de uma rotina de estudos que favorecesse o desempenho no curso. Acredito, portanto, 

que o fator tempo não seja, atualmente, um fator que possa ser desconsiderado, sendo, 

na verdade, um fator de grande relevância, exigindo, assim, que professores e alunos 

procurem soluções práticas para lidar com ele, organizando-se e zelando para que a 

pressa do novo século não comprometa a construção de conhecimento. 

Outro diálogo que percebo é entre o que considerei, em minha experiência, um 

desafio de limitações devido a questões com a tecnologia e, na experiência dos alunos, 

adaptação com ao ambiente virtual, ou seja, com a tecnologia. Posso considerar que, 

mesmo que estejamos todos inseridos em um contexto onde as novas tecnologias de 

informação e comunicação estão constantemente presentes na realidade da vida das 

pessoas, ainda é um desafio usá-las em favor do ensino, tanto para professor como para 

alunos. Para mim, foi preciso encarar desafios de escolha de ferramentas adequadas, 

adaptação de conteúdo para determinadas ferramentas, etc. Para os alunos, foi preciso 

adequar-se ao AVA e às ferramentas e atividades propostas, enfrentando o desafio de 

trabalhar com a tecnologia a qual estão habituados, mas para um propósito diferente. 

Conhecer este desafio e saber que ele estava presente na experiência minha assim como 

na dos alunos me auxiliou na busca de soluções práticas e , conhecendo-o, pude superá-

lo. De acordo com a minha interpretação, vejo que também os alunos puderam superá-lo 

e, assim, os que tiveram sucesso neste percurso estarão mais preparados para novas 

experiências com o ensino a distância.  

Por fim, um último diálogo que observei, com curiosidade particular, foi o dos 

sentimentos que surgiram nas experiências vividas interpretadas, tanto minha como dos 

alunos. A mim, coube um sentimento de motivação que, em um movimento como o de 

uma montanha-russa, subia e descia rápida e significantemente de acordo com o sucesso 

ou insucesso de determinadas ideias ou propostas. Já aos alunos, o sentimento foi, 

muitas vezes, o de solidão, já que, habituados à presença física do professor, eles 

sentiram estranheza ao se deparar sozinhos em muitos dos momentos de construção de 
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conhecimento. Este fator solidão poderia ser, inclusive, um fator de desmotivação para 

os alunos caso se transformasse em um sentimento de completo abandono, o que 

acredito que não tenha sido o caso pois, apesar de se sentirem sozinhos em alguns 

momentos, em outros eles percebiam minha presença como professora.  

Perceber onde convergem os desafios encarados por professor e alunos tende a 

auxiliar a ambos os lados pois, percebendo que não estão sozinhos para enfrentá-los, 

professor e alunos podem e devem auxiliar-se, criando uma comunidade de 

aprendizagem virtual que vise a enfrentar as barreiras que existem principalmente no 

ensino a distância que é, para muitos, ainda pouco conhecido e explorado.  
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5. CONCLUSÕES (IN)CONCLUSIVAS 

  

Ao descrever e interpretar os fenômenos a que está pesquisa se propunha, ou 

seja, o da minha experiência como designer e docente de um curso a distância baseado 

no pensamento complexo e o da experiência vivida pelos alunos ao estudar, inseridos 

nesse contexto. Pude chegar a diversas conclusões iniciais, refletindo sobre o processo, 

desde a preparação, a execução do curso e a reflexão sobre ele, pensando em maneiras 

de otimizar cursos a distância, de evitar que os alunos que têm primeiro contato com a 

modalidade criem traumas com possíveis experiências negativas e de descrever minha 

experiência a fim de, em cursos futuros, basear-me nesta experiência, observando os 

pontos positivos e negativos dela, evitando cometer os mesmos desacertos e trabalhando 

no que deu certo na primeira vez. Assim, apresento, aqui, as considerações acerca de 

todas as conclusões tiradas sobre a descrição e interpretação dos fenômenos abordados 

nesta investigação. 

Quanto à minha própria experiência e à pesquisa, posso tirar como conclusões 

(mesmo que inconclusivas, posto que a natureza desta pesquisa permite meu olhar seja 

este nesse momento, mas compreende que poderia ser outro de acordo com a 

interpretação que se faz dos fenômenos) a importância do levantamento de 

necessidades, expectativas, objetivos (iniciais e secundários) e desafios a serem 

enfrentados e a consequente busca por soluções práticas às problemáticas que podem 

surgir, tanto no início quanto no meio e no fim de um curso a distância pensado e 

concebido sob o viés da complexidade. Percebi que, quanto mais cedo se dá a 

identificação dos problemas, maiores são as chances de encontrar rapidamente soluções 

que impeçam que esses problemas atrapalhem o curso ou desmotivem os alunos. No 

entanto, é preciso saber que o professor deve estar pronto para enfrentar possíveis 

períodos de desordem e a imprevisibilidade do curso, ou seja, nem sempre será possível 

prever o surgimento de problemas, o que é natural do ponto de vista da complexidade. É 

possível, no entanto, que o professor os resolva tão logo forem aparecendo se atentar 

para sua própria organização do tempo, destinando horários da sua dedicação ao curso 

exclusivamente para a resolução de problemas, como foi dito no capítulo de 

interpretação.  

Outros temas relativos à minha experiência como professora me mostraram o 

desafio que é pensar um curso sob o viés da complexidade. A motivação foi um deles 
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pois, diante do sucesso ou insucesso de algumas ideias e das dificuldades de criar 

tarefas que não fragmentassem o conhecimento, que tivessem uma proposta recursiva e 

que atendessem a outras peculiaridades do pensamento complexo, essa motivação 

crescia ou se abalava, sendo portanto um fator instável que eu não havia previsto mas 

que são aceitos na complexidade, pois esta comporta os dois lados de uma mesma 

sensação ou sentimento.  

Observando agora, ao fim do curso, sinto-me mais preparada para, no futuro, 

encarar esses momentos de angústia e desmotivação com naturalidade, já que sei que 

será um fator presente também nas minhas experiências futuras. 

Para encerrar sobre minha própria experiência, posso dizer que, mesmo atuando 

no contexto do ensino a distância há 6 anos, pensar, desenvolver e refletir sobre um 

curso online sob o viés da complexidade foi um desafio inovador. Enfrentei períodos de 

euforia seguidos de períodos de receios e insegurança mas, pensando no princípio 

dialógico da complexidade, que prevê a incidência de fatores opostos complementares, 

como euforia e medo, por exemplo, enfrentei este desafio visando sempre a 

proporcionar aos alunos uma experiência agradável e um caminho tranquilo de 

construção de conhecimento. Reconheço essa experiência como sendo de grande valia 

para minha carreira docente e acredito que, daqui pra frente, pensar em cursos, tanto 

presencialmente quanto a distância, baseados no pensamento complexo, será uma tarefa 

menos árdua e mais prazerosa. 

Quanto a uma reflexão sobre o curso propriamente dito, que foi descrito no 

capítulo 3 deste trabalho, acredito que caiba lembrar que a proposta inicial estava 

pautada no uso de jogos de simulação global como atividade final do curso e, nele, os 

alunos criariam um personagem (isto foi realizado ao longo do curso), descrevendo-o 

para, ao fim do curso, interagir com os demais personagens em uma realidade virtual 

que seria proposta aos alunos. No entanto, o curso terminou no período de férias letivas 

dos alunos e, apesar das minhas chamadas para participar da atividade que seria final e 

que, portanto, retomaria os aspectos e conteúdos levantados ao longo do curso, 

constituindo uma atividade de cunho enfaticamente recursivo e hologramático, não 

houve quórum suficiente para a execução da atividade e o curso foi concluído sem sua 

realização completa (diria que foi parcial já que os alunos chegaram a criar um 

personagem e descrevê-lo). Este fato me trouxe, primeiramente, um sentimento de 

frustração pela não realização da atividade mas, após uma reflexão mais profunda sobre 

o curso como um todo e não somente pela parte e observando os relatos finais trazidos 
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pelos alunos, todos bastante satisfeitos, percebi que houve, mesmo sem a atividade, 

sucesso do curso ao atingir as expectativas, necessidades e objetivos dos alunos que 

concluíram o curso, sendo que os outros desistiram por fatores como tempo, tecnologia 

ou  fatores não citados mas que, acredito eu, não devem estar relacionados ao curso, já 

que a desistência deu-se logo ao início. 

Isso posto, acredito que assim como minha experiência foi positiva, também 

minha avaliação quanto ao curso como um todo o foi. Com ela, percebi principalmente 

a necessidade de o professor em um curso a distância baseado no pensamento 

complexo: 

 

 organizar seu tempo, prevendo horários que sejam 

dedicados exclusivamente para elaboração e adaptação de 

conteúdo, feedbacks, resolução de problemas que não 

teriam sido previstos e interação ativa com os alunos; 

 não deixar o aluno sentir-se abandonado, apesar de ser 

normal que ele se sinta sozinho algumas vezes, ele não 

pode sentir-se desamparado; 

 zelar pela interação e participação ativa não só em 

atividades de cunho linguístico como em discussões 

culturais, estimulando possíveis diálogos de opostos; 

 utilizar-se de outras ferramentas disponíveis na internet 

para dar apoio tanto técnico como pedagógico aos alunos e 

fazer uso de redes sociais para tal, como o Facebook, que 

mostrou-se bastante positivo nesta experiência; 

 saber da possibilidade de períodos de desmotivação, 

angústia, receios e insegurança, tanto por parte dos alunos 

como do professor; 

 quando o professor identificar tais períodos, deve tentar 

enfrentá-los dando suporte aos alunos; propondo 

atividades novas e dinâmicas e promovendo a autoestima; 

 levantar inicialmente possíveis problemas e possíveis 

soluções, principalmente de cunho técnico e auxiliar os 
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alunos na adaptação técnica, evitando que este torne-se um 

fator de desmotivação e 

 criar conteúdos dinâmicos e de fácil utilização para 

despertar interesse dos alunos, variando as ferramentas, os 

formatos de apresentação e as atividades. 

 

Em minha experiência como docente de cursos a distância, vejo que sempre há 

algumas desistências, geralmente porque os alunos não se adaptam (por questões de 

tempo, tecnologia, etc.) à modalidade. Tendo oferecido um curso a distância gratuito e 

que, inicialmente, não oferecia diplomas, já contava com um número relativamente 

grande de desistências. Por isso, não me surpreende que apenas oito de quatorze alunos 

tenham concluído o curso. Na verdade, acredito que tenha sido um saldo até positivo 

posto que muitas vezes eu mesma me sentia desmotivada, posto que os alunos estavam 

se adaptando à modalidade, à língua francesa, etc.  

Além disto, destes oito alunos, recebi avaliações bastante positivas quanto ao 

curso, quanto à minha atuação como docente e mesmo quanto à própria postura dos 

alunos, conforme destaquei no capítulo anterior. Acredito que eles tenham tido, 

portanto, uma experiência nova positiva, que puderam enfrentar os desafios que 

surgiram e que atingiram seus objetivos de aprendizado não só da língua, mesmo que 

em nível básico, conforme propunha o curso, como da cultura francesa.  

Finalmente, creio que esta pesquisa tenha sido importante para mim, dado meu 

crescimento e amadurecimento não só como docente e pesquisadora, mas também no 

âmbito pessoal; para os alunos que participaram do curso, devido as contribuições 

linguístico-culturais e a oportunidade da experiência em curso a distância concebido sob 

o viés da complexidade e, ainda, para as áreas de estudos em linguística aplicada, 

complexidade, ensino de FLE, educação a distância e abordagem hermenêutico-

fenomenológica. Visei a contribuir com essas áreas descrevendo o percurso por mim 

realizado ao longo desta pesquisa, ciente da escassa literatura que relacione uma ou 

mais delas e na esperança de que novos trabalhos nesse sentido venham a ser realizados. 

Espero ainda que docentes e pesquisadores possam, a partir da descrição e interpretação 

dos fenômenos em foco, encontrar um exemplo de realização de um desenho de cursos 

a distância sob o viés da complexidade.   
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ANEXO 1 

 

 

Questionário 1  

 

 

1) Você já realizou um curso a distância? Se sim, dê detalhes como por qual 

instituição, qual curso, de qual duração, em qual plataforma. Discorra também sobre sua 

experiência, se gostou ou não e por quê. 

 

2) Quais são suas expectativas para esse curso?  

 

3) Tendo realizado a 1ª semana, mesmo que sem a experiência da 

videoconferência, quais são suas primeiras impressões sobre o curso? 

 

4) Sobre sua própria dedicação, quais são suas primeiras impressões? Você 

se organizou para a realização das atividades ou acha que terá de se adaptar a um curso 

a distância?  

 

 

5) Você teria algum comentário inicial ou sugestão que gostaria de fazer 

sobre o curso? 
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ANEXO 2 

 
Questionário 2  

 
Francês a distância 

 

Salut les ami(e)s, vocês poderiam, s'il vous plaît, responder à esse rápido questionário? 

Merci en avance! 

 

Você tem seguido regularmente o curso? 

 

o   SIM 

o   NÃO 

o   Conforme minha disponibilidade de tempo 

 

O perfil e o grupo no Facebook te motivaram a seguir o curso? 

 

o   SIM 

o   NÃO 

o   NÃO, mas vejo com maior facilidade as notícias 

 

O Facebook ajudou na comunicação com demais participantes do curso? 

 

o   NÃO 

o   SIM, mas somente com a professora 

o   SIM, com a professora e com alguns colegas 

 

O oferecimento de um certificado me motivará a seguir com o curso 

 

o   NÃO, não tenho interesse em certificados (sigo ou não o curso   

independente deste fator) 

o   SIM, devo me dedicar mais com este estimulo 
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o   SIM, preciso de um certificado para meu trabalho / estudos 

o   SIM, mas de qualquer forma vou seguir de acordo com o tempo que 

disponibilizo para o curso 

 

Ficaria mais interessado no curso se 

 

o   O ritmo fosse mais acelerado 

o   O ritmo fosse mais lento 

o   Acho que deve continuar como está 

 

Quanto às videoconferências 

 

o   Não me interesso / não acho necessário 

o   Não marco por falta de tempo 

o   Acho importante, tentarei marcar assim que possível 

 

Quanto à interação com os colegas 

 

o   Não tenho tempo / interesse para interagir 

o   Gostaria de interagir mais com os colegas 

o   Gostaria de atividades que incentivassem a interação 

 

 

Deixe aqui suas sugestões para o curso. 

 

________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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